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AÑO l i l i . Maraes 8 da 8eí>til<piiabre La Nativíffa'í de Nuestra Señora y ^an Adrián, 
C T M E K O 214. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO OB L A HABANA 
Telegramas por el Calile. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T G L E G t t t A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 7 de septiembre. 
H a nidio suspendido ol A y u n t a -
miento de l a Coruña . L a d i s p o s i c i ó n 
superior h a producido m u c h a agita-
c ión en dicha ciudad. 
E s p é r a s e el relevo del Grobsrna-
dor C i v i l y del C a p i t á n Genera l . 
E n l a s esferas oficiales agitana© 
las cuestiones re la t ivas a l presu-
puesto de C u b a . 
E l Conde de G-alarsa taldrA para 
la i s la de C u b a en breve, l levando 
instrucciones del Sr . C á n o v a s del 
Casti l lo para reorganizar e l partido 
de "ETnión Const i tucional y gestionar 
el arreglo de las cuest iones e c o n ó -
micas . 
Nueva York, 7 de septiembre. 
L ' i fuerza armada que s a l i ó en 
p e r s e c u c i ó n de los bandidas q.v"> ro-
baron uno tío los trenes del ferroca-
r r i l del Pacif ico, en T e j a s , los a lcan-
z ó y b a t i ó , h a c i é n d o l e s 1 3 mueztos. 
L a fuerza s ó l o tuvo 2 muertos. 
San Petersburgo, 7 de septiembre. 
U n a parte de l a s tropas que se ha-
l lan do g u a r n i c i ó n en V a r s o v i a , h a 
recibido la orden de m a r c h a r á unir-
se á las fuerzas r u s a s a c a m p a d a s en 
la frontera austr iaca, que ascienden 
y a á 5 0 0 , 0 0 0 hombres. 
Nueva York, 7 de septiembre. 
E l Sr . E g a n , Minis tro de los E s t a -
dO!3-X7nidos e n Santiago d e Chi l e , 
h a recibido l a orden de reconocer 
a l gobierno provis ional de dicha 
R e p ú b l i c a . 
ULTIMOS T E L E G R A M A S . 
Madrid, 7 de septiembre. 
C i r c u l a n de nuevo rumores de cr i -
s i s minis ter ia l , entrando e l s e ñ o r 
Bosch en Fon.onto, e l Sr . F i d a l en 
G r a c i a y J u s t i c i a , los S r e s . genera-
les B lanco ó D a b á n en G u e r r a y e l 
Sr. V i l l a v e r d e en G o b e r n a c i ó n , 
n o m b r á n d o s e Pres idente del C o n -
greso a l S r . Homero Robledo. 
D í c e s e que t a m b i é n e n t r a r á n en 
el Gabinete loe Sres . E l d u a y e n y 
Si lvela (D. L u i s ) . 
Bruselas, 7 de septiembre. 
M a ñ a n a so abr i rá el Congreso C a -
tól ico en M a l i n a s , bajo l a presiden-
cia del C a r d e n a l Goossens , y s e r á n 
sometidos á u n a d i s c u s i ó n espec ia l 
los m é t o d o s para l a a p l i c a c i ó n 
de la E n c í c l i c a de S u Sant idad 
L e ó n X I I I á l a s c lases obreras. 
Nueva York, 7 de septiembre. 
H a llegado á este puerto, proce-
dente del de l a H a b a n a , e l vapor O-
rizaba. 
NOTICIAS DE V A L O R E S . 
O R O i Abrl<$ & 233i por 1<M j 
DBL } shK-rn de ¿33 A !¿33i 
C U Ñ O B S P A S O L . S 
F O N D O S P Ü 0 L I C 0 3 . 
4* Ob'igaoionM Hipote^ariat 
Uxomo. Ajumamionto.., . 
K" e t e s H i p o i c c u r l M d e u l s l a do 
Cuba . . „ . . 
A C U I 0 K H 8 . 
Baueo Bqm&ol Ae la Isla ¿e Oaba 
baaeo Aerícola 
Bonoo dd Coín«roi<^ ÍTwrooarri 
lea Unidos da W Habana y A l 
m.'.ceuos de R e g l a . . . v , . . . . . . . 
Oumpafifa de Caminoi da Hierro 
de Gárdeuss v J H o a r o . . . . . . . 
Compañía Unida de loi Ferrooa-
ntie» de Caibur ióa . • . . . . . .< • 
Compañía de Oamuioi de Hletro 
do Matancs» á S ibani l la . . . . . 
Gompiiílfa de Camino* de Hlorro 
de Saga» la Grande 
CompaCia do Caminoa de ü l c n u 
de CHanfuecoí i ViHaclar*... 
Compafíía del í 'errooTí i i Urbano. 
Companiads! JTano-arrll del Oe»tc 
CmopaüL Cabasa de Alambrado 
de Qaa. 
Bonos HipoieoarioK de la Com]i& 
fifa de Qar Consolidada.. 
OcmpaQU de Oac Uispano-Ame-
rloaaa C o n s o l i d a d a . . . E x - d . 
ComyaMa Española <Í9 Alumbra-
do de Gas de Mataiita^... 
Steñnorla de Aaíinar de Cárdenas. 
Compafifa de Aimaoejiftí de hta-
oenladoa.. . . . 
Kmi>í63ft do Fomonic y Na-.ega 
olóc del S n r . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De -
r éaito do la Uabaiea 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarlas de 
C.enfuogo» y VlUaolira 
CorapaGía eléctrica do Matanzas 
(Bonos). 
Kod Telftfónioa de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2» Emiílón) 
Corapaüla Lo^ja de Víveres 
r-iti á 61 









Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Fiierto de la £ <bana.—'Jo: iairtn Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLAS Y TBJEIRO, tómente Oe navio de 
primera clase de la Armada y Ajndaiice Fiscal de 
es^a Comandancia. 
t or este mi primer edicto y término de treinta días, 
. cito, llamo y emplazo al individuo Jo íé Rodríguez 
Polaer, natural de Soto de Luifia, provincia de Ovie-
do, de veinte y cuatro afioft, soltero y tripuianle que 
era del vapor P acia en 28 del anterior, para que 
c- nnparezca en esta Fiscalía, en día y hora hábil de 
deBjiacho, á declarar en la sumaria que se le ins inuó 
por desertor del expresado buque; en la inteligencia 
que si no lo efectúa en el indicado plazo, se le senten-
c i - A en rebol día. 
Habana, 2 de septiembre de 1891.—El Fiscal, Jo ié 
MUlUr » i 
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Habana, 7 de septiembre de 1891. 
DE OFICIO. 
R* tRAMAíi €0HK KCIA LES 
Nueva-York, septiembre 5, d ¡as 
ói tle l a tarde. 
Onaos ospnilolas* *15.70. 
Cont«nc8, A $4.83. 
DANcnonto pape l comordal, « ' <Ur.. 5 i & "3 
[yjr 100. 
Cauihlos sobro Londres, (>0 d | v . (banqueros), 
á «1.82. 
Wom sobre París, 60 d i ? , (banuneros), & 5 
francos 25| c t s . 
Idem sobre Hambar^o, 60 d[y. (banqueros), 
Boaos registrados de'.03 KsUtlos-Unidos, 4 
p o r 100, A 118}, cx*eup0n. 
Centrífugas a. 10, pol. 96, de 8 7il6 & 81. 
Regular ft buen refluo, do 3 fl 3 8il6. 
Aíidcar de miol, de 2 9i l« íl 21. 
Mieles de Cuba, cu bocoyes, nominales. 
£ 1 morcado firme. 
Manteca (Wllcox), en tercerolas, & $7.40. 
Harina patont Minnesota, 5.60. 
Londres, septiembre 5, 
Axdcar de remolacha, á l^|8i« 
Á K d c a r centrífuga, pol. 96, á 14[6. 
Idem regular relluo, A13(3. 
Consolidados, 6. 95 lft6, ex-iníerCy. 
Cuatro p o r 100 español, (1711, ex- ialerés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2} p o r 100. 
Far l s , septiembre 5. 
Renta, 8 por 100, d 99 francos 10 cts., ex* 
interés. 
Nueva-York, setiembre 5. 
üsl'-tenclah e n manos hoy en Nuera* Yoib: 
1,400 bocoyes; 677,000 sacos. 
Contri- existenci as en igual fecha de 1S90: 
1,000 bocoyes; 204,000 sacos. 
t QnmU prohibida la 3 */*vo£ü«<30id» 
lie los tMegr^man que anteceden, con 
orreylo al articuio ¿ti de (o Ci«v <*« 
MBKCJADO D E A Z U C A R E S . 
Septiembre 7 de 1891. 
El mercado azucarero ha abierto sin va-
riación que señalar, y con motivo de ser día 
festivo en los Estados Unidos carecemos de 
los avinoa qno permitan conocer el aspecto 
que presenta aquel importante centro con-
sumidor. 
ínr < i ii ' 1 ~ i i ' J a s — i ü 
COTIZACIONES 
DHL 
« O L E O U O D B C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
D. oro BBVÁSA 
á 31 p; 
csp., seg 
(echa y cantidad. 
I N G L A T E R R A 
F K A N C I A . 5 * 5{ p.R oro eo-pofiol, á 3 d[V. 
A L E M A N I A \ ' U L l ^ ^ 
E S T A D O S - U N I D O S . 
i 
i 
91 á 10 p.g P. , oro 
espafiol, a 8 div. 
D K S U U E N T O M E R C A N - J 8 á 10 p . g P. , anual 
T I L i 63 y 6 meses. 
^XÚOARRS PÜBOADOS. 
Sin operacloue*. 
Blanco, trenes de Derusney 
BillleaTUC, bajo í regular... 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no á anperlor • i 
Iiiem, ídem, Idem, id., florete. 
Cogucho, Inferior á i'eguliu-, 
námero 8 í. 9. (T. U.) 
Idem, bueno á superior, nú-
mero 10 & 11, Í d e m . . . 
Quebrado, inferior & regular, 
número 12 & 14, Idem 
Idem bueno, n? lo á 18, i d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete. nu 19 & 30, id . . 
O B N T B t F O O A S DB ODJLSA.PO. 
Polarización 94 á 9S.—Sacos: de 0766 á 0797 de fg 
en oro por loa llf kilogramos, segdn número. 
Bocoyes: No hay. 
x ÁZOOÁJt DS¡ MIHL. 
Polarlíaoión 87 á 89.—De 0'531 & 0'662 de $ en oro 
J)or 11J kiltfgromos, según envase y número. 
ÍZtCÁS M A S G A B A D O . 
Común regnhr r-jflno —Polariiacidn 87 á 89.—De 
0'581 á 0'ÜI12 do $ su oru per ü i kilúgrunos. 
SsSLorca Corredores de a e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Alvaro FJorez Estrada, au-
xiliar de Corredor. 
1>K F R U T O S . — D . Emilio Alfoneo y D . Ramón 
Jaüá . 
E i copia—Habana, 7 de soptiembre de 1891.—El 
{Síndico Presidente interino, José M * de M o n í a l v á n , 
C O M A N D A K C I A filíNF.llAI. D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O »>E I.A U A U A N A . 
B E C R E X A B Í A . 
Acordado por la Exorna. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de ajror, sacar & pública subasta 
las obras do composición de ouutru boyas de lu Ma-
china S a i Femando, á tenor del presupuesto importe 
de 83,101-83, y pliego de condiciones que queda ex-
pnesto en Secretaría, (l disposición de los licitadores, 
to-íos los días hibiles, de once ú dos de la taide; y 
dtspues.'o asimismo qno dlclio acto tenga lugar el 18 
del presente mes, á la una de la tarde, se pone en co-
nouiu.iento de las personas á quienes pueda interesar, 
con objeto de que acudan con sus proposiciones ante 
la mencionada Corporación, que estará constituida al 
efecto. 
Habana, 5 do septiembre do 1891.—A'ííefta» A l -
meda. 3-8 
C O M A N D A N C I A O E N E I I A I / D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DK I.A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por la Excma. Janta Económica del A -
ÍioaUiU ro, en sesión de ayer, sacar á pública subasta a composición de la boya n? 3 de la Machina San 
Fernando, á tenor del presupuesto importo de $031 
71 ota. oro, y pliego de condiciones que queda expues-
to en Secretaría, á disposición de los lioitadores, todos 
los días hábiles, de once á dos de la tarde; y dispuesto 
asimismo que dicho acto tenga lagar el 18 del preñen-
te, á la una de la tarde, se pone en conocimiento de 
las personas á quinnes pueda interesar, con objeto de 
que acudan con sus proposiciones ante la mencionada 
Corporación, que estara constituida al efecto. 
Habana, 5 de septiembre de 1891.—i?<<c/*an A l -
meda. 3-8 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A U A U A N A . 
BECREXABÍA. 
Desierta la subasta celebrada el día de ayer para la 
composición de la caldera, chimenea, hólices, centri-
fugai y jombillo .uo fueron del cañonero Oaeela, & 
tenor del pliego de condiciones y presupuesto imperte 
de $6.635-10 que, cora > anteriormente, quedan ex-
puestos en leoretaria i dLposielóu de los licitadores, y 
acordado en la misma sesión que el acto se repita 
b,tjo Igaales circunstancias, li« quedado fijada esta se-
gunda subasta para el día 9 del próximo mes de octu-
bre, á la nna de la tarde. 
Lo que se anuncia por esto medio, á fin de que lle-
gue á conocimiento de las personas á quienes pueda 
interesar. 
Habana, '.i de septiembre de 1891.—J7«<«oan A i -
meda. 3-8 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
• E C U E T A R f A . 
Sin resultado la subasta celebrada ol día do ayer 
para la composición do cuatro pescantes de botes de 
la Capitanía de este Paerto, & tenor del presupuesto 
importe de pesos h'G7-74 oro y demás condiciones del 
plugo qne queda expuesto en esta Secretaría, todos 
los días hábiles, do once á dos de la tardo, acordó la 
Exorna Junta Económica del Apostadero, oti seaión 
de la propia fecha, repetirla ba/o las mismas condv 
clones, y cuyo acto queda fijado para el día 9 de octu 
tre entrarlo, á la nna de la tarde. 
Sabana, 5 de septiembre do 1891.—Usteban A l 
meda. 3-8 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
DK l . \ HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l paisano D . José Torralbaa y Aliare, vecino de 
Matanzas y accidentalmente en esta Plaza, y cuyo 
domicilio se Ignora, se servirá presentarse en la Secre-
taría del Qobierno Miiitar de la misma, para entre-
garle un documento que le interesa. 
Habana, 4 de septiombrs de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí, 8-6 
L a Sra. D * MaríaJ Petrona tíal Corral y Valdés, 
viuda de Manrique, vecina de esta ciudad y cuyo do-
nÜolUo te ignora, se servirá presentarse en la Secreta-
ría de tate Oobierno Militar de la Plaza, para entre-
garlo un documento quo la interesa. 
Habana, 4 de ceptiorabre de 1891.—El Comandante 
Sujretaiio, Mariano Martí. 3-6 
E l snrzento segundo qoe fué del Batallón Milicias 
de Color de Matamas, i) Bsnigno Hernández T u -
nes, cuy» domicilio se ignsra, se servi á preserta<-se 
en el GoMerno Mi''*ar de la Plaza, para entregirlo 
un documento que lo interesa. 
Habuni, 4 de septiembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Mar/i . 3 6 
E l recluta disponible de la zona militar de Monfor-
te, Emilio Rodríguez Várela, vecino qne fué de la 
calzada dt San Lázaro, y cuyo domicilio hoy so igno-
ra, se servirá presentarse en la Secretaría del Gobier-
no Militar d é l a Plaia, en día y hora h4bil, para un 
asunto qne lo interrsa. 
Habana, 4 de septiembre de 1891.—El Comandante 
SjortUno, Mariano Martí. 3-6 
E l soldado rebajado del Batallón de Cazadores de 
Isabel I I , Antonio Oarcfa Acosi \, hijo de Joaquín y 
de Coronada, natural de Villafranca, provincia de 
Badajoz, que se hallaba trabajando en esta plaza, 
Soraeruelos númc.o 29, casa de D . M. Trnjillo, se 
servirá presentarsj en el Gobierno Militar de esta 
Plaza, en el impronogablo plazo de quince días; y de 
no hacerlo así se procederá á la formación de causa, 
por haberse ausentado do su residencia sin la compe-
tente i'.torizaoión. 
Hal ma, 4 de septiembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3 G 
K l ô bo licenciado del Batallón Cazadores Volun-
tarlos r'ol Orden, D . Vic?nte Pcila Martínez, vecino 
de esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de 
esta Plaza, en día y hora hf.bil, para un asunto que le 
Interesa. 
Habana, 3 de septiembre de 1891.—£1 Comandante 
Secretarlo, Mariano Marti, 3-5 
E l paisaio D . Miguel Maclas Uonzález, vecino de 
esta capital, y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
Íiresentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de a Plaza, en día y hora hábil, para entregarle un do-
cumento qne le pertenece. 
Habana, 3 de septiembre de 1891.—El Comandante 
Secretarlo, JfoHano Marti. 8-5 
E l palnano D. Eustaquio Arancegai Aloafn, vecino 
de esta ciudad, y cuyo domicilio se i,.ñora, se servirá 
Ítresentarse en la Secretaria del Gobierno Militar de a Plaza, en día y hora hábil, para entregarle un do-
enmonto que lo pe) teneoe. 
Habana, 8 de septiembre de 1891,—£1 Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 8-5 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L A HABANA. 
B E C R E P A R f A . 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar nue-
vamente á pública suban' i ni derecho de remate de la 
venta de doini las y otros efectos de lícito comercio en 
el mter'.or de la Real Cárcel, con la rebaja de un diez 
por ciento y al tipe de doscientos cincuenta y ocho 
pesos eu oro mensuulea, señu'ado en ol pliego do con-
diciones inserto en la Gaceta y Boletín Oficial de 
quincio y dtos y ocho de julio próximo pasado, con su-
jficióu á las demás ooodicioues de dicho pliego, el 
Sr. Alr; M Municipal re ha servido solialar ol día 17 
del c i . i r i . • á las dos do la t.rd*, bajo la presiden-
cia do S. S. 
So hacs público por este medio para general cono-
oinii'nto. 
H.Uiana, 3 de septiembre de 1891.—.4¿/usfín O u a -
xardo. 3-6 
Urden do la Plaza dol día 7 de septiembre. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 8. 
Jefe de día: E l Coronel del fíu batslión de Cata-
dores Voluntürlcs, D. Francisco A. Roig. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitai.ia General y Parada: Sexto batallón de C a -
zadores Volnniarios. 
Hospital Militar: Batallóc mixto lo Ingenie:o». 
Batería d«< U Ufiim: Arntam le BJtemt» 
Castillo del Prfnelp«>: BMKÜU de la Penitenciarla 
•Ci tar . 
Betreta i r sí Pkrqw Central: Batallón Casadcrei 
de Isabel I I . 
Ayudante de Gnardia en ol Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza D. Antonio Ferrando. 
Imaginaria eu Idem: E l 2? de la misma, D . Cesáreo 
Rapado. 
Módico para los Batios: E l del Cuerpo de Orden 
Púidton. D. Víctor Zngssti. I 
K l Coxonol Sargento Mayor, Antonio Lópea de 
Maro, • 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitania del 
Puert» de la Habana.—Comisión Fiscal—DON 
JOSÉ M ULLEK Y TEJEIRO, Teniente de Navio de 
primera clase de la Armada, y Ayudante Fiscal 
do esta Comandancia. 
Por el p '̂' • te y término de diez días, cit*, llamo y 
emplazo á ü , losó Blanco, vecino que fué de la c.lle 
dí Vives número 154, y llegó á este puerto üe p'isajn-
ro en el vapor-correo Reina María Cristina el día 
cuatre de abril último, p<tra que eompa...;; a en esta 
Fiscalía, eu día > hora hábil de despacho, para tn ..cto 
de ja^ticia. 
Habana, 31 de bgosto de 1891.—£1 Fiscal, José 
Miiller. 3-2 
V A P O R E S T i l A V E S I A . 
BE ESPERAN. 
Sbre. 8 i üudad Condal: Veracrus y escalas 
8 Buenos Aires: Progreso y Veracrur. 
r 9 Beta: Hallfax. 
. . 9 Mescette: Tampa y Cayo-Hueso. 
m 9 ílity oí WanhlTiton: Voracruz } ce cal M 
n 9 Ynmurt: Nueva-7ork. 
M 11 Ewks'o: Liverpool y encalas. 
12 Leoi>ora; Liverpool y escalas. 
. . 14 C^y pf Alexar;lria: Nueva-York 
t i BtannAlttei MnTÍa: P«e i io -Blc f y escalas 
14 Viracruz: Cádiz y escalas. 
14 Ardangorm: Glasgow. 
15 Hernán Certós: Barcelona y escalas. 
16 U abana: Nuwa-York. 
. , 16 Yucatán: Veracrux y escalas. 
. . 16 O •'Izaba: Nueva-York. 
. . 17 Southwood: Glasgow. 
. . 20 Guido: Liverpool y escalas. 
31 U. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
M 33 1.. V U l a w ' o : P w t o - Rico y tácalas. 
25 Miguel M. Pinillos: Barcelona y esca>a«. 
SALDÜAN. 
Sbre. 8 Hntoixiuson: Nuevs-Orleans y escalas. 
9 Mascotto: Tampa y Cayo-Hueso. 
9 Yamuri: Veracrnz y ei>jalas. 
. . 10 Bueaos Airas: C^diz y encalas. 
10 Ciudad C.rada): Nueva York. 
. . 10 Cicy nWáaUnffton; Nueva-York 
.. 10 Julia: Pusrto-Klco T escalos. 
11 Beta: Hallfax. 
12 í*nT(Uo(ra: Nneví-Yorlc. 
. . 15 II negarla: Hwnburgo y escalan. 
. . 17 Yucatáu: Nueva York. 
. . 19 City oí AlexandHa Nae-'a-York. 
, . •«() U n o l U i v Marta. Puerto-Eico y escalas. 
- 30 M. L . VUlaverde: Pto. Rico y escalas. 
L O N J A D E V Í V E R E S . 
VertaH efectuadas el día 7 de septiembre 
Madrileño; 
250 nacos arroz semilla superior 81 rs. ar. 
1S7 id habichuela'! chicas 8 rs. ar. 
75 latas eard.uas grandes 12 rs. una 
* 18 sacos habichuelas corrientes....... *J rs. ar. 
200 canastos papas 14 rs. qtl. 
70 id cebollas Kdo. 
8u0 cajas l a t M de 23 libras aceite Rdo. 
451 canastos papas Rdo. 
Fort William: 
75 batriles cerveza Younge.' i bota.. 
25 id. id. id. ; tarros 
Buenos Aires: 
600 barriles aceiterías matzaov E . B . 
100 sacos habich islas granadinas.... 
Gracia: 
25 cajas pescado L a Flor $ H <lna. 
Federico: 
156 sacos harina húngara Exoelcior.. $9 saco. 
Alfonso X I I : 
300 bairiies aceitunas manzan? E. B . 
30 seras id.. id. id. 
30 cajas Ittas de 1 libra rnautequílla, 
Velardo $26 qtl. 
35 cajis laias de i \ libras maiit*qul-
lla. Ve arde $26 qtl. 
12 0»Ja« latas i - i* librr.s mantcqui-
Ua, Veiardc $26 qtl. 
L a Salud: 
800 caja* fideos corrientes $3J laa 4 c. 
Ahnc.eén: 
80 sa<'»8 hariua, Santander, L •- Isa-
bola 
SO cajns >!« M. I - n n » . . . . . . . . . . . . . . . 
$13i bl. nto. 
$1.'»4 bl. nto. 
4 i rs. uno. 
9 rs. ar. 
4 i rs. uno. 
2 | rs. una. 
ÍAPOffl-COHSEOS 
D E L A 
C o m p a ñ í a Trasatlántica 
A N T E S D E 
M I O LOPEZ Y COIP. 
E l vapor-corroe 
BUENOS A I R E S 
c a p i t á n Cebada. 
Saldrá para Pto. Rico y Santander el 10 de sep-
tiemtav; á lat- 5 de la tárele, llevando la corresponden-
cia pública y da oficio. 
Adnilto pasajeros para dichos puertos y carga para 
Pto. Rico, Santander. Cádiz, y Barcelona. 
Tabac > para Pto. Rico, Santander y Cádiz. 
Lea p£'aporte» se entregarán al recibir los billetes 
de paríale. 
Las pr-Uzas Je carga so firmarán por loe consignata-
rios anles de correrlas, sin cuy o requisito serán nulas. 
Recite carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus conslgnatarief, 
Cuto y Comp.. 
1 .1 ü? 




i M m u 
V A P O K E B COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Sbre. 9 Josefita, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Jáoaro. Tunas, Trinidad 
r Clonfuecoa. 
. . 14 Manuelita y María, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
. . 23 Manuel L . VUlaverde, de Santiago de Cuto 
y escalas. 
SALDRAN. 
Sbre. 9 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cieutuegos y Trinidad. 
. . 10 Julia: para NueviUa, Gibara, Baracoa, 
Gnantáñame, Santiago de Cuba y escalas. 
. . 13 Josefita: de Batabanó para Cienfnegos, T r i -
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manza-
nillo v Santicgo de Cuba. 
. . 20 Manuelita y María: para Nuevitas, Puerto 
Padre. Gibara, Sagú. Táaamo, Bara-
coa, Gnantáiiamo y Santiago de Cuba. 
. . 80 Manuel L . VUlaverde: para Nuevitas, G i -
bara, Santiago de Cuba y escalas 
TRITAM; de la Habana, para Bahía-Honda, Rio 
Blanco, San Cayelnno y Malas-Aguas, todos los sá-
badt l) á las d'ez de la noche, regresando lo!> miórcolos. 
COSME DE HEV.RERA: de la Haban», paraSagnay 
Cailv.nín, los luneo á las seis no la tardo, y llagará á 
este puerto los vierets, do ech.: á r.aevedela mafiana. 
GUAUULNA: de la Habana para •'. ¿.uta Lucía, Río 
del Medio, Dimas, Arroyos, L a Fo y Qcndiana, los 
díss 6, 16 y 26, á las cinco de la tarde. 
Gn-VNiouANico: de la Habana, pura Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los días 6, 12, 18, 24 y !>0 de cada 
mes, á liu cinco de la tarde. 
ALAVA: de la Hi oaa.i, ios mlórcolos á las úels le la 
tarde, para Cárdena», Kagua y C^ibarión 
los liioes 
GUNKKAL LKESÜNDI: de Batabanó para Punta do 
Castas, Hailóu y C i riós los jueves, regrosando los lu 
nes por la mafiana á Batobanó. 
CRISTOBAI COLÓN: de Batabanó paia la Coloma 
todos los dom.siií-j, retornando los visrnes por la ma-
Ban». á Batahauó 
NUEVO CÜBAKO: do Batabanó los domingos pri-
meros üe cada mes para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retomaddo los miórcolos. 
P a r a C a n a r i a s barca e s p a ñ o l a 
MARIA I i U I 6 A 
s u cap i tán D. L u c i a n o R o d r í g u e z . 
Saldrá á me liaJos de sbptbmbre. Admite carga y 
pasajnroa qn iones recibirán ol más esmerado trato. 
Informará su capitán á bordo o sus co.'ioignatarioo 
San Iguaeto número 36 
llíi34 10-8 
Be K C E S P A í í O L A "MARIA."—Saldrá para u^ariad á medwdi e de srptiembrc; admite carga 
6. doto -lódtco y también pasajeros, á qnieess davá el 
buen trato de costniubro su capltín D. Miguel Jaume. 
InfonuarSn S bordo y m la calle de San Ignacio n. 84 
An( .nío Surpa. Cl"71 80-31A 
Bi>KRá:^:-u¿Qi 
Bá|o couxtrato postal ôn el 
Gobierno íraucés. 
R l i U 
Saldrá para dicho p-nerte directa-
xaente .^obre s i dia 16 deseptiexr-
bre á la& 9 de la m a ñ a n a el 7 a p o r -
é/eíroo bracees 
L . A F A Y E T T E 
c a p i t á n ITcuvol lón . 
A d m i t a carga para Santander y 
fcod*. Bturopa, S io Janeiro Buano"r 
A i rea y M o n í e v i d e c con conocí • 
-ve "• directos. L o a conoclzni^Zf 
M i l e carga para 3Sio Jansirp-, 
Montevideo y Buenos A ire s , debe-
rán especificar e l peao bruto e n ki -
lo* y e l valor en la factura. 
'£<a car^a se rec ibirá únicamente él 
14 do sdptidmbre en el muelle de 
Caoí Hería 5 lea eonocimientca de-
berá» «n t r íg r - r sB ol dia anterior en 
la css-: •.GUiJigaatari- con eap^ciíi-
cacicc. íle poso brute des la mercan-
cía . S.Ctf bulto» ó s '.-..sbaco, pi*ad\.ra, 
etc.. d u í ^ r á n ciivifcrso y,mrrrftAoe y 
s e l l a í o c , s in curo req.aí»ito la Osm» 
{>añ:> SO se hará reopc>>isable á l as altas. 
íí"o ¡isa admitirá. ningTin bul to de» 
p a é s del d ía ac i l r l ado . 
T.oa vaporea de est?i Cc^a-^ñi iA ai-
/sríVSir!. doa^o 4 lo» s v í o r » » v'•'•i ie^x 
tado. ^ 
Do Afts ¡;'orrr<.f3noTeo i m p o n d r á n 
gitiR ca i ' í i jrnatarios . Amargura O. 
!T|>AT. ^o^-T 'SSOS y Cp 
UftW K9-7 d5>-3 
L U Í A m ÍTEW-YORK 
en u o m b i u a e i ó r con los v iajes ¿ 
Europa, VeracrcjE y Centro 
A m é r i c a , 
b a r á n 4 mennualao, saliendo 
^sr&pores do esto puerto los d í a s 
3 , 1 0 , 2 0 7 3 0 y dol de 'Tew-York, 
loadlas I O , 13, 2 0 y SO, de cada 
mes. 
F ' vapor-correo 
CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n CArmona. 
Ssldrá para Nueva York el 10 do septiembre á las 
4 ol la tardo. 
Admita e b/ga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buea trato oae esta antigua Compañía tiene acredita-
do 03 sus dtfereiues lineas. 
También recibe caiga para Inglaterra, Hamburgc, 
Bremen, Amstcrdan, Koíterdaii, Havre y Ambevea, 
con conocimiento diruoto. 
Lr. ct'Tga se recibo hasta la víspera de la salida, por 
Cabtl'ena. 
Licorrcspocdencla selo se recib-.: . a la Administra-
ción do Cor'eos. 
N O T A . - Ktta CompaTita tiene abierta una píllsa 
fletautt». asi para esta litiea c '̂̂ .o p&ra todas ia» da-
raásk la cu."''pueden osogorarse todos 1c* o/ectoa 
quoaeomóarqnen en ñus vaporas. 
J L V I L B O . 
Con motivo de haber umpexado la cuarentena en 
llueva lorí: , se advierte 4 los señores paer.jeros que 
país evitar el tenerla que hacer, )o provea de un cer-
tíAcudo sanitario on :a oficina del Dr. Burgcss, ObÍ£-
po 2!, a l f a. 
Bal'aua, 1° de septiembre da IvSSl.—M. Calvo y 
.M-C3.,r^.,. OflotMat. 1 34 551̂ -1 S 
LJNEA DE L A S A N T I L L A S . 
N-''i A . - - E s t a Compañía tiene abierta ana pónsa 
Bo Bifa, asi para esta Urca como para todas lab do-
ma., bajó la cual puedan asegurarse todo* loa efectos 
quaise embarquen on sus vapores. 
llábana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Ci. Oftoios 28. 
I D A . 
L L E G A D A . 
A Nu' jv i la se l . . . . . . . 2 
PliANT S T E A M S H I P I Í I N B 
A N e w - 7 o r k on 7 0 korc u. 
Los rábidos vapores correos americanos 
MAS^TTBYOLIVSm 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todes los 
miércoles y sábados, á la una (ie la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, doade se toman loa 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksouville. Savuuuah, Char-
leston, rficbmoMa, Washington. BHÍadelfla y Baltimorr, 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St Lonii', Cbi-
oago y tedas las principales ciudades de los Estado ,-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
5ores líneas de vapores que salen de Nueva York iilletes de Ida y vuelta á Nueva Y<.><k $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan ai castellano. 
Empezando el 1? de mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, será indispensable, para la adquisición del pa-
saje, obtener un certlfloado de aclimatación que, como 
de costumbre, expide el Dr. D . M. Burgess, Obis-
po n. 21. 
Las personas que deseen despedir á bordo á los se-
ñores pasajeros deberán también proveerse de este 
requisito. 
Les días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
Para más pormenorcr. dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N Q L AMANOS, Mércaderee 85. 
J . D . Haahagen, 261 Broadway, Nueva York.—O. 
E . Pusté. Agente General Viajero. 




Salidas mensures & fochas íljas» 
E l próximo vapor 
Saldrá da Ambares el 2 de septiembre, del Havre 
el 4, de Burdeos el 8, de la Coruña el 11, para la H a -
bana, Vf racru», Tamploo y New-Orleans. 
Los vaporas de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Alranoenc-s de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptoras loa gas-
tos onerosos de lanchages 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito 7 bajo su firma á los Agentes 
do la Co-npañía dentro de las 24 horas de la llegada 
del vapor, uomprometióndose á satisfacer el lanohaga 
L oorrespon diente. 
Pasado el término de 21 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese eentido. 
L a correspondencia para Veracrua y Tamploo ae 
recibirá en lu Administración do Correos. 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Vcrucruz y 'lumploo. 
Admito carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleanu. 
Para tratar de loa condicionas y demás pormeno-
res, dirigirse á los ag.-^tes eu esta plaza, Dassaq y 
Comp., Oficios 30, Habana. C1S08 8-80 
S A L I D A . 
De la ilabi-js el día áltl-
tiu de cada -ves; 
Nuevi^as el 2 
, . Bifem s 
-. Sanü&go de Cuba 5 
. . Ponee 8 
, . Mayagi ioz . . . . . . . 9 
R E T O R N O 
S A L I D A . 
D i Puerto Kico ol 
. . Mayagttcz 
. . Ponce , 
. . P, Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
Oibara. 
. Santiago de Cuba 
m Ponce 
. Mayagliez. 








P U E R T O D E L A HAliANA. 
B N T B A D A S 
F r a n -
con carga, 
Día 6: 
De Liverpool y esialas, en 29 días, vap. esp 
cisuu, cap. Arribi, trip. 89, tons. 1,839, co: 
á Deuioteu, hijo y Comp. 
Matanzas, en 10 horas, berg. esn. Prin, oanitán 
C . Beltrán, trip. 8, tons. 222; c m tasajo, á Gelats 
y Comp. 
D U 7: 
De Nueva-York, en 4i días, vap. amer. Saratoga, 
cap. Leightou, trip. 60, tons. 1,692, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso, en 4 días, gol, amer. Lono Star, 
cap. Tabal, trip. 5, tons. 39, con pescado, á M. 
Saárez. 
S A L I D A S . 
Día 6: 
Para Colón y encalas, vapor-correo esp. Méjico, ca-
pitán Alemany. 
Día 7: 
CSTHasta las once no hubo. 
Movimiento de pasajeros. 
B N T K A K O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D. P. Ferníndez—J. Donnchcr—E. Pindó— 
A. Whladen—-Dr Porrero—M. PJacenoias—H. V. 
Cliuick—J. E . Fitas—M. Crcwley—Manuel García. 
S A L I E R O N . 
Para C O L O N y escalas, en ol vapor-correo espa-
ñol Méjico: 
Sres D. Frauoisco Dnchesne— Salvador Pereira— 
J ' i r t i Dümíopisz—Ricardo Delgado—Josefa Zai-do • 
na—Juana Vonla—Joaquín Serrano—Diego Prieto— 
Francisco A. Reyei—Antonio V. Miranda—José Ve-
lasco—Sergio Lona—Alfied P. Lacazstte—M. Larlche 
—William B. Yhampson—Charles W . WUliams— 
Esteban Esquén—Jesús Fonseca—Manuel Vera — 
Además, 10 ae tránsito. 
Mitradas de cabotaje. 
Día 7: 
De Guanee, vapor Guadiana, cap. Yerus: con 800 
tercios tabaco y efectos. 
Matanzas, gol. Amalla, pat. Pérez: con 93 cascos 
oguardiente. 
Despachados de cabotaje. 
Oía 7: 
Para Baracoa, gol. Elva, pat. Torres: con efectos. 
Arroyos, gol. Amalia, pat. Serra: con efectos. 
Buques con registro abierto. 
Para Pregrcio ve Veraoruz, van. esp. Alfonso X I I I , 
capitán Jaureguizar, por M. Calvo y Cp. 
Pueito-Rico, Santander y escalas, vap. español 
Buenos Aires, cap. Cebada, por M. Calvo y Cp. 
-Barcelona, berg. esp. María, cap. Garran, por J . 
Balcolls v Comp. 
-Nueva-York, bca. Ing. Dalhama, oap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
Buques que se b a n despacorde. 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, oap. Burley, 
por Hidalgo y Comp : oon 840 sacos azúcar; 833 
tercios tabaco; 2 729,676 tabacos; 33,000 cajetillas 
cigarro»; 41 kllcs picadura y efectos. 
V e acruz, vanor francés Lafayette, cap. Nouve-
llón, por Brloat, Mont'ros y Comp.: con 1,500ta-
bacos; 2*9,250 cajetillas cigarros y efectos. 
Colón y escalas, vapor- correo esp. México, capi-
tán Alemany, per M. Calvo y Comp.: con 50,900 
tabacos; 519.431 cajetillas cigarros; 33,512 kilos 
picadura; 300 casaos a'cohol y efectos. 
Canarias, vía Nueva-lork, bca. esp, Fama de 
Canarias, cap. Sarmiento, por Martínez, Méndez 
y Comp.: con 7 sacos y 1 barril azúcar; 22 casóos 
miel de purga; 1,777 galones miel do abejas; 1 
tercio tabsco; 40,569 cajelillas cigarros; 13 kilos 
picadura; 330 :-.*ces aguardiente y efectos, 
Cárdenas y Crvbarión, vap, amer. Saratoga, ca-
pitán Lelhhtou, por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Bregues que J^an abierto registro 
ayer. 
Para Poerto-Rlco y escalas, vap, esp, Julia, capitán 
Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Pól iaa» corridas el dia 6 
de septiembre. 
Azúcar, saoos 









Bxtracto de la carca de b u q u e » 
de^achaf l^s . 
Azúcar, tacos 
AtAwc, barr i l e s . . . . . . . 
Tabaco, tercloe.. •>•• •« . 
'(•. . . toroldoi 
Cajetillas c igarrc i . . . . . . 
Picadura, kilos 
Miel de purga, cascos... 
Miel de abejas, galones. 
Alcohol, cascos 
Aguardiente, cascos. 
i m - m & CUBA. 
S A B A N A Y NBW-'S'OBK:. 
Loe b t̂xnosos /apares do v ta Compa&ía 
saldrán como sigue-: 
De Nu^va- 'S'ork los m i é r c o l e s á l a s 
trsa de l a tarda y lea s á b a d o s 


















S A R A T O G A Stbre. 
Y Ü M Ü U I 
C I T Y OF ALKXAí> D R I A , 
0 & I 3 A B A 
K I A G A i i A , 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
S A R A T O Ü A . . . . . 
Y U C A T A N , 
C I T Y OF A L E X A N DRIA 
De la S a b a n a los jueves y los 
s á b a d o s á l a s 4 de ia tarde. 
O B I H I A B A . . . , Stbre 
K X A G A R A 
CITY OF WASHINGTON 
a A R A T O G A , 
Y U C A T A N 
C i T Y O F A L K X A K D I i l A . . . . . . . 
Y U M Ü R I . . . . „ 
N I A G A R A 
Kstns humosos vaporeo tan bion conocidos ,̂ <<r la 
rapados y seguridad desús 'ifv3<M, Henon ox.ieleuies co-
mo.lidaa-.;-' pura passjsroj eu sus cspaotosif.s cámarae. 
También se llevan á bordo excelentes coolnercs es-
pabiles y írancoses. 
L a car<;i se recibe en el m a t Ue de Caballería hasta 
la v;s)it)r% áe l dia d é l a salida, y se admite carga para 
Inglaternt, Llan>bnrg;>, í ín^ieu, Amsterda^a, Konos-
daro, 1 i'..v? e y Arobeceo; pera Buenos Aires y Moaie-
vide.-. ( 80 ooatavos; p a r a Santos á ?55 centavos y R ô 
Janeiro TB centavos pié c/SMeo oon conooimlontos ¿ 1 -
reotos. 
L a correspondonoiB se rtdBiltirá únicamente en IH 
Admiristración General de Co; reos. 
l i l n e - entae N u e v a "STork y Cienfue 
KOB , con escala s n N a s s a u y San^ 
tiage da Cuba ida y vuelta. 
O T L o s hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Balen en la forma siguiente: 
De N s w - T o r k , 
S A N T I A G O Stbre. 10 
C I E l f F U E G O S . . . . . . . „ 24 
B e C i e n í u e g o s . 
C I E N P U E G O S Stbre. 
S A N T I A G O 
De S a n tiago de Cuba. 
C I E N F U E G O S Stbre. 
S A N T I A G O 
gy Paaa-'s por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V . P L A C E , Obm-
pía númer.! 25, 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P , 
L L E G A D A , 
A Mayagilez el 15 
. . Ponce 16 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitai 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
Su su viaje de Ida recibirá en Puerto-Rico los diat 
1! de coda mes, \ \ ci-^a y tasajeros que para 'os 
poartor del mar Caribe arriba expresaría y racífteo, 
r aduzca el con eo que ü l e do Baroalona el dia 25 y 
de^Oádis el 30. 
Kn su víale de regreso, entregará al correo que sale 
.13 Puerto Óleo el lo la carga y pasajeros que conduz-
.Í;Í procedente de los nuertos del mar Caribe y en el 
Pacídcií, ^.^ra nádiz y Barcelona. 
* tLa la época dcuarentena C sea donde el 1? de n.a-
«v al 30 do septiembre, se admito carga para Cádis, 
• -i», Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
parí \on últltuci ^ueitoí,—-K. Ct 'vo y Cp, 
i I ra 1 B 
i D I 1,1 m \ n A eoioü 
&u combinación con Irs vapores deNaevaYorky 
00.a la Compañía áo ferrocarril de Panamá y vapores 
ae la coot.i Sur y Norte del Pacíflco, 
Aviso á los cargadores. 
Esta C'.'mpf.ííía no respondí, del retraso ó extravío 
qns anfran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad of destino y marcas de las 
jr-erc^noíafl, ni tampoco do las reclamaciones que se 




Capitán U R B U T I B B A S C O A . 
P a r a Sagrua y Caibas i-. n, 
S A L I D A : 
Saldrá lor miércoles de ead* semana, á las seis do ¡a 
»K •>. del muelle de Lux y llegará á SAG C A los jue-
ves y á C A I B A R I E N l e s viernes. 
J S E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando on Sagua. par • la 
H A B A N A , los domingos por la mañane 
Tari fa de fletas en or^. 
A " A G U A ; 
Víveres j ferreterl 
Hercanclas , 
A C ^ i B A R I K N : 
Víveres y ferreterfa oon lanctiage $ 0-40 
Mercancía? Idem idem. . . . 0-65 
NOTA,—Estando en comoinaoión oon el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan aonocimlenton directos 
para los Quemados de Gl'lnes, 




D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS H ü ñ X Ú \ ¡ R A S P l O T MILITARES 
» S SOBIIDÍOS DE HEBBBRA, 
E L VAP0K 
S A L I D A S . L-iaa 
De Habana 6 A Santiago de Cuba. 
. . Santiago de Cuba 9 . . L a Guaira 
^ a Guaira 18 . . Puerto Cabello.. 
Puerto Cabello.. 14 . . Santa Marta 
. , Saata Marta 18 , . Sabanilla 
. . Sabanilla... 17 . . Carte^ena 
. . Cartagena 18 . . C o l ó n . . . . . 
. - C o l ó n 20 . . Puerto Limón (fa-
Puerto Limón (fa- cultativo) 
cultotivo). . . . . . . 21 Santiago de Cuba 
Habana 
Habana, ootubra 5,S de 1890.—M Calvo • Cp. 
L L E G A D A S . Dais 




Precio d-a pasaje entre N u e v a T o r k 
y la Habana, por los vapores 
City of A J e x a D d r l a , Saratoga y Nitfgara* 
1? 2» 
Habana á Naeva Y o r k . . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
80 
$17 oro espafiol. 
16 oro americano, 
For los yaporca Yaca ten. Orizaba, Yoraurí 
y City of Wasolngtoo. 
Habana á Nueva York . . $46 $22-50 oro español 
Nueva York á la Habana 40 20-. . oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquionv de los vapores por 
$80 oro español y <ta Nueva York á la Habana, $76 
OTO amerlcaiio. 
O n . 961 D V J ] 
Con motivo de haber empezado la cuarentena er 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros qne 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
oertiacado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalga 7 Cp. 











P a r a Nueva-Orlr^ns directamente. 
E l vapor-correo areerloau's 
HÜTCHINSON 
c a p i t á n B s k e r . 
Saldrá de este puerto sobre el martes S de sep-
tiembre á laa 12 del dia. 
Se admiten pasajeros y carga par» dichos puerto» y 
para San Francisco de California y ae venden beletaa 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sus ooulrnatariof, 
L A W T O N HNOB., Mercader»» 86. 
01.1248 I ? 
Linea do Toporos catre Londrecs Arabercc j7 
los puertos de la Isla de Coba. 
Sal idas . f»rí;alare» n ^ « u s u a l e s . 
E L V A P O R I > !IiBS» 
ROMAN PRINCE 
Saldiá de Londres el 5 de septlombro y de Ambo 
res sobre el 15 del mismo mes, para la Habana, Ma-
tanzas, Cienfuefros y otros puertos de ia Isla. 
E L V A P O R I N G L É S 
Snldrá de Londres el sobre 25 Ue septiembre y de 
AmbereS el 5 do octubre. 
Admite carga para la Habana, Matanzas, Cien-
fuegos y demás puertos do If Islr.. 
p é a el fin do t-vHar demora en la descarga de los 
vapores y para armonizar todos los interesei, se parti-
cipo, á los consignatarios parciales que la descarga de 
todas las mercancías se efectuará de acuerdo con las 
cláusulas insertas en los conocimientos, cesando toda 
responsabilidad y todo compromiso de parte de los 
vanored, desde el momento en qne so hayan duscar-
gado las mercancías de conformidad con dichas cláu-
sulas. 
Para más pormenores, dirigirse en la Habana á los 
Sres. Dussaq y Cp., Oficios 30. 
O 1207 8-80 
$ 12 oro. 
,.17 „ 




P A B A V B R A C E Ü Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertea el día 30 de agosto el 
vapor-corro alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n Woerpel . 
Admito oarga á flete y pasajeros de proa y unos 
cuantos vasijeros do 1? cómala. 
Precios de pasaje. 
JPn 1? cámara, JBn proc. 
Para VBSÁOSÜZ. . • , « $ 25 oro, 
„ TAMPICO „ 35 „ 
L a oarga ae recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo ae recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U E G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A 8 , 
saldrá sobre el día 15 de setiembre el nuevo vapor-co-
rreo alemán 
H U N G A R I A 
c a p i t á n Woerpel . 
Admite oarga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directas para un ¿rran 
número de puertos de E U R O P A , Al i íEBICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A ü b T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa oonslgnataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y uuos cuantos de prlne-
sa eáciara para St. T h o n ^ , Haity, Havre y Ham-
bargo, á precios arreglados, sobre tos que impondrán 
loa consignatarios. 
áDVBRTENCIAIMPORTANTB 
Los vapores de esta empresa hacen escala en ^no ó 
más puertor de la cestr- Norte y Sur de la lula do 
L'cV . lempte qno «o les ofretoa car-'a suficiento 
pira ssjeritar.la eseau. Dicha ctiga se admito para 
os r^eit^a de itineraíio y tar-.biía par» cualquier 
otro*panto con trarbord3 en ol Havre 6 Hamburgo. 
L a carga se recibe por ol muelle do Caballería. 
L a correspondonola ;>olo co rsoibe en la Adminlrtra-
Olón de Corroo», 
. "JULIA" 
c a p i t á n D. Federico V®»tura . 
Saldrá de este puerto el dia 10 de septiembre á las 
cinco de la tarde para los de 
N u c r r - t R a , 
G r i b a r a , 
Bar icoa, 
C u b a , 
Port-au-Frinccs (Hait í ) , 
Cabo Hait iano (Hait í ) , 
P u e r í o Plata, 
Ponce, 
Mayagiies , 
Acuartil la y 
Puerto-Rico. 
80 admite farga para Fnerto-Flata 
y Puerto-Rico. 
L r " pólizas para la carga do travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salido. 
C O N S J G N A T A B I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp, 
Gibara: Sr, D. M^nuol da üilva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-au-Princo: Sres, T. E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Krocmcr y Cp. 
Mayagiioz: Sres. Se! alze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Roppisch y Cp, 
Puorto-Ricv Sr. D . Ludwig Duplaco. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Podro número 
26, plaza de Lus. 1 Ül 312-E1 
or 
c a p i t á n Bilbao. 
P A R A 8 A G D A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 do la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los marte* y á Caibarón los 
mlórooiea por ¡a mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Calbarién los jueves á las 8 de la 
y tocando en Sagua llegaré ó la Habana loe viernes, 
NOTA.—Se recomienda á los s e ñ o r e s cargadores 
las condiciones que reúne dicho Duque para el tras-
porte de ganado. 
O T R A — E n combinación con el ferrocarril do ia 
Ctuicinlla—Se despachan oouooimieutos pars los 
Quemados de Güines. 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspendo sus viajes 
hasta msovo aviso, 
A V I S O . 
Se despaohan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 centavo* además del flete dol vapor. 
MS BE LETRAS. 
L BiLCELLS Y C* 
GIRO D E L E T R A S . 
CUBA NUM. 411» 
n c BH 16* t j l 
H I D A I s G O Y O O M P . 
£ 6 , O B R A P I A 2 9 . 
Heoon pagos por el cable, giran letras á corta y l i l -
ga vista, y dan cartaa de crédito sobro New-Yorkt 
Phlladelphia, New-Orleana, San Pranclsoo, Londres, 
Pnris, Madrid, Barcelona y demás capitales y duda-
dos importantes do loa Estados-Unido:: y Europa, t i l 
ooreo sobro te í t * 1M pnebloa áa K«¡p«E;. T eu* crorlji-
olas. C n. 953 158-1,11 
M.BorjesyC 
a . 
B A N Q U E R O S 
, O B I S P O a , 
B S Q n i X T A A MHKCA£>£SKa&. 
HACER PAGOS POK E L CAUL* 
F A C I L I T A N C A R T A S D B C B E D I T O 
y g i r a » letras á corta y larga Tiste 
g O i i i R E N K W - Y O R K , B O S T O M C H I C A G O , MAR 
F t t A N C I S C O , M Ü E V A - O R 1 . K A N 8 , V E K A O I t l T Z , 
H E J I C O i HATi J U A N D E P U E U T O - H I C O , 
C E . W A V A r . U V Z , IÍOICDRM. P A U I 8 1 B t E -
D E O S L Y O N , B A Y O N E , I I A M B U H C O . U K « . 
Bro» E T C . , A4Z ODBIO BOBBI V O D A H í ,A| i 
Wasnáiam v r P E B i ^ o s D E 
E S P A Ñ A É I S L - A S O A W A J R I A Ü 
A D E M A S , C O M P R A : * Y VKNDKN R P N T A 8 
RSFANOIJÍ8 . F R A N C E S A S [NOUCSAfk B O -
NOS D E L O S K S T A P O S - r N l D O ^ Y C U A I / -
Q ü I E R A O T R A ÍTT.AftF D » TAJLORSfl P V B U -
S o c i e á a d Genera l de S 8 ? ' J . r o « contra incen l loa á pr ima fija. 
Con sucursales y Ai^icins en todis' . ¡s proviuai'f > pujt)lo ) impu into i d e ' a isla 'le Cuba. Legalmorit» 
constituida por escri urn .úhlica otorg* U el Norario del l iaste Colegio do enl* ciudad D . Andrés Ma-
tón y Rivero y cooperada, por la Lonja de Víveres. 
Capital: $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro. D i r e c c i ó n general: S a n Ignacio 9*, altos. 
C Mtí 78-2. iJn 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Luido» d* la llábana y Aimocenes de Keglo. 
SITUACIÓN BM LA. T A R D B 1)BL L U N E S Bl DB AGOSTO DB 1891. 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo en el Banco 
Id. eu el Banco 1-spañol 
Cartera: 
Préstamos y Dcscuer.tOs 
Depósito de va cíes (norriinal) 
Contratos de frutos cou garantías. 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 
Correspousalee 
Cambio,, t > 
Propiedade": 
Procedentes de la fusión 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal de Regla 
Obras en construcción 
Utiles: 
Materiales y utensilios « 
MoUlinzió 
Empréstito Inglés: partidas amnrtizablea do 
1894 á 1930 
0'»ras á particulares 
Intereses de Empréstitos 
Productos repartidos de 1891 
( Generales 


















































P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva > 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas corr ientes . . . . . . . . . . 
Idtm do valores (nominall.., 
Dividendos: 
E n efectivo 




ObligaoioLLS á plttüo: 
E m p r é s t i t o i n g l é s , emitido ^el n u e v o . 
ácourertir ,.o2y 3 
Obligaciones á psqar.. 
Idem do ferrocanilen.. 
Por material idem 
Cambio-. 
Intereses por cobrar 
Recaudanón de ferrocarriles, agos'o. 
Sau<:amlonto dol Ac. ivo . . . . 
Ganancias y Pérdidas: 
Productos de forrocarriles 
Idem de almacenes 






































N O T A . 
Sa^os de arúcar rocibidos desdo 1'.' de enero 997.367 
Saldo en 81 do diciembre 180 625 
Total 1.177.993 
Sacoc entregados 639.607 
Existencia á liquidar almacenage. 588.886 
Exiidencia on sacos do aoono 45.756 
Habana. 31 de agosto do 1891.—El Contador Genen!. P. S., Pedro A . SeoU.—Vto. Bno E l Presidente, 
R. Argiielles. C1258 3-5 
Ji i 
&9 OftiFJ.J.**jY a , 
iíS^tfTHá A «UKCADflftF.S. 
ñ A V m PA«ííS POK EL CAULI? 
. FaniJltati car^a» ae crédi to . 
Qjxan lotrí» sobrr Londros., New-YorK, K e i r - O i -
ioans, Müáo, Turlu, Rom*, Vw.ecüi, Florenola, ^ 4-
poiea, Usboa, OportO, Glbraltai, Bresco , Hamv,.iE<>, 
París. Havre, Naut. ¡, Hurdoos, Marnelln, LlUe, Lyoc, 
Méjico, ver6ornB, 
tarts'. re, t . 'línr oos, rsella, Ll e, l 
rus, P-» ' i » » de Puerto- Oico, * » 
doble *od:> la» cáoHfttt̂  f ^ftObhÜ: «i'bro Palm» dt 
iíalioiOR, Ibtta, HaUía y «S.vuta. Ora» ifi Tornirii», 
Y E S T A ISlíA 
tfobro MataiMas Uárc JM, xiemndlnt. llanta Clsra, 
Oslbarián, Sagú» la Gvaude. Trinidad, Cienfaego», 
8\noa-»pírltn«. "•antlaio .-o Coba, Ciego d o A v t v 
3í%r,«anino, Piur.r d»j Klo. Gibar», Paoiio-PnBolr*, 
Nnovitas. etc. C n. 959 MgM J l 
I F l l i Y 
Mercadei-eií iO, «¡tou. 
I M M W T P A í S O S l OR CAB^"» 
eiHAK LBTBAS 
A OOKTA Y A L A & G t A VIBTA, 
sobro Losidres, París, Berlín, Nao> a-Síork, r demái 
platas importantes da Franola, Alemania y E ; ' do *• 
Unidos; asi oomo acbro Medrld, todas las ekpltakftdi 
provüicia y pueblos oUlooí r fpwin» U Bapvl*, Uvf 
w«lo»r«v y Car • '. 
m m k i m í 
MERCANTILES. 
Banee Español do la IsSa do Cnba 
Con arreglo á la Iintrncclón de 28 do abril de 1885 
dictada para llevar á efecto la renovación de los blllo 
tes del Banc Euyarlol do li> üab.'ii», smitidos por 
cuenta de la Hacienda, ei< el díi d« boy se han que-
mado: 
900 billetes de á otneo pesos $ 4.ROO 
10 billt.tos de ú cien peoss , , 1.000 
89 billetes de á quinientos pcaos „ 41.^00 
Í;99 W'etes per vrlor>n Junto ue $ 50.000 
y ae han emitido en renovación do los mismos, los si-
ga mtes, también del Banco Español de la Habana: 
2.000 de la sérlo H 8?, de $6, números 
265.001 á 267.000 $ 10.000 
2.000 do la sórle A l ? , de$10, números 
245.001 á 217.000 , 20.000 
200 de la cérie D 4?, de $100, núme-
ros 15.401 á 15.600 „ 20,000 
«ANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarr i l es XTniílos do la H a b a n a 
y A l m a c e a e a de Regla. 
F E B . ' l O n A R H I L B S 
L a Junta Dlreoti™ do f.sla Sociedad en sesión de 3 
del corriente y á propuesta de esta Adciiaistraclón, 
ha adoptado, entro otros, los siguientes acuerdos: 
B o n i í i c a c i o n c s de fletes. 
Que M anulen todas las lionillcaciones concedidss 
cou ca-'.ctor particular basta 31 de Julio último, que 
no ha^ . sido otorgadas por escrito, y con autoriza-
ción da IJ Junta Dlreotiv. 
Que laii r íclamaoioDes do ios intortísados á quienf a 
afecta ti i.ui.'rdo anterior so dlrijsn por esorKo á la 
Adminietración de e*toR ferrocarriles, dentro del pia-
se de uu mea, contado defcdo cita fecha; acompañán-
dolas do lar copias de las autorizaciones que les hayan 
sido concedidas. 
Bolot iü -n» de abono. 
Qae se suspenda hasta nuevo avijo, que se publica-
rá oportunamente, la venta do los boletines de abono, 
personales, que jon diferont^s febsjin, >-o establecie-
ron on 1889. 
Conocimiontoa por cuenta. 
Qu" se supriman los despachoi que hen venido ha-
ciéndose en esta clase de oonocimiontoü, y se anulen 
1 ns autorlraolones concedidas hasta esta fecha para 
despachar en osa forma. . 
Li>s nuevas aut rbaotones so concederán única-
mentj en Ucmpo 'le «afr-i, 4 los Srp.s. Hacendados eu 
sus transportes de cafia, á loa Almacenistas de Ma-
tanzas para los de frutos y ' la D rcición del Banco 
y Almacenes de Regla, con las cuidiciones qno con-
vengan oon esta administración,—La época <le rsfra 
se considerará desde Diciembre á Mayo, ambos in-
clusivo. _ , . . , , , 
HabanaS do S^pUembre do 1891.—El Administrs-
dor general. F . Poroleda ibi»\S 
4.200 billetes, por valor en junto de $ 50.000 
Est billetes llevan la fecha, 22 do junio de 1891 
y las firmas en es'ampU'a do E l Subfjobernador Qodoy 
Oarcía. y la db E l Consejero Corujedo, y manuscrita 
la de E l Cicero W r r , 
Lo que so anuncia para general conocimiento. 
Hnbana, 5 de septiembre do 1891.—31 Gobernó 
dor, P- 8.. José Mamón de Maro, 
186 3-8 
Para más pormenores diriglree á i o s flonaignatarios, 
eallt da San Ignacio n. M. Apartado do Corroo* 847. 
B2ABTÍN, VALS. Y C P . 
156-10 U | 
I O S , A Q T J I A R , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M ^ R O n S A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
FaoiUtan cartas do créd i to y gira» 
letras 4 corta y larga viata. 
sobre Nueva York, Nueva Orirtana, Vjr&ontt, H4JI-
oo, San Juan do Pnorto-Bioo, Lóndres, Paria. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hambargo, Boma, Nápolea, 
l í i lan, Génova, Marsella, Havre, Lino,Nantea, Saint 
Quintín, Dleppo, Tolouao, Vonaola, Florenola, P a -
lormo, Turín, Moalno, fia, ai! oomo iobretodoa laa ca-
pitales y pueblos do 
ESPAÑA É ISLAS O A M RIAS 
G U U 
BANCO DEL COK «71CIO, 
Ferrocarriles Unidos de la liaban» 
y Alm icones el© Regla. 
Forrocarriloe. 
L a Juntf. Directiva do esta Sociedad, on aouardo de 
3 del actual y á propuesta de la Ad^inietraciJn de 
sus Ferrocarriles, ha resnelto lo siguiente: 
I V - Qne so conceda una rebrJuaeSO por 100 on los 
precios de tarifa, qne no estén ya bonifleadob ó quo 
lo esté" en mejor tipo, en los tianspoi-i • de n qu' -
nariit, mnderae; materiales do construcción, u.udo.. é 
instrumantos de agricultura destlnaiii s A lus iiigeiiiod 
«jae «o establezcan en l a 2 o n a comprendida desde R e -
gia hasta Matanrus y qne tiren ei>a frutos á loa Alma-
cenes de esta Sociedad en Urgía 
29—Que se conceda Ir mh .n . rcbr-jadel 50 por 100, 
con la misma obseryaolón hecha antes, en los trvns-
PQrtes do cafia dostinada á dichos ingoaioa, cuando 
procedan de nuevas colunias qne se establezcan tam-
nién en la misma zona. 
3V—La Adminisrración do los Ferrocarrilos ae re-
H'-rv ' el derecho de comprobar y de aceptar la exac-
titud de los datos que dan derecho á laa anterioras 
concesiones. 
't? Las concesiones que se otorgan se contarán 
desde la fecha quo se aeuurdo previamente, en cada 
caso pur la Administraciiu de Jou Ferrocarriles y por 
el término do «inco aDos nava cada interesado, ma-
dlanto las cendicionos quo entre oquolla y este so ea 
tablezcan. 
Habana, 8 de aeptiembrode '891,—Kl Administra-
dor General, Francisco Fnradela y Ocstal. 
0 1271 16-8Sb 
BANCO DEL COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Begla. 
Ferrocarriles. 
Coa ol objeto de Inoer cesar los numerosos ca-
sos quo de ello oo p r e s a o t m , lá PtVwdencll "'e la 
Sociedad, do acuor.lo y fi prjpnust» de t s U Adminis-
t r a o i ó n , ha dispuosto que no so dé curso & nit ¡/una 
petieioüde rebaja du fletoo ?urud<> !«.< -l •••< t ..lo 
ya despachado y se hagiravii. -1 ouiirBpond.cutucunu-
cimiento con amgio á las t r r fas. 
E l Jefe de estación, en Regla, y todos los Jefes de 
estaciones, tienen el deh r de ruterar al público de los 
precios do los boletines de vii.jcrou y Hotos de mer-
cancías. 
Habana, 8 de soptlembro de 1891—El Aimlnlstra-
dor gerorai. Jiyancisee Paradela y Gettal 
C l » 7 * J I M 
Spanish American t-telit & Power 
Cfinpany ConsoJiilatetl. 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
S 3 C B E T A ^ Í A . 
L a Junta Directiva de osta Compafiía ha acordado 
repartir un dividendo trimestral de uno y cuarto por 
ciento, corrsspiuidknte al tercer trimestre de esto 
a ñ o , entro lo» a'v maistaaque lo sean el di* cinco do 
fopUpimbjo próximo, á cuyo efecto no se harán du-
raut»' ese d ía t imsítrencias de canges do mnguna ee-
peoie en oslo «ílcina. 
Lo que so publica por acuerdo del Consejo do A d -
ministración, para que loa Bcñoree accionlataa residen-
tea en esta Isla ss sirvan acudir desdo el día 15 del 
citado septiembre, los d í a s hábiles excepto loa sába-
dos, do 12 á 8 de la tardo, á la Administración, calzo-
da del Monte n. 1, para percibir sus respectivas cuo-
tas, con el ou m e n t ó del diez por ciento, que os el tipo 
de cambio fijado i - ra el pago do esto dividendo para 
las acciones insc . i »itas en esta Secretaría. 
Habana, agosto 81 do 1891.—El Secretario del Con-
sejo da Adminlatración,—P. S.—Dominflfo Minie* 
Capole. C—1221 8-1 
COMPAÑIA 
del ferrocarril entre Cienfnegos 
y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva ae convoca & los 
aefioros accionistas á junta general extraordinaria, 
qne so efectuará el día ONOH DE BEJTUO.M I; UK próxi-
mo en la r. i sa calle del Aguacate n. 128 á las doce del 
uía, con objeto de someter á su aprobación ol proyec-
to do levantar un empréif'to de doscientos mil pesos 
eu oro para dedicarlos & atenciones del camino; ad-
virtléadoso que según el artícnlo 70 do los E'tatutoa, 
para que pueda tener lugar la Junta oa necesario rxxcs 
c u n c u r r a n á ella acción ¡«tas poaeedorea de la mitad 
del capital suciitl. 
Habana, agosto 31 de 1891,—El Pecretar o interi-
na, Antonio L . Valm sile. C—12'.'0 10-2K 
Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes cíe Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
Habiéndose observado qae algunos de le» conocí-
mi entes pr.nclpales, quu sirven para reclamar la en-
triigadolas mercancías que en ellos oorstan y qce 
nexeditan los precios do transporto, se presentan con 
cifran enmendadas, quo difieren de las corrunpond'' l i -
ten on los ejemplares 29 y 3'.' Redichos conoohnientos; 
so advierte á las personas que remiten efectos por t a -
tosi Ferrooarriles, que no deben admitir ningún cono-
cimiento con cifras enmendadas, pues entA ¡iapuesto 
á los encargados do los despachos, que en el caso do 
••••'ir algán orror, inutilicen el conocimiento y expi-
dan otro. 
Habana, agesto 2B de 1X91,—El Administrador ge-
neiral, JnhíneMM Paradcla y KosUil, 
C—lia9 15-27 A 
Amos. 
Comisión Liquidattarst de ta Sociedad 
Cooper»».t»va de CuiMimo. 
No habiendo tenido i fe! o por falta de enficienta 
número de accboies rcpre>-ent«das la junta general 
extMordlna-ia convocada para bov, por orden ilol te-
fior Pri>sldent i «t sita uv^varaente á los HrRores s c -
ccionUtis para la quo habrá de ce obrarse á las doce r 
media del domingo 13 del presente mes, en Obrapí * 
14, bbjos, con el objeto do nombrar Presidente y un 
liquidador por renuncia de ambos, advirtiéndose, quo 
la junta se celebrará oon cua.quler iiúmero de a c c i o -
nistas que concurran —Habana, ^ptembre 4 do ""BSl. 
— E l Í'erx'ario-Conta'ior, liasiilu A Suárez 
" Í ^ E S S SÍ QviiÉfí&ft "Si Lfc'oü 
}:i5rAu].tviDo EN Ífi56, 
Amargura esquina á Oficios fy j r r i6 h: cuso iK 2MÍ 
Vapores- correos Tro so tU uticos. 
Teléfono B77. 
Remisiones do bultos, fqnip»jeB y enoorgoa para to-
da la Isla, la PenínauU y el Extranjero, por las vfaa 
r;i .H ispldas y segur;-1.! ffimbarques, desemb-trineo, 
dil • ' ias y despacb « moroancíaa eu A n ..na v 
mueUw. 11409 5-8 ' 
HABANA. 
MHITES 8 DE SEPTIEMBRE DE 1801. 
Nuestra actitud. 
Conviene, en estos momentos, en que con 
tanto calor se discate sobre las palabras, 
3náa que sobre las Ideas, y así, por ejemplo, 
80 declara enemigo del movimiento econó-
anico á todo aquel que no aplaude incondi-
cionalmente cuanto se haga ó intente hacer 
& nombre del movimiento económico, y se 
Invocan las conclusiones de los Sres. Comi-
sionados de las Corporaciones Unidas, al 
tratarse de cuestiones y asuntos que no fue-
aron objeto de dichas conclusiones, sobre los 
cuales dichas conclusiones nada contienen; 
conviene, en estos momentos, repetimos, 
l i u i r de toda ambigüedad, de todo equívo-
co, y presentar bien claro el juicio que se 
forma y el pensamiento que se tiene, res-
pecto de esas cuestiones, de esos asuntos. 
Aun cuando relegado á un segundo lugar, 
con toda la importancia que puede revestir 
el más intencionado editorial, País , en 
su número del sábado publicó un artículo 
con este epígrafe: E l fondo de la cuestión, 
cuyo espíritu ya se trasluce desde sus pri-
meras líneas, donde se lee: "Foco á poco 
van destacándose el origen y la finalidad 
de la algarada que empezó en Cienfuegos, 
bajo los auspicios del Sr. Gobernador Ge-
neral, y que le sigue como una escolta de 
fiebre y de pasión, que señala el apogeo de 
la decadencia integrista." Pero el verdadero 
tema, la verdadera tesis, se revela en estas 
palabras, también textuales: "Queremos 
hacer notar, para aviso y escarmiento do 
todos, que la cuestión puesta sobre el tape-
te en Cienfuegos y en Cárdenas, ayer, como 
lo estará mañana en esta capital, no es la 
conservación ó desaparición del movimiento 
económico, sino la aceptación ó no acepta-
ción de los nuevos Impuestos. No hay que 
llamarse á engaño." 
Y ya con mayor extensión, en el fondo 
del domingo, el órgano oficial del partido 
autonomista, consagra tres columnas á de-
senvolver esta materia: "La grave cuestión 
¿política que en estos instantes se agita, no 
interesa solamente al movimiento económi-
co. Hay algo más fundamental, y es lo si-
guiente: ¿Quién debe pagar los vidrios rotos 
por el convenio de reciprocidad? ¿Debe pa-
garlos Cuba ó el régimen cívico- militar con 
que se nos gobierna? Hó aqaí el problema 
en toda su desnudez.'7 
Gracias á Dios que encontramos esa no-
ble franqueza en la calificación de las cosas 
con su verdadero nombre. Hemos venido 
sosteniendo, en frente de la opinión de 
E l Fais y de L a Lucha, que hoy no se ven-
tilaban solamente cuestiones económicas; 
que se planteaba un grave problema político; 
se negaba este aserto; se decía que la polí-
tica nada tenía que ver con la agitación 
que se había producido; y he aquí que se 
nos da la razón, que se reconoce que decía-
mos verdad; "Za grave cuestión política 
que en estos instantes se agita".... 
¿Cómo, pues, habríamos podido despo-
jarla de ese carácter, cuando discutíamos 
con nuestros colegas, cuando expresábamos 
nuestro concepto acerca de las declaracio-
nes del Sr. Pertierra en Cienfuegos, y antes 
aún, cuando vela la luz el Manifiesto del 
Comité de Propaganda? 
Porque hemos de repetir, aun cuando ya 
parezca cansado y enojoso, que no nos se-
paramos de las conclusiones de los Comi-
sionados; que nada borramos ó tachamos 
de cuanto hemos escrito, desde que se in i -
ció el movimiento económico. Luego, exis-
tiendo esta conformidad de aspiraciones, á 
las cuales no se han opuesto en poco n i en 
mucho el Sr. Pertierra en su brindis-dis-
curso de Cienfuegos, ni el Sr. Marqués de 
Balboa en su telegrama de felicitación al 
Presidente del Comité provincial de Santa 
Clara; es evidente que cuando se habla de 
ana profunda disidencia de la opinión pú-
blica, y de una grave cuestión política que 
se plantea en la llamada algarada que se 
inició bajo los auspicios del Sr. General 
Folavieja, se trata de cosas muy distintas 
del verdadero movimiento económico, en-
cerrado en sus justos y racionales lími-
tes. 
Bien se ve comprobado en la práctica: 
ahora se pone en tela de juicio si se aceptan 
ó no los nuevos impuestos, como si éstos 
fueran ya conocidos, como si el Gobierno 
de S. M. hubiera acordado un plan finan-
ciero que estuviese sometido á estudio; co-
mo si fuera llegada ya la ocasión de decir, 
sí se aceptan 6 no estos ó los otros impuestos, 
frase que no queremos ni debemos inter-
pretar sino en un sentido recto, aquel que 
deje siempre á salvo el respeto á las pres-
cripciones de la ley, único sentido en que 
puede haberla empleado E l País, y pode-
mos emplearla nosotros. 
Trátase, por consiguiente, de prejuzgar 
lo que en el mecanismo de lo& nuevos pre-
supuestos habrá de ser de nuestro agrado, 
6 habremos de discutir. Ya en este terre-
no, se nos figura que no podemos adelan-
tar conceptos concretos, porque tampoco la 
materia se concreta; y el juicio resultaría 
siempre aventurado. En cuanto á las l i -
neas generales, creemos también que no 
pueden exigírsenos más explícitas declara 
clones que aquellas que consignábamos en 
nuestro número de 8 de agosto, las cuales 
debemos reproducir, en lo que afecta á las 
cuestiones que ahora se están debatiendo 
Y decíamos así: 
F O L L L E T I N . 11 
L i CHARCA DE LAS CORZAS., 
SEGUNDA PARTE 
D B 
UN CASAMIENTO EXTRAÑO. 
K O V Í L A KSCTBITA F R A N G Í S 
P O B 
JT7I .ES M A B 7 . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," se halla de reata en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viada de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(CoNTnníA). 
—¡Qué! ¿Deseáis que pongamos ese des-
mayo á la cuenta de la herida! Tened pre-
sente, Sr. Pinson, que ésta no hizo más que 
desflorarle la piel. Por otra parte, tomando 
la delantera con mucha habilidad, reconoce 
el Sr. Beaufort que el revólver se parece 
mucho á uno que poseée. 
—Creo que es la cosa más natural del 
mundo. 
—Sea hasta aquí, pero si al llegar á casa 
del Sr. Beaufort, no encontramos el revól-
ver que dice posóe, ¿podréis entonces expli-
carlo tan satisfactoriamente? 
—Ahí precisamente es donde conviene 
ponerse en guardia. 
—Conozco perfectamente la situación eco-
nómica del Sr. Beaufort, que hizo un mal 
negocio adquiriendo esas herrerías que po-
sóe y cuya liquidación se anuncia, no tar-
dando en seguir la venta. 
—El Sr. Beaufort está conceptuado como 
tm hombre rico. 
1? Que el Gobierno de S. M . merécelas 
mayores felicitaciones por la celebración 
del Convenio de reciprocidad con los Esta-
dos Unidos, que contribuirá á acrecentar 
la riqueza pública de esta Isla, como lo 
han reconocido el partido de Unión Consti-
tucional, al felicitar al Gobierno, y el parti-
do autonomista, por su órgano en la i m -
prenta E l País, únicos partidos en que se 
divide la opinión pública en esta Isla; 
2? Que, como era absurdo Imaginar que 
la celebración de un tratado de comercio 
no dejase de causar baja en la renta do 
Aduanas, fuimos y somos partidarios de 
que se rebajen los gastos públicos de esta 
Isla en la medida de lo posible, llegando 
hasta solicitar el auxilio de la Madre Pa-
tria, en el caso de que la cuantía de nues-
tros ingresos no alcanzare á cubrir los gas-
tos necesarios de esta Isla; 
3? Que, reconociendo la aversión que 
siempre ha mostrado el país por las contri-
buciones directas, hemos sostenido y soste-
nemos la conveniencia de que se obtenga» 
por medios Indirectos, la mayor parte de 
nuestros Ingresos; si bien, en vista de la 
notable disminución que, en la renta de 
Aduanas producirá el referido tratado, y 
habiendo sido consultadas por el Gobierno 
las Corporaciones acerca del aumento de la 
tributación que hasta aquí se ha venido sa-
tisfaciendo, á ellas toca consultar en esta 
materia, fundándose ya en las ventajas que 
les proporcionará el Convenio Comercial 
con los Estados Unidos, ya en un verdade-
ro y previsor patriotismo que reconozca los 
esfuerzos hechos por el Gobierno y la nece-
sidad de normalizar la vida económica del 
país. 
4? Que siempre nos opondremos resuel-
tamente á toda forma de tributación direc-
ta ó indirecta que venga á destruir ó á pa-
ralizar el crecimiento de nuestra riqueza; 
pero nos opondremos también á que, sin 
causa que lo justifique, se pretenda que ca-
da cual deje de contribuir, en la proporcio-
nalidad debida, á levantar las cargas pú-
blicas, haciendo gala de un pesimismo exa-
gerado, atendiendo sólo á su Individual 
provecho. 
Esto que escribíamos, hace un mes, esto 
mismo repetimos hoy. La cuestión que, 
por más que haya querido decirse, es políti-
ca, no puede ser objeto de indiferencia para 
los partidos políticos: y por ello, excitamos 
al nuestro, excitamos á su Directiva á que 
haga, dentro de ese criterio, declaraciones 
terminantes. 
La reducción de los gastos públicos se 
Impone. E l respetable jefe de nuestro par-
tido así lo reconoce, y de ahí sus gestiones 
para con el Sr. Ministro de Ultramar, en el 
sentido de la conveniencia de que no exce-
da de un límite racional el presupuesto de 
gastos para la Isla de Cuba. E l partido de-
be asociarse á tan oportunas gestiones, que 
reclama la necesidad sean apoyadas por 
todos cuantos nos honramos con pertene-
cer al partido de Unión Constitucional. 
Adhesiones. 
Nuestro distinguido amigo y correligio-
nario el Sr. Marqués de Balboa, Presidente 
accidental de la Junta Directiva de nuestro 
partido, ha recibido los siguientes telegra-
mas que nos remite para su publicación: 
Puerto-Principe, septiembre 4 de 1891. 
Enterado este Comité del patriótico dis-
curso pronunciado por el Sr. Presidente del 
Comité provincial de Santa Clara, en el 
banquete dado en Cienfuegos al Excmo. Sr. 
Gobernador General, acordó por unanimi-
dad manifestar á V. E. que protesta contra 
las maquinaciones de todo género que pue-
dan ser causa de perturbaciones y que siem-
pre estará Incondicionalmente al lado del 
Gobierno y de esa Directiva. 
El Presidente del Comité Provincial, 
Gonsáles Celis. 
Remedios, 6 de septiembre de 1891. 
Reunido este Comité acordó felicitar á V. 
E. por telegrama dirigido al Sr. Pertierra y 
manifestar á V. E. respetuosamente su ad-
hesión más entusiasta á la Junta Central 
que tan dignamente preside. 
Manuel Martínez. 
Cámara de Comercio. 
Con objeto de celebrar sesión ordinaria 
aa reunió la Directiva de esta corporación 
en la noche del sábado. Asistieron el Pre-
sidente Sr. Alvarez y los señores Vocales 
Serpa, García de la Uz, Lámela, Clarens, 
Solórzano, Séneca, Solía, Rodríguez, Alon-
so, Fernández, Balcells, y Martínez, (don 
Saturnino.) 
Dlóse lectura á las actas de las sesiones 
anteriores, que fueron aprobadas. 
Acto seguido la Secretaría dió cuenta de 
una moción firmada por gran número de 
almacenistas de tabaco, en la que piden á 
la Cámara su apoyo para evitar se intro-
duzca en esta Isla el tabaco extranjero, 
pues no teniendo partida en el arancel, está 
por consiguiente prohibida su Introduc-
ción. 
Con motivo de una comunicación remiti-
da por la Dirección General de Hacienda, á 
fin de que la Cámara informe lo que se le 
ofrezca y parezca acerca de los particulares 
que abraza la Real Orden de 20 de julio de 
1885, cuya Real Orden se refiere á la Intro-
ducción en esta Isla del tabaco de Puerto 
Rico, la Sección de Comercio opina que no 
debe prohibirse la Introducción en esta Isla 
del tabaco de Puerto Rico; pero 'que debe 
pedirse al Gobierno que prohiba en lo ab 
soluto la entrada del tabaco extranjero en 
la isla hermana, á tenor de lo que se efec-
túa en ésta, pues á la sombra del tabaco 
producido en aquella isla y que aquí se Im-
porta, se viene introduciendo tabaco ex 
tranjero. 
E l Sr. Solórzano preguntó si está prohi-
bida la importación del tabaco extranjero 
en Puerto Rico, contestándole el Sr. Presi-
dente negativamente. 
—Lo era; mas perdió muchísimo dinero 
durante los últimos años al menos así lo 
dicen por ahí, y no será dificil adquirir esa 
seguridad. 
—¿De modo que c r e é i s ? . - . . . . 
—No creo nada. Supongo hasta que ten-
ga Informes más amplios. 
—Confío, Sr. Juez, en que vuestras sos-
pechas se desvanecerán por sí mismas des-
pués que conozcáis el informe módico legal 
del doctor Gerardo. 
—¿En qué os fundáis? 
—Porque es imposible que el examen que 
ha de hacer el Doctor del camino que siguió 
la bala no arroje alguna luz. He tomado 
parte en muchos sumarios de asesinatos co 
metidos con arma de fuego en los que la es 
copeta ó la pistola representaron un papel 
muy importante. Sirve de guía, lleva ai; 
camino verdadero, y con mucha frecuen-
cia llama la atención hacia detalles ó he-
chos que habían pasado inadvercibidos. 
—¿De manera Sr. Pinsón que las observa-
ciones del doctor Gerardo ejercerán mucha 
Influencia en vuestra opinión? 
—Lo confieso, Sr. Juez, porque [en ma-
teria de crímenes tengo una larga ex-
periencia y sé que es preciso esperarlo 
todo. 
—Pues bien, os aseguro que espero ese 
informe con completa confianza. 
—¿Con confianza? 
—Con temor, si os agrada más así, por-
que temo mucho no tener que cambiar de 
opinión. 
—Muy pronto vamos á aaberlo, Sr. Lau-
gier, repitió el Agente. 
Dlóae también lectura á la instancia que 
la Cámara ha elevado al Sr. Gobernador 
General sobre este asunto. E l Sr. Presiden-
te manifestó á la junta, que habiendo visi-
tado al General Sr. Polavieja, esta autori-
dad le ofreció darle curso. La junta quedó 
enterada y conforme. 
Terminado este particular, se dió cuenta 
de un expediente del gremio de encomen-
deros, rogando á la Cámara, que por su de -
legado en Madrid se gestione del Gobierno 
la rebaja en los derechos de consumo. 
E l Sr. Clarens opinó que dicha solicitud 
carecía de fundamento, acordando la junta 
dejar en suspenso el apoyo solicitado. 
También se acordó pasase á la Sección 
respectiva un expediente acerca de la adi-
ción de un articulo del Reglamento de la 
Compañía de Alumbrado de Gas de Cár-
denas. 
La Cámara de Comercio de Santiago de 
Cuba remitió una carta con el acuerdo to-
mado por la misma, acerca del estudio del 
proyecto de aranceles. Dichos acuerdos los 
somete á la aprobación de la Cámara de 
Comercio de la Habana, y consisten en que 
la Cámara de Comercio de Santiago de 
Cuba enviará dos individuos de su seno 
para que intervengan con voz y voto en los 
trabajos que viene efectuando la Cámara 
de esta ciudad, acerca del referido asunto, 
y que los acuerdos tomados por ésta se ha-
gan á nombre de las dos corporaciones. 
Este acuerdo tiende á evitar resulten con-
tradictorios los informes por ambas Cáma-
ras. 
Y por último, dlóse cuenta de una por-
ción de asuntos varios, acordándose pasa-
sen á las secciones respectivas unos y apro-
bándose otros conforme con el dictamen de 
las mismas. 
Telegramas de Santa Clara* 
En el Gobierno General se han recibido 
los siguientes telegramas: 
Comité Unión Constitucional de Caiba-
brión felicita V. E. afectuosamente por su 
vuelta á esa capital y le reitera su incon-
dicional adhesión, en consonancia manifes-
tación Sr. Pertierra en banquete Cienfue-
gos. 
Francisco Meade. 
Reunido Comité Unión Constitucional de 
Remedios, acordó dirigir telegrama Sr. Per 
tierra asociándose declaraciones brindis 
banquete Cienfuegos, y otro Marqués de 
Balboa participándole acuerdo tomado. 
Igualmente resolvió manifestar á V. E. .que 
siempre se encuentra al lado Gobierno para 
ayudarle y combatir toda propaganda per-
judicial intereses nacionales. 
Manuel Martínce. 
Reunida Directiva Comité Santa Clara, 
acordó por unanimidad dirigir telegrama 
Pertierra, asociándose á sus valientes de-
claraciones en banquete ofrecido en Cien-
fuegos á V. E. Igualmente resolvió mani-
festar á V. E. que hoy, como siempre, se 
encuentra al lado del Gobierno para con-





Publicamos días pasados un telegrama 
de Matanzas suscrito: "Zabala; Bea; Por-
set," telegrama que se habla recibido en el 
Centro del partido. Esos tres apellidos que 
lo son de distinguidos correligionarios nues-
tros en Matanzas, hicieron pensar que se 
trataba de tres personas, una de ellas el 
Sr. Bea (D. Tlburclo). Hubo en esto un 
error porque el telegrama no lo suscribían 
más que los Sres. Zabala Bea, Presidente 
accidental de la Directiva, y Porset, Se-
cretario. A ruego del Sr. D. Tlburclo Bea 
hacemos esta rectificación. 
Nombramientos y renuncia. 
Han sido nombrados Alcalde y primero y 
segundo tenientes alcaldes del Ayuntamien-
to de Jovellanos, D . Angel Ortiz, D. Gas-
par Tejo y D. Martín Jnantorena, respec-
tivamente. 
Idem Alcalde Municipal del Roque don 
Bernardo González. 
Ha sido admitida la renuncia presentada 
por D. Isidro Calleja del cargo de Alcalde 
Municipal de Manzanillo. 
Partido de TJniOn Constitucional. 
BAERIO DE SANTA TERESA. 
Reunidos nuestros correligionarios del re-
ferido barrio para nombrar á las personas 
que han de formar el Comité del mismo, 
fueron electos los señores siguientes: 
Presidente.—D. Juan Loredo. Idem pr i -
mer Vice, D. Andrés Cubría.—Id. segundo 
idem, D. Miguel Maclas.—Primer Secreta-
rio, D. J . Angel Porres.—Segundo idem, 
D. Raimundo Larrazábal . 
Vocales.—D. Jaime Noguera.—D. Daniel 
Raíz.—D. Narciso Martínez.—D. Jacinto 
Larrazábal.—D. Andrés Acea.—D. Maree 
lino Arango.—D. Joeé Landaluce.—Don 
Francisco Rabentós.—D. José García Me-
néndez.—D. Francisco García Lobato.— 
D. Domingo Freiré.—D. Manuel Rodríguez. 
D. Ricardo Camino.—D. Aurelio Saiz.— 
D. Manuel Villar y Cañete.—D. Joaquín 
Ablanedo.- - D . José Quintana.—D. Bernar-
do Tuero.—D. Ernesto Martín Lamy.—Don 
Plácido Puente.—D. Faustino Collantes.— 
D. Ramón Campa.—D. Juan José Santa 
Marina.—D. Salvador Savi. 
Suplentes.—D. José Izagulrre.—D. Fran-
cisco Boffill.—D. Manuel Amézaga.—Don 
Alfredo lucera.—D. Gaspar Vázquez.—Don 
Sebastián Suárez.—D. Juan Vega Lam.— 
D. Domingo Fernández Arce.—D. Ramón 
Alonso.—D. Bernardo Antelo.—D. Vlctorlo 
Tuero. 
Noticias de Marina. 
En la Comandancia General del Aposta 
dero se han recibido las siguientes reales 
órdenes: 
Disponiendo el abono de los haberes del 
2? Jefe de la Comisión Hidrográfica de las 
Antillas. 
Desestimando instancia de D. Germán 
González Tárrago á nombre de varios in-
dividuos sobre ser examinados de capi-
tanes de la marina mercante los pilotos que 
antes de 17 de abril se hallaban navegan 
do. 
Aprobando dos meses de licencia por en 
fermo al teniente de navio de l t clase don 
José Sisalde y Paúl. 
Disponiendo el aumento de un cabo de 
puerto para la Isla Mosca, en Puerto Rico. 
Resolviendo consulta sobre embarque do 
pilotos en Cádiz en buques menores de 100 
toneladas, que se dirijan á Argel. 
Destinando á este Apostadero al contador 
de fragata D. Mariano Sevillano y Pita. 
Desestimando instancia del tercer con-
destable Juan Escandón Aguilar, sobre in-
greso en el cuerpo de guarda almacenes. 
No cambiaron ni una palabra más, sepa-
ráronse y no se volvieron á reunir hasta 
después de llegar á la quinta. 
A l llegar á ésta dijo el Sr. Laugier, d i r i -
giéndose á Gerardo: 
—No olvidéis. Doctor, el consejo que os 
d i . 
Inclinóse Gerardo sin responder. La in-
sistencia del Juez llamóle esta vez extraor-
dinariamente la atención, y mirándole cara 
á cara sorprendióle su aspecto ceñudo y se-
vero que contribuyó á que se apoderase de 
él gran inquietud. 
—¿Que es lo que pasa aquí?—murmuró el 
Médico. 
A los pocos minutos de l l e g a r á la quin-
ta pidió Beaufort á Gerardo que fuese á 
verle. 
—Sufro mucho,—le dijo;—tengo unos do-
lores muy grandes, y como tengo pensado 
marcharme á Crell, os suplico que me pon-
gáis un vendaje nuevo. 
—No tengo Inconveniente alguno en com-
placeros. 
No tenía Gerardo ningún motivo para o-
cultar á Beaufort el encargo que le hiciera 
por dos veces seguidas el Juez de Instruc-
ción, porque éste no le había exigido que 
guardase el secreto. 
—No quiero que ignoréis un detalle,—le 
dijo,—y es que el Sr. Laugier me encargó 
mucho que examinase vuesfra herida, y que 
después hiciese hoy mismo mi informe acer-
ca de ella. 
Beaufort se echó á reír. 
—No oa inquietéis por eso, amigo mío, y 
haced todo lo que juzguéis necesario* El se-
Accediendo al abono de la gratificación 
de embarque por enteroal tercer maquinis-
ta de la lancha de vapor de Puerto Rico I>. 
José Segundo y Villar. 
Concediendo el abono de la mitad del pa-
saje á las familias de loa maquinistas, con-
tramaestres, condestables y practicantes. 
Disponiendo el abono de la gratificación 
que devengó el capitán de infantería de ma-
rina D. Federico O baño. 
Disponiendo quede en suspenso hasta que 
se redacte el nuevo proyecto, el restableci-
miento de la plaza de Asesor de Puerto Ri-
co, desempeñada por un teniente auditor 
de 1? clase. 
Desestimando instancia del tercer eseri-
bíente don Agustín Hoyos, sobre aumento 
de sueldo. Idem de Da María Vazquera y 
González, sobre pensión de montepío. 
Concediendo el abono de los eneldos que 
dejó de percibir el 2? vigía excedente de 
Semáforo, D. Julio Gutiérrez Gaveide. 
Aprobando el nombramiento de ayudan-
te del puerto de Sagua del teniente de na-
vio de 1* clase D. José Romero y Guerrero 
y de 2? del crucero Infanta Isabel á D. Pe-
dro de Peral. 
Disponiendo no se de curso áinstancia de 
ordenanzas de Semáforo, que solicitan cur-
sar los estudios para auxiliar: Idem sea pa-
saportado para su destino el 2? vigía de 
Semáforo del Morro D. Manuel Zaragoza. 
Remitiendo el nombramiento de capitán 
de la marina mercante á favor de D. Na-
dal Vega y Perelló. 
Conóedleudo como gracia especial la 
redención á metálico del marinero de pri-
mera clase Jesús Roca Romero. 
E l brindis del Sr. Penichet. 
Podemos asegurar que el brindis del Sr. 
Penichet, trasmitido telegráficamente á este 
periódico por su redactor-corresponsal, en 
el viaje del Sr. General Polavieja, é Inserto 
en el número del día, es el mismo, textual 
mente, que pronunció dicho señor, á quien 
le fueron enseñadas las cuartillas que iban 
á mandarse al telégrafo, encontrando exac-
ta y completa la versión hecha. 
Conste así á L a Lucha, 
Elecciones Provinciales. 
Por la Secretaría del Ayuntamiento se 
nos remite para su publicación lo siguien-
te: 
En cumplimiento de lo dispuesto por la 
ley, se han designado los locales que se pu-
blican á continuación, para que tengan efec-
to en ellos las próximas elecciones de Di-
putados Provinciales, convocadas para los 
días diez, once, doce y trece del corriente 
mes: 
4? Colegio.—Sección 1*.—Monserrate— 
San Miguel 98, Monserrate. 
Idem 2a—San Leopoldo—Gervasio 33, id 
Idem 3*—San Lázaro—C. Beneficencia, 
idem. 
5? Colegio.—1? Sección.—Tacón—Amls 
tad 95 A., Tacón. 
Idem 2a—Dragones—Gervasio 146, Id. 
Idem 3a—Marte—Reina 15, id . 
8o Colegio.—Sección Ia—Jesús María— 
Puerta Cerrada 21, Jesús María. 
Idem 2a—Vives-Idem 73, Id. 
Idem 3a—San Nicolás—Monte 72, id . 
9? Coledo Ia Sección.—Chávez—Cam 
panario 227, Pilar. 
Idem 2a—Pilar—Monte 320, Id. 
Idem 3a—Atarés—Idem 463, id . 
Idem 4?—Pueblo Nuevo—Jesús Peregri -
no 62, Id. 
Idem 5a—Príncipe y Vedado—7a n? 151 
Carmelo, Id. 
Idem6a—Vlllanueva—Cruz del Padre 3, 
idem. 
Lo que de orden del Sr. Alcalde Munici-
pal se hace público por este medio para ge-
neral conocimiento, haciendo presente á 
los señores electores que la cédula electoral 
es la misma que sirvió para las elecciones 
municipales verificadas en mayo último, y 
que aquellos que por cualquier circunstan-
cia carezcan de ella, pueden proveerse del 
duplicado el día de la elección en las me -
sas de su respectiva sección, con arreglo á 
lo dispuesto en el artículo 31 de la vigente 
ley. 
Habana 4 de septiembre de 1891.—El Se-
cretarlo, Agustín Guaxardo.—Y? B?—El 
Alcalde Municipal, Corujedo. 
Consejo de Guerra. 
Hoy, martes, se celebrará Consejo de 
Guerra, de Sres. oficiales generales, en 
la Sala de Justicia de esta plaza bajo la 
presidencia del General Segundo Cabo, se-
ñor Sánchez Gómez, para ver y fallar la 
causa Instruida por delito de falsedad con-
tra el primer teniente D. José López, el 
sargento S. Barrios, el cabo Ricardo Gar-
cía y el soldado Crlaanto Lópoz. 
Telegrama. 
Nuestro distinguido amigo D. Prudencio 
Rabell nos remite, para su publicación, co-
pia del siguiente despacho telegráfico: 
Amblard. Habana. 
Comerciantes y hacendados de Sagua en-
tienden que propaganda económica, lejos de 
perturbar principios políticos, se inspira cu 
el bien general del país. Aplauden, cele 
bran y le felicitan por las enérgicas mani-
festaciones de su diacurso por las torpes 
acusaciones de que ha sido objeto en las 
Villas el Comité de Propaganda, y le suplí 
can haga presente á ese Comité el Incondi-
cional apoyo y la más decidida adhesión de 
los que suscriben para sostener todas las 
conclusiones formuladas por Comisionados 
Corporaciones unidas.—Francisco Lama-
drid—Pedro Mora Ledón—Tomás de Oña 
—Gsabriel Aguilera y Zayas—Paacasio Ló-
pez—Pablo C. Larrondo—Juan S. Harris— 
Eulogio Prieto—Jesús Lorenzo—Emilio Le-
dón—José María Celaya—Duarte y Ber-
thlarte—Domingo Betharte—Gerardo Bo-
rran-Francisco Machado—J. M. Bequlri-
tain—Tomás Tejedor—Manuel Pérez Ló 
pez—Francisco Seiglie—Hilarlo Aldaz— 
George Thondique—Salustiano Fernández 
—Francisco Delgado—Leonardo del Monte 
—Manuel Pérez y Comp.—Diego Llacuna, 
y signen las firmas. 
A l precedente telegrama ha contestado el 
Sr. Amblard con el que sigue: 
Francisco Lamadrid—Sagua. 
Agradezco en mi nombre y en el de com-
pañeros Comité la leal y noble felicitación 
que V. y demás amigos se han dignado di 
riglrme, para mí muy honrosa. El Comité 
sabrá también apreciar cuánto significa 
dentro de su campo neutral la valiosa ad 
hesión de quienes, como Vdes., tienen la in-
dependencia y el valor cívico de sobrepo-
nerse á toda pasión política para inspirarse 
en los intereses generales de estas provin 
cias, que el Comité aspira á armonizar no-
blemente con loa demás intereses naciona-
les, salvando así país de la crisis que le 
amenaza, sin detrimento provincias penin 
aulares. 
Amblard. 
Tisita de presos. 
En la mañana de ayer se efectuó, en la Sa 
la de Audiencia de la Real Cárcel, la visita 
de presos correspondiente á la jurisdicción 
ordinaria. 
Presidió el acto el Iltmo. Sr. Presidente 
de la Real Audiencia. Una Comisión de se-
ñores Magistrados visitó los establecimien-
tos militares, donde se hallan Individuos su-
jetos á la acción de los tribunales ordinarios 
ñor Laugier cree conveniente rodearse de 
todas las preocupaciones posibles reuniendo 
todos los datos que pueda, ¿y quién sabe si 
entre las observaciones que os sugerirá 
vuestra experiencia no se encontrará algu-
na que sirva para poner al Juez sobre las 
huellas del criminal? 
—¡Oh! jMe creéis entonces Todopoderoso? 
—Os creo en esa materia, si no Todopo-
deroso, al menos muy útil, amigo mió, asi 
que podéis examinar todo lo que querá is . . , 
—Y él miemo empezó á quitarse el ven-
daje. 
El Médico acompañó á Beaufort al inver-
nadero que ya conocen nuestros lectores y 
en el que vieron en la noche en que se ce-
lebró el baile campestre á algunos de nues-
tros personajes. Mandóle sentar en una si-
lla y pidió vendas de hilo, una vasija con 
agua fresca y una esponja. Levantó el ven-
daje provisional cuando tuvo al alcance de 
la mano tedo ló que había pedido, y quitó 
la compresa que le pusiera poco antes á 
Beaufort en las cercanías de la Charca de 
las Corzas. Lavó con mucho cuidado el ca-
bello que había formado mechones, en los 
que se coaguló la sangre y lo cortó á todo 
lo largo de la herida para poder examinar 
ésta mejor y la lavó, observando que en 
ella estaban también pegados unos cuantos 
cabellos, entregándose después á un exa-
men muy minucioso. 
Ambos estaban callados y Beaufort sufría 
mucho á posar de la habilidad y ligereza de 
las manos que le curaban, y Gerardo se en-
simismó por completo en sus observacio-
nes* 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Vifies, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos los si-
guientes telegramas: 
Recibido de la Administración General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 4 de septiembre. 
P. Vlñes. 
Habana. 
Ayer, 3 t .—B. 29,89, S.S.E., brisa en 
parte cubierto. 
Hoy, 7 m.—B. 29,97, N . flojo, despejado. 
Jamaica, 4. 
Ayer, 7 m B. 29,95. 
Hoy, 7 m,—B. 29,97, los clrrus corren del 
S.O. 
St Thomas 4. 
7 m . - B . 29,96, O.S.O., en parte cubierto. 
Barbada 4. 
7 m.—B. 30,00, calma, en parte cubierto. 
Santiago de Cuba, 5 de septiembre. 
P. Viñes. 
Habana. 
Ayer, 3 t.—B. 29,90, S., en parte cubier-
to. 
Hoy, 7 m—B. 29,96, calma; despejado. 
Si. Thomas, 5. 
7 m.—B. 30,04, E., cubierto. 
Barbada, 5. 
7 m.—B. 30,04, calma,despejado, 
Bamsden. 
Bemedios, 5 de septiembre. 
P. Vlñes. 
Habana. 
9 m.~-B. 761,8. Termómetro 30,8. 
Viento E., es. del O., k. y sk. del E. i S.E., 
cielo azul en parte cubierto. 
Remedios, 6 de septiembre. 
P. Vlñes. 
Habana. 
9 m. B. 761,8 Termómetro 30,2, viento 
E., algunos k. sueltos del ESE,, despejado. 
3 t. B. 760,0. T. 33,3, viento NE,, s/c. en 
los horizontes, despejedo. 
P. Rodríguez, 
Cura párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Puerto Príncipe, 4 de septiembre. 
P. Vlñes. 
Habana. 
7 m. B. 755, 95. Termt? 27,5. Calma, des-
pejado. 
2 t .—B. 753,68. Termómetro 30,0 viento 
flojo del E SE. densas nubes del S., kn. 
cuarto cuadrante, k. aislados resto. 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Santiago de Cuba, 7 de septiembre. 
P. Vlñes. 
Habana. 
Ayer 3 t .—B. 29,95, S. brisa, en parte 
cubierto. 
Hoy 7 m.—B. 29,99, oalma, despejado. 
Jamaica, 7. 
7 m.—B. 29,99. 
St. Thomas, 7. 
Hoy 7 m.—B 30,04, en parte cubierto. 
Barbada, 7. 
7 m.—B. 30,03 calma, despejado. 
Ramsden. 
Remedios, 7 de septiembre. 
P.—Vlñes. 
Habana. 
7m.—B. 761,4, viento E , s. corren del 
N. , despejado. 
Rodríguez, 
Cura Párroco de Nuestra Señora del Buen 
Viaje. 
Puerto Príncipe, 7 de septiembre. 
P. Vlñes. 
Habana. 
7 m.—B. 755,89, Term? 28,0, calma, des-
pejado. 
2 t . - B . 754,02. Calma, k. NO., n. exten-
sos del primer cuadrante, á medio día rei-
naba viento SE., Termt? 31,0. 
Betancourt, 
Director del Instituto Provincial. 
Hospital para niños. 
ÜSl miércoles último, en los salones de la 
Cura^udancia General del Apostadero y 
bajo Ip presidencia de la distinguida dama 
Excmo. Sra. Da Gabriela Barbaza de Mén-
dez Casariego se reunieron las señoras y 
caballeros que forman la comisión nombra-
da por la Junta Directiva de la Sociedad 
Protectora de los Niños de la iala de Cuba, 
para entender en todo lo relativo á la cona-
tracción del Hospital, que tan benéfica Ins-
titución se propone edificar en el camino 
que conduce al pintoresco caserío del Ve-
dado. 
Sabemos que entre otros acuerdos de im-
portancia, tomados por la Comisión, se cuen-
ta el de que se procediera, desde luego, á la 
publicación de lajdrcular que habrá de di-
rigirse á los caritativos habitantes de esta 
Isla, demandando el apoyo material que 
proyectos de tal índole reclaman, y al pro 
pío tiempo, que la Administración de las 
obras de dicho hospital, quedara confiada 
al Sr. Marqués de Esteban, Vice Presidente 
de la Sociedad, determinación muy acorta 
da, toda vez que el entusiasmo del señor 
Marqués de Esteban en pro de que cuan-
to antes constituya un hecho la edifica 
ción de tan humanitario asilo, garantiza 
á los que contribuyen con sus limosnas 
á la realización de tan levantado proyecto, 
el buen éxito que todos sinceramente te-
nemos que desearle. 
E l rapor "Caibarién.'» 
Este buque costero ha llegado última-
mente á Manzanillo, con objeto de dedicar-
ae á la navegación entre dicho puerto y el 
de Niquero, con escalas en Campechuela, 
Oelba Hueca, San Ramón y Media Luna. 
Manifestación de cariño. 
Con motivo de haber aldo el viernes 4 del 
actual los días de la muy distinguida y bon-
dadosa señora Da Rosalía Mendlzábal de 
Saltoraln, dlgníeima Preaidenta de la Real 
Asociación de las Escuelas Dominicales, fué 
objeto dicha señora de una de las más ex-
presivas manifestaciones de cariño y res-
peto, por parte de las señoras y señoritas que 
componen la Junta Directiva de dichas Ea 
cutías y de gran número de alumnae de laa 
mismas, que acudieron á su casa morada 
coa objeto de felicitarla y demostrarle su 
más sincero afecto por la discreción y tac 
co con que realiza laa func.onea de au ele-
vado cargo. Una de las alumnas de dicUas 
Pasado un buen rato y en el momento en 
que Beaufort aintió alrededor de la cabez» 
la impresión producida por el esparadrapo 
y el nuevo y eoco vendaje aplicado por el 
Doctor, preguntó á éste: 
—¿Habéis coDciuido, querido Gerardo? 
—Sí, aeñor Beaufort, ¿os hice sufrir mu 
cho? 
—No, no mucho. 
Púsose en pie Beaufort un poco aturdido, 
y Gerardo le concempló, y al hacerlo ceta 
ba muy pálido. Inquieto y con el entrecejo 
muy fruncido, y su mirada no tenía su a 
coetumbrada franqueza, su rectitud y cor 
dialidad. 
Observó Beaufort ó Inmediatamente le 
preguntó: 
—¿Quó os pasa, Gerardo? A l veros se di-
ría que estáis muy cansado. 
—Cansado, st, lo estoy,—dijo ©1 módico 
con voz alterada,—ayer me acostó muy 
tarde porque me envió á llamar un enfermo 
que vive muy lejos de Crell y había dormí-
do muy poco, cuando esta madrugada reci-
bí el recado del señor Laugier pidiéndome 
que viniese, y al despertarme y enterarme 
de lo que sucedía me emocioné mucho. 
—Es una vida muy dura la del médico, 
hijo mío, en la que se necesita dar pruebas 
de mucha abnegación. Se necesita tener 
mucho valor, y además lleno de caridad el 
corazón para los que sufren. Vuestra pro-
fesión ea á veces cruel. 
—Cruel, sí, señor Beaufort,—replicó el 
médico con voz sorda y volviendo á otra 
parte la cabeza,—porque vuestra profesión, 
que alivia muchas veces los dolores, tiene 
Escuelas recitó, con buen gusto y facilidad, 
una sentida poesía en honor de la señora 
de Salteraln; otra le ofreció un magnífico 
cuadro, delicadamente pintado, formando 
un cesto de flores y enlazados, con las mis-
mas, medallones con los títulos de todas 
las Escuelas, obsequio hecho á nombre de 
las mismas, completándose la serle de estos 
con otras poesías y preciosos cestos de flo-
res, expresión sincera do afecto que á todas 
las señoras y señoritas y á las alumnas de 
las Escuelas Dominicales merece la señora 
de Salteraln. 
Esta piadosa dama y su esposo, nuestro 
distinguido amigo el Sr. Salteraln, acogie 
ron con su peculiar galantería á cuantos en 
ese momento y durante todo el día estu-
vieron á felicitarlos, obsequiándolos con 
exquisitos dulces, helados, vinos y reíres 
eos. 
£1 Sr. D. José Julián Acosta. 
En les perlódlces de Puerto-Rico, que re 
oiblmos por el vapor-correo Alfonso X I I I 
encontramos la noticia del fallecimiento, 
que había producido unánime tristeza en 
toda la isla, del Excmo. Sr. D . José Julián 
Acoeta y Calvo. Ocurrió eee tríate suceso 
en el pueblo de Santurce, en la tarde del 
26 de agosto, hallándose rodeado el Sr. A-
costa de su amante familia, y después de 
haber recibido los auxilios de la Religión. 
E l Excmo. Sr. D. José Julián Acoeta per-
tenecía al número de los diputados libera-
les que envió Puerto Rico á las Constitu-
yentes en 1869, siendo compañero de Bal-
dorio ty, Blanco y Padlal en aquellas me-
morables Cortes. No sabemos si ios desen-
gaños, el cansancio ó las enfermedades lle-
garon á retraerlo de la vida política en los 
últimos años; pero es lo cierto que, consa-
grado á loa negocios, dedicado al fomento 
de una Imprenta y una librería, las luchae 
apasionadas no llegaban á su puerta; y así 
se explica la unanimidad del sentimiento 
que su pérdida ha producido y la grandio-
sa manifestación de duelo realizada al re-
cibir sus restos cristiana sepultura. 
El Boletín Mercantil, en el artículo que 
consagra á su memoria, lo llama E m e r i t í s i -
mo ciudadano, que por sus talentos y su 
ilustración era honra legítima de esta culta 
sociedad y una de sus más prominentes fi-
guras." 
Era el difunto Licenciado en ciencias é 
individuo correspondiente de la Real Aca-
demia de la Historia. Hallábase condece 
rado con la gran cruz de Isabel la Católica. 
Muchos y muy notables fueron sus trabajos 
literarios, sobresaliendo entre ellos su ce-
lebrada Historia de Puerto-Rico. 
Respecto del entierro del Sr. Acosta, de 
la extensa relación que Inserta nuestro co-
loga el Boletín Mercantil, reproducimos los 
siguientes párrafos: 
"Llevaban los cordones del féretro, que 
ostentaba la gran cruz y banda de Isabel 
la Católica y el birrete y toga de Licencia-
do en Ciencias del difunto, los Sres. Pbro. 
Hita, por el Instituto; Larrlnaga, íntimo de 
la familia Acosta; Alvarez Pérez, por el 
Ateneo; Dr. Ferrer, por la Sociedad Eco 
nómica; Bran y Aquenza, nuestro compa-
ñero de Redacción, por la prensa. 
Componían la cabecera de duelo los Sres. 
Presidente de la Audiencia, Comandante 
Principal de Marina, Alcalde de la capital, 
Ldo. Hernández López, Comas, (D. Jaime), 
Pbro. Nin, López Zárate ó hijos carnales y 
políticos del difunto. 
Representaba al Excmo. Sr. Gobernador 
General su señor hermano y ayudante D. 
Juan Lasso, y hallábanse también en el en-
tierro el Iltmo. Sr. Secretarlo del Gobierno 
General y el Cuerpo Consular. 
Figuraban asimismo en el cortejo el alto 
comercio, la prensa é Individuos de todas 
las corporaciones civiles, militares y ecle-
siásticas. 
La banda de Voluntarlos escoltaba la 
brillante comitiva, ejecutando con su pro 
verblal maestría escogidas marchas fúne-
bres. 
El acompañamiento, ya lo hemos dicho, 
era Inmenso. En las bocacalles, balcones y 
ventanas se agolpaba igualmente innume-
rable gentío." 
La suscripción "Peral." 
Dice E l Heraldo de Asturias que conti -
núa recibiendo adhesiones de diversas so-
ciedades, la Comisión del Centro Asturiano 
nombrada para la suscripción nacional, cu-
yos productos se han de dedicar á la cons 
tracción de un barco submarino, bajo la 
dirección del ex teniente de navio Sr. Peral, 
y muy pronto se celebrará la Asamblea que 
hemos anunciado en pasados números. 
Descarrila miento. 
El Gobernador Civil de Pinar del Rio te-
legrafía al Gobernador General, que según 
le participan el colador de San Cristó-
bal y el comandante del puesto de la 
Guardia Civil, á la una y cuarenta minutos 
del sábado, había descarrilado el tren de 
materiales número 14, quedando por ese 
motivo detenido en aquel punto el tren de 
pasajeros. No ha habido desgracias perso-
nales. 
£1 temporal en Fuerto-Eico. 
Los periódicos de la isla hermana, que 
recibimos por el vapor-correo Alfonso X I I I , 
y cuyas últimas fechas alcanzan al 30 del 
pasado mes de agosto, contienen abundan-
tea pormenores respecto del ciclón que era 
zó por dicha isla los días 19 y 20 y que tan 
tos estragos causó, como saben nuestros 
lectores, en la Martinica y la Dominica. 
Donde menos se han sufrido laa conse 
cuencias de ese ciclón, fué en la capital, no 
•.-bátante haber causado no pocos poijuicios. 
Desde la tarde del miércoles 19 sa dejaron 
sentir pertinaces y fuertes ráfagas de vlen 
co. En las primeras horas de la noche co-
menzó á llover coploaamente, manteniendo 
la alarma en el vecindario. Hasta las once 
de la mañana del jueves 20 continuó la 11 u 
vía. Las consecuencias del tiempo en la ca 
pltal fueron: el reboso de todos los aljibea, 
algunos de los cuales llegaron á reventar, 
lo mismo que muchos caños de desagüe, 
produciéndose la inundación de laa casas á 
que pertenecían. En la mayor parte de los 
edificios, filtraciones. Ninguna desgracia 
personal. 
Según datos del Sr. Ibarra, jefe de obras 
públicas, el agua calda en la capital, desde 
ia noche del 18 hasta la tarde del 19, as-
ciende á 188 milímetros; cantidad enorme, 
puesto que el término medio de la que cae 
en un año ae aprecia en 1,473*44 milímetros, 
y la mayor que ae registraba calda en un 
día (el 28 de marzo de 1878) era 123'50. 
Loa deaperfectoa que ha sufrido el ferro-
carril de circunvalación, han sido conside-
rables, interrumplóndoae el tráfico durante 
algunoa días. El rio se llevó una parte del 
puente provisional del Dorado. Por lo que 
hace á los distintos pueblos de la Isla, he 
aquí un extracto de laa principales noticias: 
En la mañana del 20, en la Carolina, el 
rio comenzó á Inundar la población, exten-
diéndose por toda ella y subiendo como dos 
metros en algunos puntos. Los habitantes 
de la parte baja, conocida por la Marina, lo 
han perdido todo, quedando al amparo de 
la caridad. La Guardia Civil realizó heról-
coa eerviclos. 
De dos á tres de la madrugada del 20, 
los pitos de la policía, en Humacao, anun-
ciaron al vecindario la Inminencia del peli-
gro. Con efecto, el rio Humacao á dicha 
hora había inundado los sitios del barrio de 
San Juán , denominados "Marina", "Vega" 
y el final de la calle de Yabucoa, donde te-
nían su morada una infinidad de pobres. 
Quince casas fueron arrastradas por la co 
rriente del rio, y en el techo de una de ellas 
fué hasta el mar, donde se le salvó, su Infe-
liz dueño. Se hacen grandes elogios del 
Sr. D. Juan del Nido, Alcalde de Hnma-
oao, de laa fuerzas del ejército. Orden Pú-
blico y Guardia Civil. 
En Ponce la avenida del rio Portugués 
sólo ocasionó desperfectos en el puente pro-
visional de madera. 
Después de veinticuatro horas de lluvia 
torrencial, en la mañana del 20 se deabor 
daron los ríos y quebradas que rodean eate 
pueblo, ocaaionando muchos daños, pues 
no se recuerdan allí avenidas iguales. A l -
gunas desgracias personales se tienen que 
lamentar. 
En Arecibo llovió extraordinariamente. 
El rio penetró en algunas calles. La ca-
silla y bote del resguardo fueron arreba-
tados por la corriente. Las Autoridades, 
la Guardia Civil y el Orden Público han 
realizado actos de valor en el cumplimien-
to de su deber. 
El rio se enseñoreó de toda la llanura de 
Palo Seco y del poblado. 
Las pérdidas de todo género han sido 
considerables en Juncos, contándose entre 
ellas gran número de roses ahogadas. 
Loa diversos ríos que cruzan el término 
municipal de Cagnas crecieron extraordi-
nariamente, ocasionando grandes perjuicios 
en las siembras. Díoese que han perecido 
ahogados dos niños de corta edad. 
En Dorado y Gurabo hubo inundaciones 
por las crecidas de ios ríos. 
En la isla de la Mona, el día 20 se halla-
ban dos buques cargando fosfatos en dicha 
lela. Allí loa aorprendió el mal tiempo. 
Uno de dichos buques pudo llegar felizmen-
te á Mayagüaz; el otro, la barca sueca lla-
mada Mora, fué más desgraciada. Se per 
dió totalmente. Y lo que es más sensible, 
perecieron en la catástrofe Mr. Peerson, su 
capitán y 8 tripulantes. Tres de éstos se 
salvaron, logrando llegar á Mayagüez. 
con frecuencia deberes muy penosos que 
iiamplir, porque puede muy bien suceder 
que llegue una ocasión en que tenga que 
elegir entre su corazón y su deber. , . , en 
tre sus recuerdos y su honor. 
—Es verdad que en un caso de esos hay 
jue tener un alma bien templada, pero sois 
uuy joven, Gerardo, y el azar, que es tan 
cruel ó implacable, no os colocó aún en una 
aitusción tan t e r r ib l e . . . . en nna alternatl 
va tan dura como doloroaa 
—No,—contestó lentamente el médico.— 
Por fortuna, como decís . 
—Estáis muy pálido, hijo mió, y se diría 
que sufría mucho. 
—No oa inquietéis por mí, señor Bean 
fort, permitidme que me retire puesto que 
acabé la operación de poneros el vendaje 
—Sí, por cierto, ¿no sois Ubre? Marcháos, 
amigo mío. 
Gerardo se dirigió hacia la puerta vidrie-
ra del invernadero que le ponía en comuni-
cación con el resto de la casa. 
—A propósito,—dijo sonriendo Beaufort, 
—una vez que el señor Laugier os rogó que 
le dléseis un informe médico-legal acerca 
de la herida que recibí, habréis hecho algu-
nas observaciones. 
—Seguramente, — respondió cortado el 
módico. 
—¿Puedo saber cuáles son? Eso me inte 
resa. 
—No, no puedo deciros cuáles son, «eñor 
Beaufort. 
—¡Bah! ¿Y por qué?—replicó Beaufort 
muy sorprendido. 
—Porque ante todo debo comunioároelaa 
Chile. 
El Herald de Nueva York, que ha sido 
el periódico americano mejor informado 
acerca de los recientes sucesos acaecidos en 
la República de Chile, trae en sus últimos 
números copiosas noticias relativas á las 
rendiciones de Valparaíso y Santiago que, 
como saben nuestros lectores, han puesto 
fin á la sangrienta guerra entre el Poder 
Ejecutivo y el Legislativo de dicho país. 
He aquí los telegramas más Importantes 
del Herald: 
Valparaíso, 29 de agosto.—Santiago ha 
capitulado formalmente, el triunfo del par-
tido congresista es completo y antes de 
muchos días reinarán en Chile la paz y la 
tranquilidad. 
Los jefes insurgentes se dedican con toda 
celeridad á reparar la línea del ferrocarril 
á Santiago, para enviar por la misma, fuer-
zas que asediaran la capital. Pero esto es 
Innecesario, pues eata mañana se recibió 
una comunicación de los representantes do 
Balmaceda proponiendo una conferencia 
para arreglar las condiciones de la capitu 
lación. Los insurgentes conferenciaron para 
el caso con el general Baquedano y la ca-
pitulación quedó concertada. 
Dentro de pocos días la Junta formará 
un gobierno provisional y procurará que 
éste sea reconocido como legítimo. 
La escuadra insurgente entró esta maña-
na en el puerto y sus tripulantes fueron re-
cibidos casi con tanto entusiasmo como las 
tropas vencedoras. E l señor don Jorge 
Montt, presidente de la Junta, vino con la 
escuadra, é Inmediatamente se puso al 
frente de la situación. Lo primero que se 
hizo fué proceder á la capitulación formal 
de la ciudad, lo que se verificó en una reu-
nión á que concurrieron los Sres. Montt y 
Walker Martínez, el almirante don Oscar 
Viel y los jefes de las escuadras extranje-
ras. E l señor Montt anunció que las úni-
cas condiciones que tenía que proponer 
eran la entrega incondicional de la ciudad 
y la de todas las tropas como prisionera de 
guerra. Cuanto á los funcionarios civiles, 
nada tenía que proponer ni ofrecer. Estas 
condiciones fueron aceptadas. 
Las tropas Insurgentes se han portado 
con bastante orden; pero no se pueden im -
pedir algunos conflictos y ha habido tajp-
bién principios de incendio. Fuertes patru-
llas recorren constantemente las calles, y 
loa consulados extranjeros están guardados 
por destacamentos de los buques de guerra 
de varias nacionalidades. 
Proyectábase enviar cuatro mil hombres 
á Santiago, pero es probable que el número 
so reduzca á la mitad. 
Ha circulado el rumor falso de que el 
Presidente Balmaceda se había refugiado 
á bordo del crucero norte-americano San 
Francisco. 
Nuevos detalles del combate librado ayer 
demuestran claramente que la derrota bal-
macedista se debió en gran parte al desa-
cuerdo de sus generales, que no tenían plan 
concertado de acción. E l total de los 
muertos se dice ser 700 por parte del go-
bierno y 200 por la oposición, siendo incal-
culable el número de heridos. 
D. Claudio Vicuña, Presidente elegido 
para suceder al señor Balmaceda, y que se 
encuentra á bordo de un buque de guerra 
alemán reconoce que la derrota del go-
bierno es definitiva y que seria inútil sacri-
ricio prolongar la resistencia. Tal parece 
ser la opinión general entre los partidarios 
del gobierno aquí residentes. 
La Junta hace esfuerzos para recuperar 
las treinta toneladas de plata que se envia-
ron á Buenos Aires por el vapor de guerra 
inglés Espliégue para ser de allí remitidas 
á Europa. 
El señor Montt anuncia que los míe m-
bros de la Junta vendrán á Valparaíso des-
de Iquique y hasta su llegada cuanto se 
haga es provieional. 
Valparaíso 30 de agosto.—El regimiento 
Chañaral congrealata, tomó esta noche po-
sesión formal de Santiago, con lo cual pue-
de decirse que ha terminado el último acto 
de la sangrienta revolución iniciada hace 
aiete meses. 
Anoche las turbas se entregaron á la 
violencia en Santiago. A l tener noticia de 
la derrota del gobierno se dirigieron dando 
mueras á la residencia del Presidente, quien 
afortunadamente ya no estaba en la ciu-
dad, é incendiaron la Mansión Ejecutiva, 
haciendo después lo propio con las casas 
de los señores Godoy, ex-mlnlstro de lo 
Interior; la madre del señor Balmaceda, el 
general Barbosa, muerto en el combate del 
mismo día; loa señores McKenna y East 
man, las oficinas de los periódicos del go 
bierno y las residencias de varios funciona-
rios importantes. La ciudad se vió por al 
gúa tiempo presa del pánico. 
El Presidente señor Balmaceda al saber 
la capitulación de Valparaíso, celebró con 
aejo de ministros con asistencia del general 
Baquedano, á quien encargó el mando de la 
ciudad dándole al propio tiempo poderes 
para negociar la rendición de la capital. 
El general Baquedano propuso entonces la 
rendición al general Canto, jefe de las fuer-
zas congresistas. 
Acompañó al regimiento Chañaral, que 
fué á Santiago en número de 2,000 hombres 
el señor Altamirano, que se dijo seria pre-
sidente provisional de Santiago. 
Las turbas anoche también se han entre-
gado al saqueo. E l general Baquedano ha 
rodeado la ciudad con un cordón de tropas 
para evitar la irrupción de nuevos elemen-
tos de desorden, y hace todo lo poaible pa-
ra restablecer el imperio de la ley. 
E l coronel Canto, con su Eatado Mayor y 
con más tropas, salió esta noche de Valpa-
raíso para Santiago. Se ha nombrado nue-
vo jefe de Policía en la capital y nuevo ad-
ministrador del ferrocarril. 
A l fin se ha restablecido relativamente el 
orden en la capital; pero ha habido necesi-
dad de proceder con extremado rigor con-
tra los saqueadores é incendiarios, muchos 
de los cuales fueron fusilados en el acto. 
Se calcula que el valor de la propiedad 
destruida no baja de $ 1.800,000. 
Han sido presos muchos fancionarloa del 
gobierno; y se asegura que serán juzgados 
ee^ún proceso legal ordinario todos aquellos 
contra los cuales pesen acusaciones. 
Corren toda suerte de rumores acerca del 
paradero del Presidente Balmaceda. Di-
cen unos que se dirige á la costa del Atlán-
tico cruzando los Andes—viaje dificilísimo 
en ia actual estación del Invierno; y otros, 
y es lo más probable, que va á Coquimbo y 
á Talcahuano á embarcarse en el Condell 6 
en el Imperial con dirección á Montevideo 
ó Buenos Airas. 
Muchas son las personas de quienes se 
habla como candidatos á la Presidancia. 
En adición á los señores D. Belisario Prata 
y D. Manuel Joeé I r razábal , menciónanae 
los nombres de los señores Echaúrren, 
Errázuriz, y Walker Martínez. También 
se habla del general Baquedano, para la 
magistratura suprema. 
E l Courrier des Etats- Unís publica el 
siguiente importante despacho de Londres 
relativo al asunto del buque inglés Esplié-
gue, acerca del cual dimos oportunamente 
una noticia en nuestra sección extranjera: 
Lionares, agosw 29.—El Giobe, hablando 
de la toma de Valparaíso y la caída de Bal-
maceda, dice que la victoria de los parla-
mentarios da al asunto del Espliégue un as-
pecto muy grave ,y agrega: "Si Balmaceda 
hubiese triunfado, dicho asunto no habría 
dado margen á ninguna dificultad diplomá-
tica. Ahora Inglaterra deberá dar explica-
ciones sobre un hecho que parece ser una 
ruptura flagrante de la neutralidad. Ingla-
terra es responsable de sus agentes; y ai el 
partido congresista pide indemnizaciones, 
lo que es probable, John Bul l se verá con 
un negocio parecido al del Alabama y de 
un carácter menos excusable. SI el negocio 
es tan malo que Inglaterra quede, como 
quien dice, en el aire, lo mejor sería reco-
nocer correctamente la falta cometida y 
disponerse amigablemente á pagar la in-
demnización. Si carecemos do buenos^me-
dlos de defensa, mejor es acudir á un ar-
bltrage internacional. 
Como se sabe, el Espliégue, barco d» gue-
rra Inglés, ha trasportado á Montevideo, ̂ or 
cuenta del entonces presidente Baimacedn, 
cinco millones de plata en barras para ser 
ser de allí expedidas á Europa. 
Los congresistas acusan á Balmaceda de 
haber tomado esa plata en el Tesoro de 
Santiago de Chile, donde estaba deposita-
da á título de garant ía . No encontrando 
ningún buque particular del pala que se 
encargara del trasporte, el Presidente se 
entendió, al efecto, con el capitán del bu-
que inglés. 
El Times y otros periódicos han pedido 
que se abra una información sobre este 
asunto y el Almirantazgo ha respondido 
que en casos tales los cónaulea Ingleaea en 
el extranjero tienen el poder de autorizar á 
un buque de guerra ingléa para trasportar 
dinero sin necesidad de pedir permiso al 
Almirantazgo. 
Aduana de la Habana* 
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De menos en 1 8 9 1 . . . . 138,646 71 
Nota.—Dejado de cobrar hasta el día de 
aver, en vir tud del Tratado con los Estados-
Unidos 80,387 60 
I d . id . por la Ley de Rela-
ciones Comercialea 0,938 65 
Total 87,326 25 
C R O K I C A G r E N E R A L . 
El vapor español Hernán Cortés ha 
llegado el domingo, á San Juan de Puer-
to-Rico, procedente de Barcelona y escalas. 
—Ha sido nombrado D. Ruperto Crespo 
Gutiérrez, Vice-Presidente da la Comi-
sión Provincial de la Diputación de Matan-
zas, vacante por renuncia de D. Federico 
Glspert que la desempeñaba. 
-El vapor americano Cienfuegos ha lle-
gado al puerto de su nombre y saldrá para 
el de Nueva York, el miércoles 9 del co-
rriente. 
-Se ha concedido á D. Ignacio Olmo la 
marca para cigarros titulada " E l Comer-
cio," y á D. Pedro Murías, las variaciones 
distintos diseños de marcas para ta-
bacos. 
—Ha sido nombrada doña María Luisa 
Martínez, maestra en propiedad de la es-
cuela Incompleta mixta de Mayarí, término 
de San Cristóbal. 
-El día 6 dejó de existir en esta ciudad la 
distinguida señorita doña Balbina Quiroga 
Hermlda, á cuyos hermanos y demás deu-
dos enviamos, con tal motivo, el más senti-
do pésame. 
¡Qué Dios acoja en su seno el alma de 
tan virtuosa joven, y dé cristiana resigna-
ción & los que lamentan su eterna ausen-
cia! 
—Laméntase nuestro colega E l Orden 
de Calbarlón de que algunos perlódloos, 
entre ellos L a Verdad de Cienfuegos y E l 
País de esta capital, hayan echado á bro-
ma y chacota, desalentando así á los caza-
dores que estaban dispuestos á darle una 
batida, lo de la aparición de un animal 
desconocido en Santa Cruz (Guainabo); y 
lo lamenta porque la fiera continúa hacien-
do estragos en dicho punto, y se habla del 
destrozo de muchos animales y de perso-
nas. " Bueno, dice E l Orden, que la batida 
que está en proyecto se llevara á cabo, 
pues con ella se har ía un gran beneficio á 
aquella consternada zona." 
Trá tase de construir en Remedios una 
plaza de toros. 
-En Santa Clara se trata de construir 
una Enfermería Municipal. E l edificio se 
levantará en las afueras de la población. 
—En todo el mes de agosto se han ex-
portado de Santa Clara para esta capital, 
3,095 tercios de tabaco, procedente de las 
escogidas de Manicagua. Ese tabaco ha 
producido á la Empresa del ferrocarril 
$3.816 84 cts. contando el 3 p. § de la Ha-
cienda. 
— D . Manuel Carrera, dueño de varios te-
rrenos en Yaguajay ha vendido en estos días 
110 caballerías de tierra á razón de $250 
una. Los compradores son canarios, veclncs 
de Camajuaní, qu» se prometen propagar el 
cultivo de la rica hoja en los terrenos vírge-
nes de Yaguajay. 
al señor Laugier; pero me figuro que el Juez 
de instrucción se apresurará á dároslas á 
conocer. 
—¡Cómo es posible que me digáis eso, 
amigo mió! A l oíros diría que habéis cam 
biado y que no eráis el mismo con respecto 
á mí ¿Qué es lo que tenéis? ¡Vamos! 
¡Miradme cara áca ra ! 
—Adiós, señor Beaufort, ya sabéis que el 
aeñor Laugier me está esperando. 
—Lo mismo da que vayáis ahora que 
dentro de cinco minutos. Parece que tenéis 
deseos de huir de mi presencia. 
—¡Qué idea! 
—¡Ah!—exclamó Pedro Beaufort echán-
dose á reír á pesar suyo.—Eso quiere decir 
que es muy grave lo que desoubrlstela en 
mi cabeza. 
—Tal vez. 
—¡Ah! ¿No es cosa segura? 
—En todo caso confiesn que me conmovió 
—¿Y qué fué lo que descubrístóis? ¿La 
tarjeta de visita de un asesino quizá? 
—No lo toméis á broma. 
—¡Diantre! Tomaremos en serio esa cara 
tan triste que ponéis, y bien miradas las 
cosas creo que tengo derecho á saber qué es 
lo que pensáis de mi herida. 
—Adiós, señor Beaufort. 
Salióse Gerardo apresuradamente do la 
habitación, escapando de entre las manos 
de Pedro Beaufort que quería detenerle. 
El marido de Marcelina se quedó estup© 
Í
facto murmurando: 
—¿Qué quiere decir eso? ¿Será víctima do 
la fiebre? ¿Qué es lo que pasa aquí? 
E l Juez de Instrucción esperaba al doctor 
Gerardo con la mayor Impaciencia. 
—¡Y bien!—dijo al verle entrar.—¿Qué es 
lo que descubristeis? 
—Muy pocas cosas,—contestó el módico. 
Voy á redactar inmediatamente mi Informe 
y haréis de él lo que tengáis por conve-
niente. 
- A s í lo espero,—replicó el señor Laugier 
un tanto lastimado por el tono del joven,— 
y añadiré que lo aguardo con confianza, y 
además, no tengo ninguna necesidad de in-
fl oir en vuestra opinión. 
— M i opinión, señor Juez, ee apoya en 
observaciones, es decir, en hechos. Son ob-
servaciones y hechos cuya relación os en-
trego sin deducir de ellos ni la más pequeña 
conclusión, pues no tengo nada que ver con 
lo que se halla fuera de ia ciencia. 
— Y yo tampoco pido nada más,—respon-
dió con acento seco el anciano Magistrado. 
Encerróse el Doctor MI el despacho de 
Valogaes, y allí, después de largas medita-
ciones, redactó su informe, leyendo una y 
otra vez las frases, y pensando cada una de 
las palabras. 
L a responsabilidad del médico en un caso 
de esos es muy grande, porque en muchas 
ocasiones, de su Informe pericial depende el 
hallazgo del culpable, el que entrega al 
Tribunal. La ciencia es muy exacta y rara 
vez se equivoca, y el culpable ha de defen-
derse en esos casos contra hechos precíeos 
y ante los cuales no puede alegar nada. 
En cuanto á Gerardo, á medida que se 
acercaba al término de su trabajo poníase 
cada vez más triste. 
—El Joven Romañach, pensionado en Ro 
ma, remitirá en breve Á la Diputación Pro-
vioeial do Santa Clara, el aegundo trabajo 
qae dedica á aqaella corporación. 
—El dia 31 de agosto presentóse en el ba 
tey del ingenio "San Francisco," de Galoe 
ráu, ea la Encrucijada, un perro rabioso que 
sembró el pánico en aquel lugar. El animal 
se dirigió luego á los bohíos, dando al sere-
no de dicha flaca dos terribles mordidas en 
nns pierna y destrozándole el dedo pulgar 
de la única mano con que cuenta. El heri-
do ha sido remitido allastituto Bacterioló-
gico de la Habana. El perro fué muerto y 
«a cabeza enviada á la Habana conserva-
da en alcohol. 
—En Caibarión ee ha eítabíecido una nue-
va empresa de trasportes. En lo adelante 
hará escala en aquel puerto un remolcador 
que arrastra grandes y fuertes lanohones de 
hierro, propios para toda clase de cargas. 
—El viernes se embarcó para la Habana 
la primera partida de ganado de Caibarión 
con destino á este rastro, compuesta de 428 
reses. 
—Durante el pasado mes de agosto entra-
ron en el puerto de Matanzas 26 buques 
con 31,890 toneladas netas; á saber: 10 na-
cionales con 17,240 toneladas, 10 america-
nos con 8,200 toneladas y 0 ingleses con 
6,420 toneladas. 
De los nacionales todos fueron de la clase 
de vapor. De los americanos 5 de vapor y 
5 de vela y los 0 ingleses todos de vapor. 
Los nacionales procedieron 5 de Liverpool 
vía Habana, 2 de la Península vía Habana 
y 3 do puertos de la Isla. Los americanos 7 
de puertos de la Isla y 3 de los Estados Uni-
dos y de los ingleses 5 de puertos de la Isla 
y 1 de Demorara (G-uayana inglesa). 
Estos buques condujeron 844 tripulantes 
y 2 p asajeros de tránsito. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas, del 
sábado 5: 
"En el batey del ingenio "Diana," ubi-
cado en el término de Macurijes, se encon-
traban dos "fragatas cubiertas" sin carga 
alguna, á la una de la tarde de antea-
yer. 
Montaron en ellas varios trabajadores 
para ir al ingenio colindante "Saladrigas," 
aflojándoles las retrancas; pero debido á 
que la línea estaba húmeda ó á que una de 
las retrancas se abrió toda, lo cierto es que 
las "fragatas" marcharon con grandísima 
velocidad, chocando, sin que ninguno de los 
viajeros pudiera evitarlo, con otra "fraga-
ta" que había al pasar el chucho del inge 
nlo "Diana." 
Las dos "fragatas" se volcaron, siendo 
derribados al suelo los trabajadores quo las 
conducían. El número de heridos asciende 
á catorce, entre ellos tres do mucha gra-
vedad. 
El guardia jurado del ingenio "Diana," 
propiedad de D. Juan Soler, llevó el parte 
alJuez Municipal, el cual se personó en el 
lugar de la ocurrencia acompañado do un 
médico, á las cinco de la tarde." 
CORREO N A C I O N A L . 
Por el vapor Saratoga, vía de Tampa, 
recibimos periódicos de Madrid del día 23 
del pasado, faltándonos los del 21 y 22 del 
referido mes. He aquí las principales noti-
cias que contienen los periódicos del 23 de 
agosto: 
No hay nuevas noticias relativas al su-
marlo instruido con motivo de los hechos 
ocurridos en el cuartel del Buen Suceso de 
Barcelona. 
—El Sr. arzobispo de Santiago, Sr. Mar-
tin de Herrera, permanecerá en la Coruña 
hasta los últimos días de esto mes. 
—El viaje que á últimos de mes hará á 
San Sebastián el ministro de Ultramar, tie-
ne por objeto conferenciar con el Sr. Pre-
sidente del Consejo, acerca de varios asun-
tos relacionados con el tratado con los Es-
tados Unidos y con el planteamiento de los 
nuevos presupuestos de Cuba. 
—Las noticias circuladas desde ayer y 
por las cuales se viene en conocimiento de 
que la escuadra española irá á Lisboa y de 
que el príncipe Alejo visitará á la Reina 
Regente en San Sebastián, pertenecen al 
género de las que se usan en verano para 
distraer á las gentes 6 llenar un hueco en 
las columnas de los periódicos. 
—Granada, 22 [S'SS t.]—Mañana se ve-
riaoará la consagración del Obispo electo 
de Teruel, D. Maximino Hernández del 
Rincón. 
—La Gaceta de hoy contiene la disposi-
ción siguiente: 
üftmmar.—Real órden disponiendo que 
los funcionarios cesantes de la carrera judl-
y fiscal de Ultramar que pretendan 
servicio activo eleven sus Instan-
ipiaterío manifestando el punto 
servir. 
se verificó solemnemente en 
Madura del nuevo crucero Al-
comenzó la operación de quitar 
úntales; á cada toque de corneta calan 
A las tres y veinte minutos hablan 
[mido los 22 que lo sujetaban. 
Otro toque de corneta, y caen las llaves 
le la quilla de lanzamiento, después de ha-
»er aflojado las cuñas. 
Quedaba por cortar el último cable que 
ujetaba el barco, ó sea, en lenguaje tóenl-
o, picar la retenida. Cortóse á la voz del 
hgeniero naval constructor del buque, se-
ior Torelló, y el nuevo crucero se deslizó 
majestuoso por la pendiente resbaladiza de 
la grada, separando las aguas con fuerza y 
entrando en su elemento sin hacer la más 
ligera oscilación. 
Un viva espontáneo, entusiasta, inmen-
so, á nuestro rey, salló de todos los labios; 
la música tocó la Marcha real; ondearon los 
pañuelos, sombreros y gorras de la multi-
tud, y los marineros que ocupaban los bo-
tes alzaron los remos para saludar al futuro 
eruccro do la escuadra española. 
-—Dice un telegrama de Barcelona que, 
con aplauso general, ha emprendido el go-
bernador una activa y severa campaña con-
tra las publicaciones pornográficas, que 
legan ya on aquel país al colmo de la im-
prudencia. Dos de estas publicaciones han 
sido ayer multadas con 750 pesetas. Sabe-
mos que el digno gobernador de Madrid 
está dispuesto á realizar en esta capital una 
campaña análoga y que reclaman de su ce-
lo todas las personas honradas. 
—El señor Duque de Tetuán se encuen-
tra Indispuesto y no pudo salir ayer de sus 
habitaciones. 
—La enfermedad del señor Duque de 
Tetuán es una pequeña afección gástrica, 
que se le presentó en la tarde del jueves y 
do la cual sintió pronto alivio, hasta el 
punto de que el mismo viernes pudo recibir 
y conversar con algunos de sus compañeros 
d<) gabinete y con varios amigos de con-
fianza. 
—Ha llegado á Madrid Mahomed Bel-
hach, uno de los moros más Influyentes del 
Eíff, sobrino del célebre Mimunben-El 
Kohatar. Este Belhaeh es uno de los tres 
noros que el gobernador de la plaza de 
bolilla tuvo en rehenes durante los días 
que las kábllas estuvieron en guerra entre 
sí y con la plaza española en el mes de julio 
del año anterior. 
- S a n Sebastián, 22 {5'40 t.)—El gobier-
na francés ha concedido las insignias de 
oloial de la Legión de Honor al capitán de 
fragata D. Ramón Valentí. 
A g r e s i ó n y les iones leves . 
A las diez de la noche del domingo, el 
cabo de Orden Público número 88 y la pa 
reja números 163 y 141, presentaron en la 
casa de socorro de la cuarta demarcación 
al sereno particular D. Manuel Fernández 
donde fué curado de una contusión en la 
frente y una mordedura en el brazo Izquier 
do, cuyas lesiones le fueron Inferidas por un 
paráo desconocido á quien fué á requerir 
por estar ébrlo y armando escándelo. DI 
cho pardo no pudo ser habido. . 
E n v e n e n a m i e n t o . 
El médico de guardia en la casa do soco 
rro de la segunda demarcación, participó 
al celador del barrio de San Leopoldo, ha 
ber asistido á D? Marina Basar y Valdós. 
de 45 años do edad, vecina de la calle do 
Escobar número 22, accesoria B, por Lagu 
ñas, por presentar síntomas do envenena 
miento producido por fósforo. 
El estado de la paciente fué calificado de 
menos grave, y el celador del barrio dió co-
nocimiento de este hecho al Sr. Juez del 
distrito. 
Quemaduras . 
La Sra. D* Mariana Mallón y D. José 
Moreno, vecinos do la calzada de San Lá 
zaro, sufrieron quemaduras de pronóstico 
leve, la primera por habérsele incendiado 
la ropa con un fósforo y el segundo al acu-
dir en su auxilio, apagándole las llamas 
que oe propagaban con gran rapidez por 
toda la ropa. 
H e r i d a s . 
El dependiente de la bodega que existe 
& la entrada de la calzada del Vedado, al 
verso amenazado por varios Individuos que 
trataron de pagarle con unos bates, hizo 
uso de un eepadiu é hirió levemente á dos 
de dichos sujetos. 
E n e l Cer ro . 
Poco después de las nuevo de la mañana 
del sábado, el Pbro. D. Daniel Sierra Ru 
baleaba, cura párroco de la Iglesia San Sal 
vador del Cerro, participó al Celador de su 
demarcación que mientras estaba celebran-
do el Santo Sacrificio de la Misa, habían 
penetrado en su domicilio varios sujetos, 
calle de San Cristóbal, á cuyo efecto a 
brieron la puerta de la calle con una gan 
zúa ó llave falsa, echando de menos de un 
baúl mundo, el cual violentaron, 871 pe-
sos on oro, cincuenta y un pesos en medias 
onzas, un billete del Banco de la Isla de 
Cuba, por valor de 50 posos.cionto cuarenta 
y nueve pesos en billetes del Banco de la 
Habana, un reloj de oro y un cuarto de bl 
Hoto do la Lotería de la Lousiaüa'número 
15,075. 
El Pbro. Rubaloaba hizo presente no sos-
pechar en determinada persona, pero mani-
festó lo habían llamado la atención dos in-
dividuos blancos, que se dirigieron á la 
igleela, penetrando en la misma antes que 
él, y retirándose á los pocos momentos. 
Según noticias oficiales, parte del dinero 
robado, pertenecía á la recogida hecha pa-
ra los gastos de las fiestas que se han de 
celebrar el día 15 del corriente. 
R e y e r t a y e s c á n d a l o . 
En una bodega, calle del Sol esquina á 
Compostela, tuvieron una reyerta un more-
no y un individuo blanco, armando un gran 
escándalo. 
Una pareja detuvo á ambos sujetos y los 
condujo á la celaduría del barrio de Santa 
Teresa, después de ser curados en la esta-
ción sanitaria de los Bomberos Municipa-
les, de varias contusiones leves que se infi-
rieron mutuamente. 
Les iones graves , casuales. 
En la estación sanitaria de los Bomberos 
Municipales fué curado de primera inten-
ción, en la tarde del sábado, el pardo Cor-
nelio Renant y Rinant, de 15 años de edad, 
de una fractura en el tercio inferior del an-
tebrazo izquierdo y una herida contusa. 
Según manifestación de Renant, dichas 
lesiones se las causó al parar la máquina 
de la imprenta donde trabaja, calle de la 
Habana n? 125. 
De ten ido por robo . 
A la voz de ataja fué detenido, á las dos 
de la tarde del sábado, en la calle de Zu-
lueta entre las de San José y Teniente-Rey, 
un individuo blanco que momentos antes 
en la calle de San Rafael le arrebató las 
gafas de oro & nna señora. 
La prenda robada fué ocupada en el co-
che de plaza n? 064, siendo detenido ade-
más su conductor por no obedecer á las vo-
ces de alto que le daba una pareja de Or-
den Público, al Intentar favorecer la fuga 
del ladrón. 
H u r t o . 
El celador del barrio de Marte detuvo, 
en la tarde del sábado, á un individuo blan-
co que era acusado por otro sujeto de su 
clase, de haberle hurtado una cartera con 
dinero y varios documentos. 
A l detenido se le ocuparon 33 pesos en 
billetes del Banco, tres navajas barberas y 
una cuchilla. El hecho tuvo efecto en el ba-
rrio de San Lázaro, y el colador del mismo 
dió conocimiento de ello al Sr. Juez del dis-
trito. 
Robo de prendas . 
A la una de la tarde del sábado, el v igi -
lante gubernativo número 141 y la pareja 
de Orden Público números 709 y 758, con-
dujeron á la celaduría del barrio de San 
Leopoldo á D. Andrés Ardura y al moreno 
Teodoro Aguirre, por haberlos encontrado 
eu la calle de Neptuno esquina á Campana 
rio, en los momentos que Ardura trataba 
do detener á dicho moreno, por haberlos 
sorprendido dentro del establecimiento do 
que es dependiente, robando varias pren-
das de oro y brillantes, que estaban en una 
vidriera para su venta. 
El moreno expresado abandonó en el esta • 
bleclmlento cuatro sortijas de oro con bri-
llantes, dos paros de aretes, dos pares de 
dormilonas de oro y brillantes y dos relo 
jes. 
El detenido resultó herido levemente en 
la cabeza, de un golpe que tuvo quo darle 
el vigilante para lograr su captura. 
A t r o p e l l o . 
En la casa de socorro del primer distrito, 
fué curada de primera intención Dn Car-
men Agular, de 26 años do edad, de la 
fractura completa de la clavícula derecha, 
cuya herida fué calificada de pronóstico 
grave. 
La lesionada manifestó que al transi-
tar por la calla de San Rafael, entre las de 
Amistad y Aguila, fué atropellada por la 
muía de un carretón, debido á un choque 
entre este vehículo y la guagua n? 40 de la 
empresa L a Unión, cuyo conductor fué el 
causante de este choque. 
E n l a C á r c e l . 
En la tarde del domingo ocurrió en la 
galera de cigarreros <io la Cárcel, una re 
yerta, de la que resultaron heridos leve-
mente dos Individuos. 
El Juzgado de guardia se hizo cargo de 
la ocurrencia. 
habla agolpeado y amenazado con un revól 
ver. 
El domingo condujo á este cuartel el 
brigada número 17, á un individuo blanco 
en completo estado de embriaguez, ai que 
se le ocupó un cuchillo de punta, siendo ayer 
conducido á la celaduría de Colón, donde 
so hizo entrega de dicha arma. 
Por orden de los Jueces Municipales de 
esta 'capital. Ingresaron el dia 6 en el 
Cuartel Munioipal, 3 Individuos para extin 
guir arresto en defecto de pago demultas 
SUCESOS DEL DIA. 
C r i m e n . 
El guardia municipal n? 18 participó al 
Cflador del barrio do San Leopoldo, en la 
irañana del domingo, que una de las pucr 
ta de la carbonería situada en la calle de 
la Virtudes n? 121, se encontraba abierta 
y que el dependiente do la misma se hallaba 
acostado en un caire con la ropa ensan 
gentada y sin quo dicho sojeto pudiera 
haolar. 
Seguidamente el funcionario do referen 
ola se constituyó en la carbonería expresa 
da y de las ayerignaciones practicadas 
sobre el esclarecimiento de este crimen, re 
salta que el individuo herido lo es D. Be-
nigno Sánchez Negro, natural de Ponteve-
dra y de 26 años de edad, y que dicho su 
jeto se había aueont&do del establecimiento 
dejando las puertas cerradas, que á la una 
de la madrugada cuando regrosó las encon 
tró en Igual estado; quo seguidamente se 
^pa tó , pero aponas había concillado el 
mtí&o, cuando fuó sorprendido por dos 
morenos, haciéndole uno de ellos un dlspa 
ro de revólver, mientras el otro le quitó los 
pantalones, en cuyo bolsillo tenía un billete 
del Banco por valor de 100 pesos. 
Los autores de este crimen desaparéele 
ron acto continuo. 
Sánchez fué curado de una herida de 
proyectil de arma de fnego en el vientre 
siendo su estado de gravedad. 
El Sr. Juez dol distrito se constituyó on 
el lugar del suceso. Instruyendo las prime 
ra» diligencias sumarias y disponiendo que 
Sánchez fuera conducido al hospital Núes 
trUSeñora de las Mercedes. 
Fa l lec imiento . 
En la mañana de ayer fué remitido al Ne-
crooomlo el cadáver de D. Fernando Sán-
eliez Agalrre, de 58 años de edad, profesor 
de lostrucción Primaria y vecino de la calle 
,11 * onir- E. v F., «n el Vedado, cuyo sojeto 
/aé eaooutrado mmto en fla habitación. 
ULTIMAS NOTICIAS. 
Deten ido por her idas . 
Por fuerza de la Guardia Civil de San 
Antonio de los Baños fué capturado un i n -
dividuo blanco el día 6 del actual, por ser 
el autor de las seis heridas Inferidas con ar-
ma blanca á D. Eduardo Castro, vecino de 
aquella villa. 
Las heridas que preeenta Castro fueron 
calificadas de graves. El Sr. Juez de Ins-
trucción se hizo cargo dol agresor, á quien 
remitió á la Cárcel á su disposición. 
E n B a t a b a n ó . 
El Alcalde Municipal de Batabanó parti-
cipa al Gobierno Civil que en la noche del 
día 3, fué raptada nna morena de 16 años 
por otro sujeto de su clase, al cual so detu-
vo en el barrio de Quintanal. 
A c c i d e n t e casual . 
A l transitar por la calle de la Marina, 
esquina á lofanta D. José Villar, condu-
ciendo un faetón hubo de espantarse el ca-
ballo quetirahado dicho vehículo, al pasar 
nna de las máquinas del Vedado, teniendo 
la desgracia el Sr. Villar de caer al suelo, 
infiriéndose varias heridas y contusiones 
de pronóstico leves. 
De ten ido . 
El celador del primer barrio de San Lá-
zaro, remitió al Vivac gubernativo á un in-
dividuo blanco, vecino del Campamento de 
las Animas, que fué detenido por el vigi-
lante n? 162, quien le ocupó un cuchillo de 
punta, y además por cousideráreele como 
autor de las heridas Inferidas á D. Kamón 
Prendes, el día 31 do julio último. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Por haberle mordido nn perro, el sábado 
último, en San José esquina á Amistad, fué 
conducido á la celaduría de Tacón, por los 
guardias municipales números 121 y 223, el 
menorlpardo Federico Julio Fáber, después 
de curado en la casa de socorro. 
El guardia municipal número 207, con-
dujo á la celaduría de San Lázaro á un In-
dividuo, porque al tratar de impedirle la 
entrada en Espada 3, lugar donde habla en 
fermos de viruela, y que por orden superior 
estaba Incomunicado, faltó de palabras al 
municipal que guardaba dicha incomunica-
ción. 
La pareja de G. M . números 192 y 21, 
ooadujo & la celaduría del Angel á una me 
rotriz, por promover escándalo y quejarse 
de qae un individuo, qae no fué habido, la 
Q A C S T Z L I L I A S . 
L A II.USTEA.CIÓN ARTÍSTICA.—Tenemo 
á la vista el número 502 de tan Interesante 
publicación barcelonesa, que contieno como 
los anteriores amena lectura y excelentes 
grabados. Entre estos sobresalen uno t i t u -
lado Otro beso y las coplas de dos cuadros 
de Luis Graner. 
Acompaña á dicho número el 199 de E l 
Salón de la Moda, nutrido de preciosos 
modelos de confecciones útiles á las fami 
lias y trayendo además un lindo figurín ilu-
minado y una gran hoja de patrones. 
La agencia de ambos periódicos continúa 
establecida on Neptuno 8. 
V A C U N A — S e administra hoy, martes, de 
12 á 1, en las sacristías de las parroquias 
del Espíritu Santo y el Santo Cristo. 
T E A T B O D B ALBISU.—Repuesto ya el Sr 
Sapera de la enfermedad que le aquejaba 
últimamente, vuelve á presentarse hoy en 
la escena de Albisu, tomando parte en la 
ejecución de E l Milagro de la Virgen, obra 
que ocupa con sus tros actos las tres tandas 
del programa del popular coliseo de Az-
cue. 
Q U E S E A N Í E L I C B S . — E n la mañana del 
viernes 4, contrajeron nupcias en la iglesia 
del Espíritu Santo la bella Srta. Caridad 
Luisa González y el joven D. Oscar de los 
Royes. Les deseamos eterna felicidad. 
T E A T R O D E I R I J O A La compañía ame 
ricana de variedades quo lo ocupa anuncia 
para hoy, martes, dos funciones perfecta-
mente combinadas, tan amenas como inte 
rosantes. La primera comenzará á la una 
de la tarde y la segunda á las ocho de la 
noche. 
R K T I S T A D E AGRICULTURA .—Hemos re 
oibido el número correspondiente al domin 
go último de la publicación que da título á 
eata gacetilla. Contieno lo siguiente: 
La recogida de billetes y los hacendados. 
Aventuras de un mayoral, por Juan Bau-
tista Jímónoz.—Las máquinas deefibrado-
raa.—Informe sobro máquinas agrícolas.— 
Determinación de las materias minerales 
contenidas en los asúcarea, por medio dol 
ácido benzoico aplicada á los productos de 
la caña, por E. Boyer.—Revista azucarera 
de los Sres. A. Tesdorpf & Co. El precio 
del azúcar y de la caña, por 8 de Junio.— 
Telegramas por el cable—Los altos rendi-
mientos, por 8 de Junio. —Efectos del bilí 
Mac Kinley on el consumo de azúcar de los 
Estados-Unidos. - L a lluvia á voluntad.— 
La remolacha en Europa. 
F E L I C I T A C I Ó N — L a enviamos muy afec-
tuosa á todas las bellas que celebran su na 
tállelo hoy, dia de la Natividad de Nuestra 
Señora, y especialmente á nuestras dlstin-
uldas amigas Caridad Aguirre de Gébel, 
laridad Portuondo, Adriana Serpa, Cari-
dad Manrada y Caridad Valdós. Les desea-
mos que ni la más ligera nube empañe ja-
más el cielo de su ventura. 
L A C A R I D A D D E L C E R R O . — E l próximo 
ueves se efectuará en dicho instituto una 
función en obsequio de sus socios. Se pon-
drán en escena las zarzuelas denominadas 
Los Carboneros, Los Baturros y L a Ca-
landria. 
L A FUNCIÓN D E L C E N T R O G A L L E G O . — 
Brillante, deslumbrador, inundado de luz, 
de galas y hermosuras, se vió en la noche 
del domingo último el amplio y fresco tea-
tro de Payret. Dábase en él función para 
los señores socios del "Centro Gallego;" se 
sabía que tomaba parte on ella la Sección 
de Filarmonía del Orfeón Ecos de Galicia y 
que la notable actriz Luisa Mz. Casado iba 
interpretar una vez más la Cecilia de Lo 
Positivo y no sólo ocuparon todos los palcos 
gran número de familias y se llenaron como 
por encanto las demás localidades del tea-
tro, sino que desde las 7i de la noche no 
quedó luneta en las primeras diez filas, sin 
que en ella luciese su gracia la más bella 
mitad del género humano. 
Ea las lilas de atrás veíanse también seño-
ras y señoritas, pero sólo al sexo femenino se 
le habla permitido ocupar las lunetas Jnnto 
al escenario y aquel, ansioso, sin duda, de 
percibir bien los menores detalles de la fina 
comedia de Tamayo y Baus, que iba á ser 
representada, llegó temprano á escoger buen 
puesto. Que la Sección de niarmonla agra-
dó extraordluariamente y fué muy celebra-
da, como siempre que se deja oír, no hay 
para qué decirlo, y que ia Casado fué ob-
jeto de continuos y ruidosos aplausos, tam-
poco puede ponerse en duda, sabiendo que 
trabaja en obra de uno de sus dramaturgos 
favoritos, el autor de Un Drama Nuevo. 
Pero no holgará decir que los señores Du-
lóa, Otero y Puga secundaron admirable-
mente á la citada primera actriz y que to 
dos cuatro interpretaron con perfección sus 
respectivos papeles, mereciendo por ello 
grandes aplausos y llamadas á la escena. 
LJL MODA E L E G A N T E . — E l número 30 de 
este semanario madrileño, dedicado á las 
familias, viene acompañado por nna hoja 
para marcas y dibojos y por un artístico fi-
gurín iluminado que representa dos elegan-
tísimos vestidos de jtoulard, de corte Irre-
prochable. 
El texto contiene modelos del sombre-
ro Mina; Traje marino para niños; Meslía 
jardinera; Capelina para playa; Bata "Cl l i -
mena;" Traje de baño; Vestidos para niñas 
da 10 y 12 añoe; Esclavinas "Lucía" v 
"Berta;" Matinée "Litiana;" Trajes de pa*-
seo; Sombrero redondo; Trajes para niñas 
de 3 á 6 años; Vestidos de campo; Traje de 
excursión para señoritas. 
La Agencia General de tan hermosa y 
selecta revista de modas, continúa esta-
blecida en Muralla 89, entresuelos. 
T E A T R O D E P A Y R E T . — L a función dis-
puesta para hoy, martes, por la compañía 
dramática del Sr. Burén, se compone de la 
aplaudida comedia Perecito y de la chistosa 
zarzuela ¡Ya Somos Tres! 
P A R A R E G A L O S . — H o y , martes, celebran 
su santo las hermosas que llevan los nom-
bres de Regla, de Caridad, de Monse-
rrate y de Adriana y como es eonílguiente 
que esas beldades tengan parientes y ami-
gos que quieran obsequiarlas en tan faus-
to día, lea aconsejamos á estos que acudan 
á L a Acacia, San Rafael 12, donde se aca-
ba de recibir un magnífico surtido de joyas 
primorosas y de artículos de fantasía, muy 
á propósito para regalos, por su novedad y 
su belleza. 
Pobres y ricos, jóvenes y ancianos, todos 
los que aspiren á quedar bien con las per-
sonas á quienes estiman, en tan señalado 
día, pueden encontrar en L a Acacia lo que 
apetezcan para el caso, pues hay allí pre-
ciosidades para todos los gustos y al alcan-
ce de todas las fortunas. En un anuncio de 
tan acreditado establecimiento, quo aparece 
en otro lugar> se ofrece una rebaja de pre-
cios á los compradores. 
Florece altiva y su dominio espacia 
Con pompa y lujo la gentil Acacia. 
L A V I Z C A Í N A . — E S la tienda de víveres 
escogidos y de vinos muy puros que más ba-
rato vendo, según su propia confesión, con-
tenida en un anuncio que aparece en núes 
tro alcance y en el que consta también una 
gran rebaja de precios para justificar aque-
lla aserción. Ventajas del ya vigente tra-
tado de reciprocidad comercial con los Es-
tados Unidos. 
Y es de advertir que en L a Viecaina todo 
ea de excelente calidad, por eso disfruta 
ella de envidiable crédito, y acudo allí dia 
riamente un enjambre de parroquianos á 
proveerse de lo que necesitan para comer 
sabroso y beber bien. 
Y en azúcar y café 
De clase muy superior 
Tiene esa casa, lector. 
Lo que le conviene á usté. 
Porque á usted le conviene lo más selecto 
de esos productos de Cuba y Puerto-Rico 
S I E R Y A S D E MARÍA.—En la iglesia de las 
Slervas de María se celebra la fiesta de su 
Excelsa Patrona, Nuestra Señora de la Sa 
lud, el dia 8, á las ocho de la mañana. £1 
sermón está á cargo del Rdo. Padre Fray 
Virgilio, carmalita descalzo. Las caritati 
vas servidoras de Dios, que tanto bien ha 
cen á la cabecera de los enfermos, invitan 
al público á que las honre en esa fiesta. 
T E A T R O D E L A A L H A M B R A — H e aquí el 
programa de la función de hoy, martes, en 
dicho coliseo: 
A las ocho.—Barbería y Baños.—Baño. 
A las nueve.—Los Pantalones.—B&ile. 
A las diez.—Aguanta, Francés.—B&lle. 
H A B A N A Y A C H T CLUB,—En el suntuo 
so baile que dispone tan distinguida eocie 
dad para la noche dol sábado 12 del actual 
tocará nna buena orquesta, y además ia|ex 
célente banda de música del Apostadero a 
menlzarálos intermedios ejecutando esco 
gidos trozos de famosas partituras y otras 
composiciones. La parte exterior de la ca 
sa que ocupa el Habana Yacht Club será ilu 
minada espléndidamente á la veneciana 
con focos eléctricos. Va á estar aquello pre' 
oioso. 
PERIÓDICOS YARTOS.—NOS han visitado 
una ves más E l Heraldo de ¿siurias, E l 
Eco de Galicia, L a Familia Cristiana. L a 
Higiene, E l Eco Montañés, el Boletin Oficial 
de los Voluntarivs, Laurac Bat y l a Revista 
de Instrucción Pública. 
U N M U E R T O C U R A D O . - E n E l Monitor 
Bepublicano de Méjico leemos lo siguiente; 
"La linfa Koch en Méjico. 
Una señora acude al consultorio de un 
galeno acompañada de su marido, tísico 
pasado. 
El empeño mayor de la señora es que el 
marido sane. 
—iPero sanará, señor? 
—Veremos, veremos, dice el médico. 
Y después de preguntar, de percutir y de 
auscultar: 
—Lo que tiene su marido es tuberculosis, 
señora; pero para eso tenemos nosotros una 
linfita que es infalible. 
Y á continuación le inyecta el consabido 
líquido. 
El esposo muere antes de que haya pasa-
do una semana. 
La viuda vuelve desconsolada. 
—No hay que preocuparse, señora; su 
marido ha muerto, pero en honor de la ver-
dad, ha muerto curado. 
B E N E F I C I O D E U N T E N O R —En el gran 
teatro de Tacón tendrá efecto el dia 13 del 
corriente una selecta y variada función, á 
beneficio del joven tenor D. José Fernán-
dez González, el cual debutará, dando á 
conocer las excelentes condiciones que le 
adornan, con la afamada obra Marina y la 
no menos celebrada E l Ruiseñor. 
A oírle irá seguramente mucho público, 
pues conocido como es y apreciado de todos 
no ha de dudarse por nadie del buen éxito 
de eu función de gracia. 
D E L C A L O R Y E L raio.—Un militar con-
versa con el director de un observatorio 
meteorológico y después de hablar largo y 
tendido acerca del calor y el frío, añade: 
-Don Angel, se lo he dlch o á usted mu-
chas veces: Dios hizo mal, muy mal en ha 
ber puesto el frió en invierno y el calor en 
verano. Debió haber hecho lo contrario; 
entonces diciembre seria para nosotros una 
delicia, y el fresco en Mayo una verdadera 
bendición; y no que ya ve usted que nos ha 
dado dos plagas... . 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
L A D E B I L I D A D G E N E R A L 
ol relajamiento de los órganos , los 
Colores pál idos, las Pérd idas están pronto 
combatidos por el C i t r a t o de h i e r r o Chable 
Eu las farmacias y 28, r . Bergére, París 
(aiitiguainontc 36, r. Vivienae.) 
J A R A B E Dr FORGST 
Tós, crisis nerviosas é Insomnias*—EX 
J A R A B E F O U G E T es un calmante célebre, co-
nocido desde 30 aflos. E n las farmacias y 28, KüK 
BERGÉEK, PARÍS antigasmonte 36, rué Vivienne.^ 
íiermift Meteorológico «e Marín» 
de las Antillas» 
B S T A C I O N C E N T S A I . 
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D I A 6 D E S E P T I E M B R E . 
£1 Circular está en San Isidro. 
L a Natividad de Nuestra Señora, y san Adriano, 
mártir. 
Hoy se celebra Nuestra Señora de Regla, y del 
Monserrate eu su parroquia. 
Indulgencia Plenaria en Santo Domingo. 
Basta saber qae nace para ser Madre de Dios esta 
bienareatorada niCa, cuyo nacimiento celebra boy 
con solemnidad la santa Iglesia. 
No son menester más razones para comprender el 
Justo motive de esta tiesta, y para entrar en el espíritu 
de la Iglesia, solemnizando con toda la devoción, con 
todo el gozo, y con toda la celebridad posible esta 
santa Natividad. Los honores que se rinden á María 
en su nacimiento la ganan el corazón; y nuestra de-
voción on este día no puede menos de agradar extre-
madamente á aquel divino Hijo que t'ene tan en el 
corazón la bonra de su Santísima Madre 
Hízonos el cielo en este día un magnífico presente, 
nn presente de inestimable valor, dice San Bernardo: 
Este fué propiamente el día en el cual se comenzaron 
á disipar las espesas tinieblas en que por más de cin-
co mu años yacía el mundo sepu'tado, rayando la pri-
mera luz en el nacimiento de aquella brillante aurora, 
esperada por tantos siglos, y objeto tan largo tiempo 
de Us ansias y de los deseos de tantos patriarcas y 
profetas. Celebremos todos el nacimiento de la Madre 
de Dios, dice San Damasceno, por el cual fué como 
reintegrado todo el género bumano, siendo ella la que 
convirtió en alegría la tristeza que nos causó nuestra 
primera madre E v a . 
F I E S T A S E L M I E U C O L Í S . 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia, á 
as 8, y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTB DB MARÍA.—Día 8 de septiembre.—Co-
rresponde visitar á la Purísima Concepción en San 
Felipe^ 
I G L E S I A 
DE LAS ESCUELAS PIAS DE 
GUANABACOA. 
Novena y fiesta á Nuestra Señora de las Escuelas 
Pías. 
Desdo el dia 4, se cantará todos los dias, á las 8 d^ 
la mañana, una misa y al fin se barán los ejercicios 
de la Novena. 
E l dia 13, al anochecer, se cantará la corona de 
las doce estrellas concluyendo con la salve y letanías 
de la Virgen. 
E l dia 13, á las 8 de la mañana, gran misa, dirigida 
por el reputado profesor Sr. Pacbeco, ocupando la 
sagrada cátedra el distinguido orador Rdo. P . Estó-
ban Calonge, Escolapio. 
Todas los fieles, quo, confesando y comulgando, 
visitaren la propia Iglesia rogando por las necesida-
des del Sumo Pontífice, tienen concedida Indulgen-
cia Plenaria. 
A . M . P . I . 
11472 7 6 
j a s . 
Iglesia parroquial del Sto. Cristo. 
Los solemnes cultos religiosos que se ban de tribu-
tar al Santísimo Cristo del Buen Viaje en el presente 
año, se celebrarán con el orden siguiente: 
E l dia 4 á lite seis de la tarde se izará la bandera, 
dando principie el dia 5 del presente y á las ocbo de 
la mañana el solemne novenario, habiendo todos los 
días misa cantada con ministros y acompañada con el 
órgano; rezándose á su conclusión la novena y can 
tándose los gozos. 
E l dia 13 al oscurecer, después do rezado en santo 
rosario, se cantará la solemne salve y letanías con or-
questa 
E l dia 14, fiesta de la exaltación de la Santa Cruz, 
habrá á las 81 en punto de la mañana misa solemne 
can orquesta, á la que asistirá de capa magna nuestro 
amadísimo Prelado Diocesano, predicando el R . P. 
Royo de la Compañía de Jesús. 
Continuará el día 16 la octava celebrándose todos 
los dias misa solemne á las ocbo de la mañana. 
E l dia 21, último de la octava, comenzará á los ocbo 
y media en punto la misa cantada solemne con ser 
món i cargo (tal B . F< Agaplto* carmelita d e s c a í ^ 
SiH RAFAEL N. 12. 
GRAN ALMACEN DE JOYERIA Y ARTICULOS DE ARTE. 
L - A . A C A C I A es una exposición permanente de las úl t imas novedades en JOYERIA, RELOJERIA, BRONCES y 
PLATEADOS, los que se reciben directamente de las principales fábricas de EUROPA y AMÉRICA. 
E l ser todas nuestras mercancías de primera clase, es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
precios. E n todas las ventas al contado que excedan de $10, se hará el 10 por 100 de descuento. 
T E L E a R A P O , C O R E S 1,186. 
ALCOHOL 
Para todos los que tienen conocimientos técnicos del alcohol y hayan empleado alguna 
vez el que lleva N U E S T R A MARCA, son tan conocidas las superiores cualidades de nuestro 
producto, que al anunciarlo aquí POR VIA DE SALUDO GENERAL á los consumidores, no juzgamos 
necesario determinar graduación alcohólica, NI DECIR QUE ESTá EXENTO DE TUFO, NI QUE SE 
MEZCLE CON AGUA PARA COMPROBAR ESTO 0 LO OTRO, NI QUE SU SUPBRÍORÍDAD ES DEBIDA A NIN-
GUN PROCEDIMIENTO ESPECIAL EN SU ELABORACION, NI SI SE HAN OMITIDO 0 NO SACRIFICIOS 
PARA ALCANZAR ESTA PERFECCION. 
AGENTES: J . Mz. D E P I W I L L 0 8 ¥ 
C 1198 - 15 27 Ag 
Todos los fieles que hahiondo confosado y comul-
gado visitaren la imagen del Santo Cristo que BC ve-
nera en esta iglesia, en el dia de la exaltición de la 
Santa Cruz ó en cualquiera de los de la octava, pue-
den ganar indulgencia plenaria concedida por S. S el 
Papa Pío VI. 
Él ssfior cura párroco y el mayordomo quo suscri-
be deseando vivamente el mayor esplendor de estos 
cu'tos y bien de las almas, invitan á todos los feligre-
ses en particular y á todos los fieles para que concu-
rran á ellos con su devota asistencia. 
Habana, 2 de septiembre de 1891.—Manuel de Sta. 
Cru», Pbro.—A. M. D . G . 
11359 4-4 
¡Loción Antiherpética 
del Dr. Montes; os el preparado que más éxito ha ob-
tenido en Europa y esta lala, para la curación de to-
das las molestias producidas por ol herpetismo, y es 
porque á loa pocos momentos de usarlo, desaparece el 
picor molestísimo que tanto inquieta, haciendo des-
pués que la piel se cure por cdmpleto: lo mismo suo e-
de cuando se aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto que quita los barros, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritaciones de la cara, daudo al 
cútis tersura y brillo. 
L a L O C I O N está perfumada y sustituye al agua de 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
oaspa y evita seguramente la calda dol cabello; por 
esto ba conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobó, Jhonson y todas las buenas 
«óticas. 11503 B-8 
T R A T A M I E N T O 
DE L A S QUEBRADURAS. 
Sin operación, eu corto tiempo, y por un ingenioso 
procedimiento, sin que jamás haya que lamentar las 
tristes consecuencias do una estrangulación, cerno ha 
sucedido en infinidad de casos, más por la mala cons-
trucción del braguero y por la ignorancia del cons-
tructor, que por la misma hernia. 
Y á l o s que por desgracia carezcan de n n b r a s o ó 
pierna, solo tenemos que decirle los pueden encontrar 
postizos á un precio al alcance de todos en el 
Gran departamento de aparatos ortopédicos de la 
farmacia 
LA CARIDAD, Tejadillo 38, esquina 
á Compostela. 
10820 alt 26-22A 
El Renovador de A. Gómez. 
Infalible, úoico y solo remedio en el mundo para el 
Asma ó Ahogo (el ataque más fuerte cesa al cuarto de 
hora), para catarros agudos y crónicos, bronquitis y 
suspensión menstrual; con su uso desaparecen las 
herpes, la impureza de la sangre, reumatismo, escró-
fulas, lombrices y raquitismo de los niños á los que 
torna en breve en sanos y robustos. Pectoral estoma-
cal, depurativo y reconstituyente, puede garantizarse 
la curación del 90 por 100 de los enfermos. Veintitan-
tas mil curaciones en poco más de dos años lo acredi-
an como el mejor agente de vida. 
A v i s o a l pub l i co . 
Bbta maraítlloso especifico se nrepara y expende 
f tor mayor y menor en la botica M Santo Angel, ca-le del Aguacate, esquina á la de Tejadillo, desde el 
dia 10 de'agosto do 1891. A l público interesa saber, 
que no se prepara ya el "Renovador de A. Gómez" 
en la botica de P . Cabrera, San Lázaro 11 i , desde el 
dia 8 do ago;to del 91, fecha en quo el inventor A. 
Gómez llevó la elaboración de eu específico á la boti-
ca M Santo Angel, y que en un aüo que vivió en la 
botica do F . Cabrera no se preparó en ella otro R e -
novador que ol de su invención; que por muchos R e -
novadores qae se inventen y se modifiquen y se anun-
cien, sólo hay uno verdadero y legítimo, que es el que 
se elabora en la botica JSl Santo Angel donde vive «1 
inventor A. Gómez ó sea D . Antonio Dísz Gómez. 
Aquí, en la botica H l Santo Angel, calle del Agua-
cate número 7, esquina á Tejadillo, se prepara y ex-
pende por mayor y menor el Renovador de A. Gó-
mez legítimo, conocido hace cuatro años en la Isla y 
fuera de ella, tan recomendado de enfermo á enfermo 
cual no hay ejemplo. 
E l público sabe que e\ inventor constituye perfec-
ta garantía, y como que A. Gómez vive en la botica 
E l Santo Angel, aquí lo hallarán á todas horas dis-
puesto á facilitar cuantos Informes ee le pidan de pa-
labra ó por escrito. Todas las clases de comercio de 
las poblaciones de la Isla y tiendas de fincas y de 
campo, tienen corresponsales en la Habana y son se -
guro conducto para tratar directamente con el inven-
tor D. Antonio Diaz Gómez al objeto de recibir su 
legítimo específico. 
E n esta botica se dan á probar, gratis, hasta cuatro 
cucharadas del específico, á fin de que se cercioren de 
su poder curativo y de que no gastarán los enfermos 
en balde su dinero. 
Las etiquetas y precintos son de color amarillo míe 
tira á rojo; los precintos colocados en el cuello de los 
pomos llevan en el centro y á lo largo nn rótulo que 
dice: Aníonio Díaz Gómez. 
Habana, agosto 10 de 1891.—-á. Gómez. 
D E P O S I T O S : Droguería del Sr. Sarrá, Teniente 
Roy y Compostela; ' ' L a Central" dé los Sres. Lobé y 
Torralbas; la del Sr. Johnson, Obispo 63 y en " E l 
Amparo," del Sr. Castells, Aguiar y Empedrado. 
11484 al 5-6 
S O R T E O 1,379. 
vendido por los sucesores de Leonardo S. de la He-
rrán. 
Galle de San Ignacio n 
PLAZA YIEJA. 
76. 
E c J h a v a n í a y Quintana. 
11358 la-S 8d-4 
CONSERVATORIO DE MUSICA. 
S E C R E T A R I A . 
Abierta la matricula de Inscripción en 
eate Instituto, ee hace púbioo por esté me-
dio, advirtióndose que la misma quedará 
corrada el día 15 del actual. Horaa de des-
pacho de ocho á diez de la mañana y de 
doce á una de la tarde. 
Habana, 7 de septiembre de 1891.— 
Morales Valverde. C1269 2d-6 la-7 
RESTAURANT "LA LIOS," 
Caba 6 5 , « s q u i n a á Amargura . 
E l conoeido popietario de este establecimiento don 
Jacinto Fernández, ha concluido ya las obras de em-
bellecimiento hechas en el local y continúa sirviendo 
á sus numerosos favorecedores, comidas y almuerzos 
á precios muy económicos. 
E l jefe de cocinaos socio y como tal, interesado en 
que el condimento sea como hasta hoy, inmejorable. 
Los precios en oro ó su equivalente en billetes; los 
domingos platos especiales. 
Se alquilan habitaciones amuebladas para hombres 
solos, con 6 sin comida. 
11435 ^ 8d-5 8a-5 
SORTEO 1,379. 
1 . . . . 
V E N D I D O P O R 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
4a-3* 4d-4 
P R O F E S I O N E S -
DR. A N G E L R O D R I G U E Z , — S e dedica con es-pecialidad á los partos, enfermedades del nifio y 
la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de és-
tas y entiende en todas las del hombre. Consultas de 
dooe á dos. Pobres, gratis. Amargura número 21. 
11129 6-5 
Carlos del Riesgo. 
ABOGADO. Obrapfa 37. 
11443 
Entresuelos. 
alt 15-6 8t 
P E D R O P l f Í A N . 
Glmjano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultes 
de 8 á 5. Grátis para los pobres de 3 á 5. Aguila 
121, entre San Rafael y San José. 
11370 26-4 St 
DO C T O R M, G . L A R R A Ñ A G A , Cirujano-Den-tista, verifica las extracciones dentarias sin dolor 
mediante la aplicación de la cocaína y el aparato 
anestésico. Cura las enfermedades de la boca con to-
da «ficacia. Orificaciones, empastaduras y dientes pos-
tizos por todos los sistemas. Obrapfa 66, entre Com-
postela y Aguacate. Cosultas de 8 á 4. 
11414 4-5 
DOCTOR J . A. TRÉMOLS. 
P K E F E S O B D E MEDICINA T CIRÜJÍA. 
Ha trasladado BU domicilio á A G U I A R 33. Cónsul" 
hudeUáJ. i m 
E F E C T U A D A S I N O P E B A O I O N POR U N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse, O'REILLiY 106. 
C 1225 20-2 8t 
C 3 I E 1 I E ? / ^ V " B I 2 1 J 9 L 
W e s 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS HAKATA Y LA MAS S ALUDABLE. 
Se vende por 
J L A N G B ¥ J L E O M 1 A1&DT, 
SAN IOTACI0 38, 
APARTADO 68. — H A B A N A . — T E L E F O N O 349. 
C 579 Í6«T32A 
Colegio Centr»! de Cirnjanos-denlistas 
O B R A R I A 8 4 . 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O 
F . C A N C I O , C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Concedido á eeto Colegio que dos de sus profesoros 
formen parte del Jurado de examen, cambiado su an-
tiguo nombro por el presento y reformado en otros 
conceptos, puedo ejercer una enseñanza eficaz y com-
pleta do la profesión de Cirujano-Dentista en treí 
aíios, tiempo preceptuado por la ley que rige sobro la 
mateyia, y además altamente neoesario para aprender 
coa perfección los difrtrentes ramos que la constitu-
yen. Los jóvenes que deseen matricularse en este 
Plantel, pueden hacerle en todo el mes de septiembre 
y eu d de octubre con matrícula doble. Se admiten 
externos, pnpilrs y medios. Si hasta ahora este Cole-
gio ha inerenido ol favor de esta culta capital, hoy 
quo cuenta catorce aSos de existencia, mayor número 
do idóneos profesores y otras ventajas iutroduoidí«, 
es lógico esperar que continué diapensáudoselo.—Su 
Director en Obrapía 84, dará informes y explicacio-
nes, lim ulr 16-8 St 
P r o f e s o r a . 
Da clases de I ? y 2^ enacfianz» y tada clase d- bor-
dados, labores y flores por casa y comida: Informarán 
Plaza de Monserrate Administración d e Lotería do 
GaunayC'.1. 11458 4-6 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Ilerrenborgfir, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en su morada Prado 
número 106. U.W» 4-4 
Colegio de Carcassés 
de primera y segunda e n s e ñ a n z a 
paravarenes.—"Virtudss 135 . 
118(50 4-4 
M o d i s t a y cortadora a l e s t í l o f r e n c é s 
Se ofrece á dar clase A doniiiíiliu cu módteo precia, 
en Neptuno 19; PII la misma se oeufoccionan vestidos 
por los últimos figurines. 108í:fl 2fi-5i3A 
D E . H E N R Y ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L Y SIFILÍTICAS 
Reina 33, de 7 a 10 mañana Jesús María 91, de 
12 á 2 tarde. C 1211 Üfi 30A 
DOCTOK ADOLFO EEVJBS. 
Consultas de 13 á 2, Lamparilla 71, (entresuelos). 
Domicilio Übrapía número 6-1. 
10992 15-27 Ag 
Juan A Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. C 1244 1- S 
Dr. José María do Janregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
(SU fiobroB palúdicas. Obrapía 48. C1245 1-S 
Medicamento para preparar ar!,iflclalrnente | 
i A G U A D E MAit y poder tomar siu salir do | 
I casa un baño tan tónico y reconstituyente como | 
¡ puodo serlo en la playa. 
DR. TEODORO AIP010. 
E S P E C I A L I S T A 
en las enfermedades de la boca. 
Corrales 43, de 10 á 5. 
112r-8 8-2 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de nillos 
Consultas de 1 á 8, San Mi^ae) 116, 
Gratis par-» los pobres. 
C n. 1243 
Teléfono 1,404. 
í - S 
JOSE NOVO Y GARCIA 
A B O G A D O . 
San Ignacio 84, principal entre Riela y Sol. Teló-
fono 636. C 1168 27-20 
C. C A P P I N T I E R A Ü C T D B É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Coneultas de 12 á 2.—Gratis á los pobres de 3 á 4. 
11260 
Concordia número 125. 
78-2 St 
LABOBATOBIO HISTO-flUIMIDO 
D E L 
D B . V I L D O S O L A . 
Calle de la Habana n. 94.—Despacho de 3 á 5 de la 
tarde.—Análisis de orina—Reconocimientos de la 
sangre.—Diagnóstico histológico de los tumores.— 
Análisis bacteriológico, etc. 
11323 26-1 St 
Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor «u Cirujfa Dental 
iel Colegio de Ponaylvania é incorporado á la ünl -
Tciriudaii • la ¡HabaHR. Consul tas de i 
1221 
4 4. Prado 70 A. 
36 1 St 
Dr. (íálvez Guilíem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
nóreo y Síftlia. 9 á 10,1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 106. 
C 1227 20 -2 St 
A C O S T A n ú t n . 19. l l o r a s de consul ta , de onoí 
í una. K«n«>oialidad: Matrií, ría? u r i n M l a i , laringe y 
ifllítioc*» V. n. 1246 S 
Dr. Adolfo C. Betancourt 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Aguacate 136, entre Muralla y Sol. 
10213 28-9Agt'i 
Joaquín Oemestre. 
A B O G A D O . 
T\\\> iras HÍÍIÍK 76. 644 817-17B 
ÍIOIMOION DB Lá SORDERA i í 
Habiendo descubierto un remedio eenoi-
Uo que c u r a indefectiblemente l a SOKDKRA 
en enalquier grado y destruye inatantánea-
mente los r u i d o B de la cabeza, tendré el 
gusto de m a n d a r detalles y testimonios gra-
tis, á todos l o s que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Djagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Olinica 
^.Mraí.—San Miguel 60, Habana. 
Consultas diarias de 12 A 4. 
10ÜG0 G 22A 
C E R V E Z A 
E S T R E L L A D E L A G U I L A R O J A . 
! para enfermos y convalecientes fabricada expre- j 
I sámente en Alemania para prescripciones del 
I Cuerpo médico. 
Agua de Vichy 
! á 7 0 cts. billetes botella grande. 
Dj Depósito Central: 33, O'Roilly, 33, entre H a - ¡ 
tj] baña y Compostela. (Antigua Farmacia de " L o - i 
}g sada.^)_ 
MODEPEPTONA 
PREPARADO POR EL 
DR. JOHNSON. 
Contieno 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de u n a pureza intacbablos, consti-
tuyo u n excelente vino de postre. 
Tónico-reparador quo lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable & todos los que nece-
siteu nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y e n todas las boticas. 
J C n. 1240 1 S 
m m m m m m m m T m m m L m m m 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
In^óa, Francés, Castellano, por una profesora con 
título Hcartímico. Librería WilDon, Obispo 43. 
11093 15-29A 
ANUNCIOS DE LOS ESTAÜ0S-UNIO0S. 
C Q M S O Q A U S L A D R E S , 
El ¡ARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W B N S L O W . 
D e b o uaarao Hiorapro i i a n i l a d o n t i c l o n e o 
Jos a i f i ó s i AM.-imlii. l a s CMCNIS, a l i v i a los dolo* 
roB, c a l m a a l n i í í o , c u r a e l c ó l i c o voutoioyee 
« i roojor r e m e d i o p a r a l a s d i o r r e c j ü . 
NON FLUS ULTRA. 
CENTRAL'SAN LINO' 
CIENFUEGOS. 
Recomendable y aplicable sin 
excepción á todas las indus-
trias que se establezcan. 
Se garantiza su mejor resul-
tado en cualquier preparación. 
Se vende en pinotes de 173 galones 
y garrarones de 4 H id. 
Pérez, Muniátegui y C? 
(Agentes representantes.) 
JTJ8TIZ N. L 
A L I V I A 
H A M A M E L I S 
D E BHISTOL 
Extracto - Ungüento 
Para toda clase de Heridas, 
Torceduras, Granos, etc. 
ESPECÍFICO VAUA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
T R A N Q U I U Z A 
ATRACTIVO SIN DISTRIBUCION DE MAS DB DN M I I M 
Lotería dol Estado de Lonsiana. 
Incorporada por la Logúlatora para los objetos da 
Kdaoucióu y Caridad. 
I Por nn inmenso voto popular, sa franqaioia forma 
Sarte de la presento Constitución del Estado, adopta-a en diciembre de 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-annalmente. í Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O B T U O S O R D I N A K I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del aüo, tienen lu-
gar on público, eu la Academia de Música, en Nueva 
Orloaus, 
T E S T I M O N I O . 
í7erít,/lcamo« los abajo firmantes, qxte bajo nues-
ír« supervisión y dirección se hacen lodos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y scmi-aimaleM 
dt la Lotería del Estado de Lonsiana; que en perso-
na presenciavws la eeUbración de dichos sorteos, y 
que todas se efectúan con honradez, equidad y bxie-
na fe, y autorizamos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestroM firmas en facsímile, 
en todos sus anuncios. 
O t i l T»-l A 
DÍErfilElS DO A U S E N T A R M E T E M P O B A L -mente de la Habana, para atender á asuntos pro-
fesionales, recomiendo á mi clientela, en general, al 
Dr. Miguel Sánchez Toledo, (domicilio: Empedrado 
9; consultas: Cuba 52) y para los casos especiales de 
laringología al Dr. Emilio Martínez, Consulado 17, 
Habana agosto 19 de 1891.—Dr. O. M. Desmrnine 
ir.^oy 27-9A 
Ha trasladado eu domicilio á Galiano n. 121, altos, 
esquina á Dragones, en donde se ofrece á sus amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enfermedades renéreo-sifilítioas 
afecciones de la piel. 
T E L E F O N O N? 1,315. 
C n. 12Í7 1-S 
Dr. Germán F . González. 
MKDICO-CIEUJAKO. 
Especialidad: Enfermedades de señoras y niños. 
Consultas de 11 á 2, Escobar 83. 
11324 26-3 St 
la y 
GRAJM8DE0RMIM 
PREPARADAS POR EL 
Dr. M. Johnson. 
(5 oMlígniBos de (MidraU de Oieiíoa ea cada grajea) 
Las G R A J E A S DB ORBXIITA del Dr. 
Johnson gozan de la propiedad par-
tícular de aumentar el apetito hacien-
do A la rez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos 
efectos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce nna sensa-
jción de hambre quo exige para ser 
satisfecha nna cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las 
G R A J E A S DK O R E X I N A ; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecnen jia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
i DROGl'ERIA DEL DR. 1. J O H H 
Colegio de Cirujanos-Dentistas de la 
Habana. 
DIRECTOR, I . ROTAS. 
L a m p a r i l l a 74 . 
Queda abierta la matrícula todo el presente mes 
conforme á la R. O. de 21 de Febrero de 1880 y dis-
posiciones subsiguientes. 
Harás de despacho de 2 á 5. 11527 26St8 
ÜNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -dres) con título que enseña con perfección Idio-
mas, música (dos ipstrumeníos) solfeo, dibiyo. pintu-
ra 6 inetrucción,desea aumentar sus clases á domicilio 
ó colocarse en la Habana: sueldo 5 onzas oro al mes 6 
dará algunas lecciones en cambio de casa y comida; 
dejar señas en el despacho de este periódico. 
11456 4r« 
"ROMASANTA." 
C O L E G I O P A R A N I Ñ A S Y SEÑORITAS. 
E L E M E N T A L Y S U P E R I O R . 
Se ha trasladado de la oalle de San Ignacio n? (19, á 
la de Teniente-Rey B? 14, entre San Ignacio y Mer-
caderes, y abrirá sus clases el día 1? del próximo sep-
tiembre. 
Se facilitan prospectos. 
88)0 alt 17-10 J l 
CÜIEGIO DE S. FltMCISCfl DE PAUIA 
DE PRI1ÍERA Y SEGIÍNEA ENSEÑANZA* 
Concordia 18̂  entre Ualiano y Aguila 
Desde el l'-'de septiembre queda abierta la ma-
ttítfBlá de los estudios generales de segunda enseflan-
na'y d« aplicación «1 comercio. E s preciso la presen-
tación do la cédula para los alumnos que tengan más 
de 14 afios. ;. 
8e admiten pupilos, medio pupilos y externos. 
E n el mismo colegio está establecida una Academia 
preparatoria para carreras especiales. 
Para más pormenores YÓauso los prospectos. 
Por la Dirección, Claudio Mimó. 
C m 7 alt 16 «St 
J H S . 
Eeiil Colegio do Belén 
Los alumnos internos de este Ooleglo deberán per-
noctar en ól el 8 de septiembre para atiltliral siguien-
te dia á las clases del curso da 1X91-1*2. 
A. M. D . G. 
1118» 8 1 
y 
c o m s A i u o g . 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho les billetes premia-
dos de 2a Lotería del Estado de Lousiaua que no» 
sean presentados. 
R . KI. W A T i n i H L E Y , F R E S . L O D K I A N A NA-
TIONAIJ «ANH;. 
l U E l M l l C I . A N A I J X P R E S . S T A T E N A T . B A N K . 
A. B A I . B W I N , P R E S . N E W O R E E A N S , N A T . 
B A N K . 
C A R I i K O I 1 N F R E S . UNION NATI. . B A N K . 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Mtisica de Nue va Orloaus 
el martes 13 de octubre do 1801. 
Premio mayor $ 3 0 0 0 0 0 
100,000 números en el Globo. 
LÍ8TA D B L O S F B B M I O S . 
1 P R E M I O D E . . . . $300.000. . . . . . $300.000 
1 P R E M I O D E . . . , 100.000 100.000 
1 P R E M I O Í > B . . . . 60.000 50.000 
1 P R E M I O D E . . . . 25.000 25.000 
2 P R E M I O S D E . . . . 10.000 20.000 
6 P R E M I O S D E . . . . 5.000 25.000 
25 P R E M I O S D E . . . , 1.600 25.000 
100 P R E M I O S D E . . . . 500 50.000 
200 P R E M I O S D E . . . , 300 60.000 
500 P R E M I O S D E . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 500 . . . . . $ 
100 premios do 900. 
100 premios de 200. 
DOh NÜMBHOfl TEfiM INALE8. 
999 premios (ie $ 100 $ 99.900 
999 premios de !¿'K) 99.900 
8184 premios aacondentes á $1.054.800 
P R R C I O DB I.OW H I I X E T K M . 
Enteros, $ 2 0 ; Medios , $ l O ; Cuar tos , 
$5 ; D é c i m o s , $2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A las sociedades 55 fracciones de á $1, por $50. 
B l S O L I C I T A N A G E N T E S E N TODAS P A R T E S A ¡.OH 





A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s remesas de dinero se harán por 
el expreso, en sumas de $9 
para arriba, 
pasando nosotros los gastos de reñida, asi como los 
del enrió de lo» B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E -
MIOS, para nuestros oorresponsales. Dirigirse sim-
plemente á 
D H t E C O l O N i F A U L CONRAD, 
New Orleans, La. 
E L OOKRBRPON8AL DBBBRX DAR Bü DIRECCIÓN POB 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso de los K. U, ha formulado lerna 
prohibiendo el nso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos de las Compafiias de Expresos para 
contestar & nuestroa corresponsales y enriarles las 
Listas de Prenüos hasta que el Tribunal Supremo nos 
otorgue NÜEKl'KO.S I) l í i tKCIIOS COMO I N S T I -
T U C I O N (IKIJ K S T A I K ) . Las autoridades sin em-
bargo, continuará entregando loa cartas O R D I N A -
R I A S dirigidas á PAUL. CONRAÜ, pero no asi las car-
tas C E R T I F I C A D A S . 
Las Lisias Oliciales se enriar&n S los Agentes L o -
cales <|iie las nulan dospu^H do ca la sorteo en cual-
quier oantidaí, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
AOVEKTIÍNCIA.—La actui.1 franquicia de H 
Loteria del Estado do Lonisiaua, que es parte de 1A 
Consfituotón del Estado y por fallo del T R I H U N A L 
S U P R E M O O E LOM E E . UU.f es un ooutruto i n -
rlolable entre el Estado y la Empresa de LoUjrioa-
te continnarA A todo erento por C I N C O A N O a 
AS, I I A S T A IHltS 
L a liegislalura do Loiiisiana, el 10 do Julio do 1890, 
ha deeidldo por una mayoría de las dos terceras partea 
de cada una de las CAiunras, que ol pueblo en nna da 
las E L E C C I O N E S próximas deolarane si la Loteri» 
hade continuar desde 1895 hasta 1919.—Se creo quo 
K L P I I K H L . O V O T A R A A Kl H !W A T I V A M I C N T J f . 
Obispo 53.- -Habana. 
C 1242 
Este grabado representa una nina pidiendo las 
P I L D O R A S T Ó N I O A S de H I E R R O y DOGA 
(OOCA-IRON) de ^ J L M T L M T S T S T . 
TA remedio mas eficaz nue se conoce r a r a enriquecer la sangre, rc«. 
Cobrar y rigorizar la salud de las persona» dcbilcs de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la Debilidad Kerviosa, Debilidad 
Sexual y la Impotencia, 
A la M U J E R jcura todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
Cabeza, Clorosis y Leucorrea, 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las PiOtlCM 
en pomos de 60 pildoras. Tomadlas y o s convencereis, 
PREPARADAS POR E L 
A las señoras madres de familia. 
Una Esñorila peninsular, profesora con títulos aca-
démicos, se ofrece pava dar lecciones á domiciüo. 
Enseña todas ]a<< labores propias de su sexo: bor-
dados, trabajos de pelo, &c . , &c. y también piano 
'lafornurán en esta redacción 6 en el Cerro T u l i -
gán, calle da Vista-Hermosa n. 2 esquina á Lombi-
K a la misma cas?, se ofrece nna señora de mediana 
edad para el repaso de ropas en hoteles, fondas ó CI-
BUI particulares; encargarse de las mismas ó bien pa-
ra ama de lleves, acompañar una señora 6 seño: ira, 
educar unos niños que no tengan madre ; pues es de 
una moralidad intachable sesúa digntsinias referen-
cias que pude citar. 11207 8-3 
SAN 11AJI05 
Colegio da ! • y 2* enseñanza de I a c i a s e 
situado en la hermosa casa-quinta 
7", 100, esquina á 2,. 
V E D A D O . 
E l Direcior de este colegio suplica á los padres de 
familia que deseen eolocar •'. sds hijos do internos se 
dignen yisitar este plante' para que comprendan las 
ventaias g u les brinda por su situación: se admiten 
pupilos, medio pupilos y externos para los cinco años 
de segunda enseñanza. 
director Ldo. Manuel N ú ñ w y Kúfiez, 
10791 20-22Agto 
Beal Colegio de las Estelas Pías 
de Cteanabacoa.. 
DesfSe el dif» 1 ° de septiembre, est'ará abierta la 
matrícula de e»te Colegio para la e n s e ñ a b a primaría 
incoirMets, completa y superior y para cada ana de 
las asignaturas do tCfBm enseñanza en iodos suu 
oinoo años; como también para los estudios d « apli-
cación al comercio. . „ , 
Los alumnos internos deb.erán regresar al Caíagío 
el dia 14 de septiembre, y el a ja 15 quedarán abiertas 
las clames para los alumnos tanúo internos como ex-
ternos, 10^20 26-19 A.eto 
Desean colocarse 
tres crianderas á leche entera, recién llegadas de la 
Península; informarán Oficios 15 E l Porvenir. 
11513 4-8 
Desea colocarse 
una criandera á leche entera, recién llegada de la P e -
nínscla. tiene quien responda; Iieaitad 120 infirma-
rán. 11512 4-S 
Desea colocarse 
una criada de mano joven, tiene quien responda por 
su corducta, no sale á l a calle ni manoja niños: fm-
p o n d r í n E g i d o 77̂  11511 4-S _ 
T T l E S E i C O L O C A R S E Ü Ñ H O M B R E H O Ñ -
B frailo, d*» nec':a oda-i, ^ -ra portero en una taba-
rir-vtn ñeñe personas de respeto 
qun xbonen p'Sr L ;al! l i ». 190 informarán. 
' ! 4 » i 4-8 
Q E S O L I C I T A V S C R I A D O D E M&ÍIO D E 18 
l O á 20 años, qit* sepa su coligación y que traiga re -
ferencia: impomirán en Manrique n. 46, 
31530 4^8 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que traiga referencias. P e -
ña-Pobre 14, bajos. 11ÓS3 4-8 
S£¡ N E C E S I T A 
una criada de mano. Inquisidor número 20. 
11369 4-4 
C a r l o s I I I , n. 2 1 9 . 
Se solicita una criada de mano, blanco, que sepa su 
obligación. 11392 4-4 
$ 1 , 0 0 0 2 , 0 0 0 , 3 OOO y 7 , 0 0 0 oro, 
se dan con hipoteca ó pacto sobre casas bien situadas 
en esta ciudad, Cerro, Jesús del Monte, Vedado, R e -
gla ó Guanabacoa y que sus papeles estén limpios. 
Villegas 99, entre Muralla y Teniente Rey, mueblería 
" E l Compás," de C . Betancourt. Teléfono 526. 
11367 4-4 
A M A R G U R A 5 8 . 
Se solicita una criadita de 12 á 14 años para el cui-
dado de un niño. 11364 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada y un criado de mano, en la calle de Ber -
naza n. 29 (altos). 11377 4-4 
SE D E S E A T O M A R E N A R K E N D A N I E N T O una cindadela ó solar de vencidad. Ancha deil Nor-
te esquina á San Francisco, bodega Los Montañeses, 
darán razón. 11520 4-8 
Sí E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A B L A N C A . _lque sepa cocinar y que ayude á la limpieza de dos 
habitaciones: que duerma en el acomodo y q ne tenga 
quien responda por su conducta. Obispo 43, E l Caño-
nazo. 11518 4-8 
LIBEOS 11PEES0S. 
áG R I C U L T U R A G E N E R A L P A R A E L USO de los hacendados y labradores de la wla de C u -
ba por el eabio maestro A . Bachiller y Morales, ú t i -
ma edioidn corregida y ampliada, contiene la agricul-
tura práctica perfóccionada, el modo de mejorar las 
tierras, abonos, riegos, labranzas, cultivos cubanos de 
todas clases, caña, tabaco, café, eultivo de frutales, 
hortalizas, etc.; vrocedimiento para destruir los ani-
males dsñosos, crianza de animales, caballo, muía, 
toro, vaca, buey, carnero, cabra, oveja, aves, abeja, 
etc., enfermedades de animales y el modo de curarlos, 
plantas t .xtü'is, casibe, almidón, etc., y otras crachas 
en^eñanzaj que deben saberse para tener buenas uti-
lidpdes eu las ñocas; un tomo en cuarto mayor con 
machas lánvnas explicativas $1-23 oro. De vonta, l i -
brería de R. Turbiano, Salud 23. 11543 5-8 
UNA F A M I L I A Q U E M A R C H A E L P R O X I mo martes para Sancti-Spíritns desea t ornar una 
joven de doce a quince años para su servi cio, prefi-
riéndola huérfana, á la que se le dará buen trato. D e 
más pormenores Habana número IOS, 
11462 2-6D 1-7A 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E i V E S P E ninsularea, sanas y con buena leche, de criande-
i'as á leche entera, entradas en el correo de hoy, en la 
misma dos jóvenes, bien sea de porteros, criados de 
nuuio ú otro tsabajo. Oficios 15, fonda E l Porvenir 
da» razón. 11486 4-6 
Aguacate 1 2 4 , altos 
so solicita una manejadora. 11490 4-6 
Libros de texto. 
Baratos para colegios, lastituto y Universidad, se 
hallan de venía en H caile de la Salud n. 23 Librería 
Nacional y ExEraajera. 11471 10 6 
UNA SEÑORA 
de buena educación desea encontrar una familia qno 
necesite utilizar sus conocimientos en la enseñanza de 
niños, incluso música y piano: también aoeptorá una 
oa.ia donde pueda acompañar á otra señora y ayudar á 
tedia clase de costura y labores de mano. Aguacate 53, 
almace de pianos, y en Guanabacoa, Candelaria n ú -
mero 31 i , se recibirán avisos. 
11455 4-6 
T T N A S E Ñ O R A D E S E A U N A C A S A P A R A co-
\ J ásinar á la española ó criada de mano: ha de dor-
Fabricacidn de azúcar de cana 
E N C U B A , 
por Tatier, so vende sa las librerías " L a Historia' y 
" G a l e j U Literaria." 11142 8-30 
í 
O J O . 
Se hacen toda clase de trabajos en fotograbado,, fo 
tottpia, fotoiitcgiafía y reproducciones electrotíploas 
por los últimos procfcdimienios, llamando la atención 
del público el nuevo procedimiento del fotograbado 
que se encuentra á l a misma a.tura del de los .Estados 
Unidos; viata haee fé , Obrapía 56 á todas horaí. 
11514 4-8 
8RASFABR1!'. Uf lSML 
de bragueros, aparea»»•> ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
mir en en casa: impondrán Villegas 42. 
11453 4-6 
Se solicita 
una cocinera para una corta familia que duerma en 
el acomodo; Neptuko esquina á San Nicolás , altos de 
lúa. Retórica. 11460 4 6 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D O S , U N A B Ü E -na cocinera y un criado de mane, que hayan esta-
do en casas patticulare j que sepan su -bligación pa-
ra ir al Vedado; se necesitu informes: Sol 78. 
11476 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M U J E R P E N I N -snlar de criada de mano para corta familia ó ma-
nejadora de un niño. Amistad n. 15. 
11470 4 6 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E gallada, joven y de buen parecer, desea colocarse 
de criandera á leche entera y buena leche: en el hes-
pital de Pauia, sala de clínica darán razón, 
11318 4-4 
FR E S C A , P U R A , S A B R O S A Y D I G E S T I V A , E L A G U A N A T U R A L carbónica del manantial 
AUGUSTA VICTORIA 
es la mejor A G U A de mesa que viene & la Habana y 
la más barata. Se vende á U N P E S O S E T E N T A Y 
C I N C O C E N T A V O S oro la docena de medias bote-
llas, en la botica de San José del Dr . González, calle 
de Agniar n. 106, Habana. C 995 52-11J1 
GOflFMS 
SE C O M P R A U N A C A S A E N 14000 P E S O S ; otra en el Vedado, Jesús del Monte ó Cerro de 3 
á 4000, ó so toman en alquiler: se vende una faja de 
terreno entre la Zanja y la calzada de San Antonio, 
frente á esta 230 metros y 1800 planos, parte de la I n -
fanta á la quinta del General- Se toman 9000, la cafa 
gana ocho onzas. Prado 21. 11507 4 8 
IM P O R T A N T E . Se desea comprar una finca de unas ocho caballerías de tierra propia para pifias, 
viandas y cria de ganado. H a de tener abundancia de 
agua y estar cerca de la carretera entre Marianao y 
Punta Brava. Enviar datos y último precio á Cuba 
56, de 12 á 2. 11515 4-8 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A P O R den-tro de la Habana de 3 á $1000 oro, libre de grava-
men. Dirigirse á Jesús María 44. 
11398 8-4 
SE D E S E A , C O M P R A R U N A C A S A E N L A cal-zada de Jesús del Monte, de la esquina de Tejas á 
la de Toyo, acera izqcierda: ha de estar en buen esta-
do y tener sus títulos corrientes; impondrán en el 191, 
entre los dos puentes. 11389 4-4 
Muebles , p ianinos y espejos 
se cempran, aunque estén manchados; pago bien por 
lotes ó por piezas; también se arreglan dichos objetos 
con perfección en L u z 66. 11375 4-4 
S E COMPRAN 
M U E B L E S , P R E N D A S D E O R O Y P L A T A , pa-
gándolos bien, San Rafael n. 115 esquina á Gervasio. 
10889 26-25A 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano que ayude al manejo de un niño 
recién nacido y un muchacho para criado de mano, 
del sueldo y demás informarán Aguacate número 63, 
peletería. 11465 4 6 
Se solicita 
un criado de mano, blanco 6 de color. Informarán 
Aguiar 106 de 8 da la mañana á 4 de la tarde. 
11467 4 6 
MO D I S T A Y C O S T U R E R A M U Y P R A C T I C A en el corte y confección por figurín para señoras 
Y uiños de ambos sexos, así como canastillas de no-
nas y recién nacidos, desea colocarse de costurera en 
, ,aa particular de moralidad, sea en la Habana ó 
' K"ra Empadrado 15. 11434 4 6 
K S T A B L E C I D A H A C E 20 A ^ O 
DE H . A. VEGA. 
Nuova invención. Los elogiados y cómodos bra-
gueros con paletillas de gomr ^Tida, úaicoa en esta 
casa; sus buenos resultados loe iccomiendau 
Imposible ia competencia con lea especiales bra-
gueros, aistema B A R O . Se hacen los sistemas Sher-
m&n. Vilalta y Petit, con cintarón elástico. 
L a s señoras y niñas serán servidas por la inieligen-
te señora de Vega. 
O B I S P O 3 1 ' a 
10844 HLÍLÍ— 
FABRICA BE CIGARROS 
Rio & Co. 
8 28A 
F A C I L I T O 
el cobro Ae 0̂B réditos vencidos de censos, hipotecas y 
ot, 03 crédC08- Gastos por mi cr.enta. De 8 á 10 y de 
12 á 3. Ageu.ci-9 A- deles Ferrocarriles. Ofioi-js u. 90. 
ÍV'éfonosk), 11425 4 5 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
daute leche para criai' ^ leche entera: tiene quien la 
recomiende. San Jeaqu/n D. 61, Jesús del Monte, in -
fjrmarán. 11426 4-5 
T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A S O L I C I T A 
U ropa de casa particular b.ira lavarla en su casa, 
> a tiendo perrunas que respondan per ella. Manrique 
;uímero 74. 11437" 4-5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera sin pretensiones, que sea asea^a 7 tenga 
quien responda. O'Reilly n. 52, esquina á £?abana, 
altos de la peletería. 11408 4-5 
S E S O L I C I T A 
aua criada de mano que sea de color. Lealtad a. 
11105 4 5 
1?0. 
PERDIDAS. 
D d e l Obispo esquina á Mercaderes, se ha extravia-
do una perra raza Bok que entiende por Dok. Se 
gratificará á la persona que lo presente 6 dé razón de 
su paradero. 11535 4-8 
SE la : G R A T I F I C A R A G E N E R O S A M E N T E A persona que haya encontrado y se sirva entre-
f ar en la calle de San Nicelás n. 85 A , un perrito 'ek que llevaba un collar niquelado, por ser entrete-
nimlento de un niño. 1154o 4-8 
SE GRATIFICABA COS UNA ONZA ORO 
sin averiguación de ninguna clase al que entregue en 
el hotel Inglaterra dos maletas de cuero negro, pro-
cedentes del vapor correo entrado en puerto el ¿ a 5 y 
que se quedaron olvidadas fuera de la casilla de equi-
pajes, conteniendo papeles que tan sólo son útiles al 
interesado. 11494 la-7 8d-8 SE H A E X T R A V I A D O U N A C A R T E R A D E S -de la'calzada de Guenabacoa á la del Cerro, con-
teniendo la cédula de vecindad de D . Cirilo Falcón y 
un documento por valor de 136 pesos y á nombre de 
D . Juan Mendoza, de peones camineros; se gratificará 
al que la entregue en Cerro n. 506. 
. . . . . . 4-6 
üe 
A T E N C I O N . 
Con garantías y muy buenas referencias, SH ofrece 
un tenedor de libros y cobrador para cualquier ciase 
de establecimiento; para mayordomo de hctel ó de un 
ingenio. Aguacate número 54 informarán. 
l U n 4-5 
•£E S O L I C I T A E N S I T I O C E U T R I C O D E L 
ÍOcomeroio un local para "Almacén de vinos," que 
sea fresco y que tenga buena capacidad, no exce-
diendo de la renta mensual de cinco onzas oro. E n 
Oompoetela £6 darán más pormenores. 
11441 4 5 
S O L I CITA U N A M A N E J A D O R A Y U N 
O r n a d o demáco peninsulares, se dan buenos sueldos 
/ se paga con puntualidad, se necesita t ambién una 
cocinera Perseverancia número 16. 
i m ? 4-B 
SOLICITI» 
PA R A A S U N T O S D E F A M I L I A S E D E 8 E A saber el paradero de D . José Rodríguez Romeu: 
en el hctel Las Nueritas se reciben las noticias: se 
suplica la reproducción en los demás periódicos. 
114S9 la -7 3d-8 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A encontrar una caca decente para Acompañar á una 
señora y la limpieza de sus habitaciones; tiene perso-
nas de respeto que respondan de su moralWad y bue-
na conducta. Dan razón Habana número 231. 
11500 4-8 
SE S O L I C I T A U N C H I Q U I T O D E D I E Z á doee años, para enseñarlo ai servicio de la casa; se cal-
za, se viste y se le enseña á leer, escribir y contar, 
dándole un pequeño sueldo. Calle de Virtudes núme-
ro 111 11498 4-8 
UNA S E N O A A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera para una certa 
familia: informarán Consulado 87, á tedas horas. 
11497 4-8 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U N A señora blanca de criada de mano ó para maneja-
dora de un niño: informarán Crespo 30, aU js, de 8 de 
la mañana á las cinco de la tarde. 
11501 4-8 
SO L I C I T A U N A L A V A N D E R A U N A C O L O -cación: es inteligente en ropa de ceñora y caballe-
ro. Habana número 136 Informarán. 
11504 4 J 
UNA PKRÑONA C O N M U C H A P R A C T I C A en el maceii» de ingenios y demás fincas de cam-
po y buenas rai'ijreac;...3, desea obtener la dirección de 
cualesquiern. '.e e-b.s; advirtiendo que está dispuesto 
á someter l i imp^rt lecia de su sueldo á las utilidades 
oue rinia la ñ'>.ca. por consecuencia de su dirección. 
También acepta-algún destino en la población, reci-
biendo órdenes en la calle do la Obrapía número 14, 
de una á cinco de la tarde. 
11550 4- 8 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada, robusta y con abundancia de leche desea 
colocarse de criandera: tiene quien la garantice. San 
Pedro n. 4. 11509 4 8 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O C I N E R O O cria-do de mano en casa particular ó establecimiento 
un peninsultr que sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que lo garanticen. Habana 108 infor-
marán. 11547 4-8 
A P R E N D I Z — S E S O L I C I T A U N O Q U E T E N -
r» g% alguna práctica en farmacia, se le dará sueldo 
é informarán San Lázaro 114, botica; donde so prepa-
ra el legitimo Renovador de A. Gómez, perfeccióna-
lo por el ¡J? Cabrera. 
11150 4-5 
ÜN M A T R I M O N I O -i lN H I J O S Y D E M O R A -lidad con personas que acrediten su conducta, 
le»6a encontrar nna casa de respeto para colocarse, 
il de portero criado de ma'.o ú otra ocupación, sabe 
eer, escribir y algo de contabilidad y ella para asistir 
i señoras ó cuidar ¡os niños. Darán razón N^ptu^o 
« i quina á Campanario, café. 
114U 4-5 
Se sol ic i ta 
CLa criada de mano formal y que traiga referencias. 
San Miguel n. 100. 11412 4 5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A R A criada de mano: tiene quien responda de su con-
uueta: informarán Gallan o n. 15. 
11415 4-5 
Se sol ic i ta 
un dependicnt j de farmacia, inteligente y cuente con 
algunos años de práctica. Informarán Picota 7. 
11432 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular, sana y con buena y abundante leche, 
para criar á lecha entera: tiene personas que la reco-
mienden: infora.an Prado número 3, fonda. 
11438 4-5 
TTN H O M B R E 
para limpiar y cuidar un patio, que tenga quien lo re-
comiende: se le dan $20 Bf cada mes, casa y comida. 
Galiano 106. 11431 4-5 
C O C I N E R A . 
Se eolieita una buena en Sol número 65, piso se-
cundo. 11436 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E l a -vandora: sabe cumplir con tu obligación, lo mis-
mo en ropa de señora cemo de caballero; tiene muy 
buenas recomendaciones de casas donde ha estado 
trabajando que abonen por su conducta; pueden infor-
mar, calle del Prado n. 108. 11427 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -ro y rspottero, aseado y que sabe cumplir con su 
obligación. Calle de Eeido n. 77, informarán. 
11428 4 5 
SE S O L I C I T A N A M I S T A D N U M E R O 13 D O S criadas con recomendaciones y una chica dándole 
í neldo l i ó 18 4-8 
CR I A N D E R A . U N A P A R D I T A C O N M U Y buena y abundante leche de 3 meses de parida, 
como puede verse por su hija, desea colocarse á leche 
«ntera: tiene personas respetables que respondan por 
«lia. Genios n. 19, cuarto número 3. 
11512 4-8 
DD S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E 14 años de edad, peninsular para criad» de mano: ó 
manejar niños y un joven de 12 para psje ó criado de 
mano: informan Vives 114, á todas horas, bodega. 
11532 4-8 
- p V E S h A C O L O C A K S E U N A B U E N A C R I A N -
J L ' d e r a peninsular, sann 7 con buena y abundante 
leche reconocida por e' Dr. Montalro, de criandera á 
Jeche entera ó media. Curazao n. 5. 
11505 4-8 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A co-
locarse de ir:anejidora de un niño ó para acom-
pañar á u n a fe" ' - i y hacerla limpieza de sos habita-
cioBee: tiene perdonas que abonen por su conducta. 
Sitios 14. 11502 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular para criada de mano, manejadora ó para 
acompañar á una señora; tiene quien responda por su 
conducta: informarán Zulueta 75, entresuslos, entre 
Monte y Corrales, al lado del café. 11422 4-5 
H O T E L SARATOGA, 
MONTE 45, 
Kegenta de él , ROSARIO DE ALiART. 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres ¿oíos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas 19&' la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventila ción, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. 11376 5-4 
ilQOILEffi 
Se alquilan en el P.'rado, casa particular y decente cerca de la AudicL'cia, cuatro cuartos altos eon 
baño, agua de Vento, .entrada franca y manutención. 
Se venden censes y terrinos por repartir de una ha-
cienda de 200 caballerías en Pinar del ."Rio y dos casas 
como terrenos de esquina, magnífica situación en esta 
ei»dad. Prado 21. 11506 4-8 
Galiano 124, altos, esquina á Dragones. Seis habi-taciones y cocina, fresquísimas, con vista á Galia-
no y á Dragones. Por el punto y las condiciones son 
propias para una familia que quiera vivir bien y con 
comodidad: informarán en la misma casa y puede 
verse todo el dia. 115Í9 4 8 
Se alquilan juntas 6 soparadas tres habitaciones es-pléndidas, muy frescas y de módico precio, hay se-
guridad de que gustarán al que las vea. Galiano 124, 
esquina á Dragones, 
11546 4-8 
Vedado: se alquilan 4 casas desde 1¿ onzas á 3 on-zas; están en el punto más sano sobre la loma: 
tienen agua, gas, luz eléctrica y telefono, frente al 
juego de pelota, quinta Lourdes. 
11528 4-8 
Se alquila la hermosa caaa Luyanó 105. propia para fábrica de tabacos 6 cigarros por sus inmensos sa-
lones, toda concristnles trente á ly íiibrica de tabacos 
Henry Clay, se da barata: *n la mís íaa Impondrán á 
todas'horas. 11510 4-8 
N E P T X 7 N O N . S . 
E n esta magnífica casa, situada en el punto más 
céntrico de la ciudad, ae alquilan magr íficas habita-
clones altas y bajas. 11521 20-8 St 
D E I N T E R E S . 
Se cede un local por poco dinero en punto céntrico, 
cuyo alquiler ea bien bajo en relación a l lugar en que 
se halla. Informes, Galiano y Concordia, Colecturía 
de Gómez y López. 11516 8 8 
En Guanabacoa, Santa Ana 28, se alquilan unos magníficos altos con balcón á la calle compuestos 
de una sala espaciosa y dos grandes cuartos con llave 
de agua en precio módico: en la misma informarán á 
tadas horas. 11485 4-6 
Se alquila 
na cuarto fresco á matrimonio, ea casa de moralida'l 
y se desea igual clase: San Nicolás 170 entre EstvoAla 
y Maleja. 11463 4-6 
Tejadillo áO. 
Se alquilan habitaciones propias para bufetes 6 es-
cr tirios y matrimonios ú hombre aolo. 
11171 4-6 
Concordia 139. 
E n $30 oro mensuales, se alquila esta casa con sa-
la, comedor, 4 cuartos, cocina y pluma de agua: la 
ilava al freate é impondrán Trocadero 97. 
11475 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, que tenga quien responda 
de su conducta Príncipe Alfonso a 5. 11 ti 9 4-5 
UN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A familia respetable donde colocarse para enseñar 
niñas, ó bien para acompañar huérfanas; enseña el in-
?lés, francés j piano: tiene los mejores informes mpendrán Amistad 34. 11254 4-5 
9 por ciento a l a ñ o . 
$ 7 , 0 0 0 . 
Se dan el todo ó en partidas de $1,000 con hipoteca, 
Neptuno 125 ó Aguiar 51, pueden dejar aviso 
11383 4-4 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Revillsgigedo n. 7 impondrán. 
11397 4-4 
Importaste á los padres 
y p a r t i c u l a r m e n t e á los T í u d o s 
e.̂ n h i j s s . 
Una señora de tu en linaje que ha estado en posición 
social,y hacealgu'ios años viene ejerciendo la henrosa 
profesión del magUterio, c o c s í g r i d a á la educación 
de la infancia y que p.?9ee las condiciones necesarias 
para tan de'icáda mi-ióa, pues ea amante de los n i -
ños y los tr -.ta con cariño y dulzura; se propone reu-
nir cuatío ó seis niñas que hayan tenido la desgracia 
de 1ament*r la pérdida de su madre, cuyas veces tra-
tará de hacer coneidorándolaa cual si fueran sus pro-
pias hijas, mirándolas al igual de una que tiene, ocu-
pándose de su instrucción y edaca?'ón moral y esme-
rar iose particularmente en inculcarles los sentimien-
tos religiosos, base de la educación de la mujer, que 
tanto influye para su felicidad cuando sea esposa y 
mar1 ra. 
L a expresada E f ñ o r a dará satUfactorias referencias 
á los que le confien sus hijas, en la inteligencia de que 
ésta» ni estando sujetas al sistema discip •"narie, que 
es de neceeidad en los colegies, no extrañarán la au-
sencia dal hogar paterno, pues vivirán como en fami-
lia, cual si estuvieran en ra propia casa. 
Informarán Santa Teresa 16, Cerro. 
11544 4-8 
DE S E A C O L O C A B S t í U N A E X C E L E N T E cocinara francesa de mediana edad, aseada y con 
buenas referencias de personas respetables: Teniente-
B e y 58. 11522 4^8 
S E S O L I C I T A 
una costurera de color y un hombre como de 45 á £0 
año* para los mandados y limpieza de una casa de 
corta fami l i a . S a l a 61. n r 2 5 4 8 
UN A L A V A N D E R A D E S E A T R A B A J O E N ccisa particular ó bien que se la den para lavarla 
en su casa, infonnaráE L?ganaa BL 8 primera cuadra: 
en la misma se solicitantdod ó tres c 2'i tinas, es casa 
particular. 11524 4 8 
$2,200 oro 
a* dan ocn hipoteca sin intervención de corredor: 
M»nrj--o« 2 i in/onnarán de 9 á 11. 
11508 8-3 
SR A . D O U A J O S E F A M E N D E Z , N A T U R A L de Galicia, dosea colocarse de criandera á leche 
entera: tiene quien responda por ella. Luyanó n. 98: 
tiene 22 años. 11346 4-4 
S E S O L I C I T A 
una costura Consulado 21. 11390 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -£-¡ar de mediana edad para criada de mano de 
un matrimonio, manejar un niño 6 acompañar á una 
señora: tiene quien responda por ella. Corrales 95 i n -
formarán. 11371 4-4 
C O C I N E R A . 
Se se-1 icita una buena en San Lázaro número 286. 
11S50 4-4 
Hipotecas, alquileres, acciones, 
pagarés: se dá cualquiera cantidad, por grande ó pe-
queña que sea, con estas garantías. Salud 43, pueden 
dejar aviso. 113*5 4-4 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una, prefiriéndola que sea blanca y trai-
ga buenos informes: Galiano n. 186. 
11349 4-4 
Carmelo. 
Se alquila una casita con sala, comedor; cuarto, co» 
ciña y cuarto de criado, para caballeros solos ó ma-
trimonio sin niños: calle 11 n. 89, sobre la loma, 
11479 4-6 
Se alquila la case Manrique 59 entre San Rafael y San Miguel, toda de azotea, con 3 cuartos, sala, 
comedor y demás comodidades; la llave en la bodege 
de la esquina, é informarán de las demás condiciones 
en San Rafael 71 entre Campanario y Lealtad. 
11478 4-6 
SE ALQUILAN 
dos cuartos en los entresuelos de la casa Monte nú-
mero 5, tienen agua. 11469 4-6 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
11480 7-6 
SE A L Q U I L A N 
buenas habitaciones y una cocina propia para un tren 
de cantinas. Calle de las Animas 60 entre Aguila y 
Blanco. 11466 4 6 
DE PAPAYIIA DE GANDUL. 
Darantt. la lactancia produce osle VINO resultados maravilloeos, sobra todo, si loa niños pa ue-
cen de diarrea. Con esls V i s o DEPAPATINA no eolo se detienen las diarreas, facilitando la di-
gestión y se evitan loa vómitos tan frecuentes en la primera edad y loa de las aeñoraa embarazadas, 
lo mismo que loa dolores de vientre, alno que tambióa hace arrojar laa lombricea, oanaa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Eate VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina ana mismas pro-
piedalea, sin el inconveniente del mal sabory olor repugnante. Este VINO ea el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA, DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha aido adoptada por el Gobierno do Francia en los hospitales denifioí , habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n l a s D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y enlodas enfermedades del a-
parato digeativo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDÜI. exigiendo al 
comprarlo el sello de gctraniía, para evitarlas imitaciones. 
L a Papayxna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces BU peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A do G A N D U L parece por su exquisito paladar a a licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el D r . Revira, ea propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
B ^ S e vende en todas laa drogueríaa y boticas. ExQaso oi sello de garantía, 
C n . 1231 1-S 
H A B A N A I O S . 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó 
sin ella. 11487 4-6 
ANTI-HERPÉTICA PEREZ-SARRILLO. 
Inmejorable en todas las afaocioaes herpétioas. Laa erupciones que tanto molestan en Cuba du-
krante el verano (en las ingles, debajo do los brazoa y de los pechos) dejapareca en muy poco tiempo | 
'y ae curan radicalnaente empleando la 
LOCION P E E E 2 - C A R E I L L 0 . 
¡EL E X I T O E S S E G U R O l ¡LO G A R A N T I Z A M O S ! 
Evita la p icazón, prurito 6 picor que tanto molesta en estas enfermedades 
ISiPSe vende en todas laa boticas. ISPExijase el sello de garantía. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-larmacéutico. Salad 36. Teléfono 1,348. 
C1228 
1-S 
S E M I L L A S F R E S C A S 
de hortalizas y flores recibidas por lea últimos vaporoa procedentes do loa Estados-Unidos, Fraacia, Alema-
nia y España. . , , 
Las semillas que recibe constantemente esta antigua casa, son de las clases más superiores y acabadas de 
osochar en los países ya citados. Sa venden por mayor y menor. Precios equitativos. 
J o s é Sagarminaga, sncesor de Pedregal, Obispo 66, HAbana. 
11158 26 30A 
F r a d o 1 1 5 
Se alquila una habitación amueblada con balcón á 
la calle á un caballero de formalidad ó á un matrimo 
nio sin niños. 11439 4-5 
Merced 109, se alquila en cuatro centenes-, ea chi-quita y nueva, en la bodega está la llave y su 
dueño; y otra en Jesús del Monte con muebles ó sin 
ellos, Santa Emilia 2 darán razón, donde h&y un cuar-
to en $10 con vista á la calla. H tlK 4-5 
O J O . 
Se vende una bodegnita por tener qua ausentarse 
su dueño. Ved ido, calle A. n. 5. impondrán á todas 
horas. C KOS 6 6 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á hombre aolo ó á matrimonio sin niños, 
coa entrada independiente. Monserraie n. 2ñ. 
11423 4 5 
S~ e alquila en 9 onzai oro la casa, calle do Jesús Ma-ría n. 21, con habitaciones bajas indpendientos, 
entreíuelos, piso principal y boardilla, baño, caballe-
riza y demás dependencias, pintada al oleo, con cielo 
raso y escalera y pisos de mármol. Obrapía número 30 
dirán razón. I H I S 10-5 
Propio para a l m a c é n 
ó depósito de mercancías, se alquila á módico precio 
un espacioso patio, inmediato á loa muellea de Luz. 
Informarán calle de Inquisidor número 21. 
11351 4-4 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Sol n. 78, con zaguáa, sala, 
saleta y cinco cuartos, cuarto de baño, espaciosa co-
ciaa y agua de Veato y graa algibe; ea la misma in-
formarán. 11357 4-4 
F B A D O 9 1 . 
Se alquila una sala con dos rejas á la calla y 8 cuar-
tea corridos; se alquila junto 6 separado; tiene piaoa 
de mosaico, agua de Vento, cocina y demáa comodi-
dades. Prado número 91, al lado del Tío Vivo. 
11373 4-4 
Se alquila una magniftea sala coa dos cuartos segui-dos y dos cuartos más muy espacioaos, todos muy 
freacos y veatiladoa y todoa coa vista al Prado, coa 
asiateacia ai la deaean. Prado 13 y 15. 
11368 4-4 
S e a l q u i l a n 
habitacioaes amuebladaa con aaistencia ó sin ella. V i -
llegra 6, entrada indepundiente. 
11393 4-4 
60 , B e r n a z a , 6 0 
Habitaciones con mueblea y sin elloa, precios m ó -
dicos, hay dos chiquita» baratas. 
11H81 4 4 
Se alquilan los altos de la casa calle del Príncipe Alfonso n. 33, con sala, tres cuartos, comedor, a-
zotea cubierta y agua de Vento; en la misma iuforma-
rán. 11352 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos, frescos y ventilados altoa calle de San 
Juan de Dioa número 6, con agua de Vento y buenas 
comodidades. E n loa bajos impondrán, 
11361 4-4 
S E A L Q U I L A N 
unoa altos compuestos de un herboso salón y un 
cuarto, con asiatencia y sin ella, en casa do familia 
decente, donde no hay inqnilicos. Habana n 202 
11386 4-4 
So alquila muy barata la hermosa casa Espada 35, inmediata & San Miguel, de sala, saleta, piso de 
mármol, cuatro cuartos bajos, salón alto, do azotea, 
muj fresca, acometimianto á la cloaca, nueva cons-
trucción: la llave San Miguel 356: impondrán Tejadi-
llo n. 1. 11391 4 4 
Vedado.—En dea y cuarto onzaa oro, ae alquila la hermoaa y ventilada casa, 5? n. 72, esquina á B ; 
tiene portal, sala, saleta, cuatro cuartos, cocina, ba-
ño, agua de algibe y del acueducto; al fondo, por B , 
vive el dueño. 11372 4-4 
S E A L Q U I L A 
la casa Oñcioa n. 25, de trea puertas y alto todo corri-
do, de tres balcones, propia para almacén, azucarería 
ú otra cosa análoga: en la miaraa impondrán. 
11276 8-2 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E ven-de en $8000 oro una casa en la calle de la Concor-
dia, con terreno propio y pluma da agua redimid.t, 
compuesta en cu planta baja, de sala, con doa vema-
nas, zaguán, comedor con peraianaa, 4 cuartos, dcs-
penníi, cuarto de baño. 2 escaleras, cocina y excasa-
do, y en BU planta alta de sala, con balcón corrido, 
comedor con persianas, 2 cuardoa y excusado: impon-
drán Aguacate 142. 11401 4 4 
A r r o y o N a r a n j o 
Se ven'áe una quinta cn la calzada cerca del para-
dero, libro do gravamen; gana $34 oro, se da en pro-
porción. Informa Victorino G . García, O'Reilly 13, 
de once á cuatro. 11395 4 4 
SE V E N D E U N A B O D E G A P R O P I A P A R A un principiante: paga poco alquiler: se da muy barata 
por riitirarse ¿n dueño. Informarán calle del Prado 
esquina á Virtudea, café E l Pueblo. 
11403 4.4 
VlfiNDUN E N P R O P O R C I O N , P A R A R E A -
Kjl izar pronto, variaa casas situadas en buenos pun-
tos y libres de gravámenea; hay de todoa precios, 
fuera y dentro de la Habana: no se quiere corredor: 
informes, Aguiar n. 73, escritorio de Valifia, de 7 á 5 
de la tarde 11400 4-4 
SK V E N D E E N 7000 P E S O S U N A C A S A I N M E -diata al Prado con cinco cuartos bajos y tres altos. 
E n 6500$ nna eran casa calle de Escobar con cinco 
grandes cuartos. E n 7000$ una buena casa Industria 
toda de azotea, lesa por tabla. E n 11000$ una gran 
casa de znsruán coa alto. Concordia: informan Lealtad 
161 ó Concordia 87. 11387 4-4 
V I L L E G A S . 
Se vende una casa Con 72 vavaa de fondo por 9é de 
frente; informará eo O'Reilly 13, Victorino G Gar-
cía^ 11394 4-4 
JE S U S D E L M O N T E . — S E V E N D E U N A gran casa de zaguán situada en el mejor punto, acabada 
de fabricar, toda de azotea, losa por tabia, capaz para 
uaa graa familia y persona de gusto, tiene 16 d« fren • 
te por 80 fondo; Jímpedrado 2¡, Sr. Piedra Hita ó 
Lealtad 151. 113S0 4-4 
Q E V E N D E UN I N G E N I O N U E V O , 40 cabslle-
kjr ias , 5,000 sacos zafra, tacho y alambique; otro d« 
80 caballeiíaa, 12,000 aacoa, doble efecto. 3 i arrobas á 
colonos per cien da caña, y otro de 250 caballerías 
triple tfecto, 1«,C00 sacos, y un» hacienda de 300 ca-
baüerfaa montuos-a. Razón Monte 95. 
11378 4-4 
SE V E N D E U N A F I N C A D E T R E S Y M E D I A caballerías da tierra junto al paradero dé las Minas 
linda por el freate al camino do Guajarayabo y por el 
fondo con el ex-ingenio Je%Ú3 María: impondrín Ofi-
cios 25. 11277 8-2 
M A N U A L E S . 
V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E 
tOaie'e cuartas ];..g:s, color dorado, 6 aáos, castrado 
y por no nereaiarse se da eu proporción. Vedado, 
quinta Lourdes, fronte al jneco de pelota. 
11529 4_8 
y, E V E N D t S U N HEIÍMOSO C A B A L L O M O R O 
i- 'de f l ciartas de alzada para coche, y sua aneoo; 
dicho caballo es lamb'éj de monta, sano y sin resa -
bios: Industria 12S impondrán. 
n m 4 e 
S E V E N D E N 
unoa calialiitos de palo de Tio Vivo, c a á nuevo», se 
dan muy baratos po: no poderlos atender. Gervaeio 
número 46. á todas horas se pueden ver. 
11489 4 6 
S e a lqui la 
la casa calle de la Obrapía n. 14, esquina á Mercado-
rea. Informarán en la misma. 
11198 8-1 
zk M s r c e d 4 8 
se venden: un hermoao caballo americano, loa arreoa 
y nn milnrd en bastante buen estado 
11441 4-5 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Aguacate número 71, capaz para lar-
ga familia: en el papel de la puerta dice donde está la 
llave y Reina 61, tratarán. 
11194 8-1 
Se a l q u i l a n 
unos magníficos eatreaaeloa coa agua, piso de mosái-
co y viata á la calle. Impondrán Aguiar 99. 
11216 8-1 
En Ancha del Norte número 12 se alquilan habita-ciones á caballeros solos ó matrimonio sin niños, 
coa todo el servicio si se desea y ae hace toda clase 
de ropa blanca para señoras y niños, se eorta y enta-
lla por figurín á precios sumamente módicoa. 
11047 26-28 Ag 
MufinyestÉBcMeiios 
Se arrienda una finca propia para crianza de gana-doa, á trea leguaa de Nuevltas y media del ferro-
carril á Puerto-Príncipe: informarán todos ;08 d'ai 
de ocho de la mafian 1 á cuatro de la tarde, calzada de 
Jesús del Monte n. 405. 11491 10 6 
S E A L Q U I L A 
ana hermoaa y fresca sala con dos ventanas á la calle, 
suelo de mármol y gabinete, juntos ó separadas, con 
asistencia, gas y Úavin. Consulado 122, á doa cuadras 
del Parque y teatros. 1H83 4 6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bqas muy frescas, con y sin bal-
cón á la calle: en la misma se vende un cochecito muy 
mono. " L a Palma," Compostela 109 esquina á Mura-
lla. C 1266 la -5 3d-6 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular con buena y ahondante leche, para 
criar á leche entera: tiene buenas referencias; infor-
n a r l n Corrales 73. 113^3 4-4 
D! 
13canar ias para criado de mano ó portero, tiene 
quien responda por au conducta: impondrán calle de 
la Misión n. 15. esquina á Cienfuegos. 
11354 4-4 
N u e v e por ciento a l a ñ o . 
NO 8E COBRA CORRETAJE. 
Cualquiera eantidad por grande 6 pequeña que sea 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 11384 4-4 
C J E N E C E S I T A N D O S C R I A D A S , U N A M A -
Oaejadora, 2 cocineras, 2 cocineros, 3 criados y to-
dos loa que deseen colocarse, y para abreviar tiempo 
traigi.r á la vez referencias; los señorea dueños pidan 
lo que deseen. Agaiar 75, accesoria. 
11399 4-4 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero que sea do color, y en 1» misma 
una erla4a d« mano. Amargura 49. 
Muy barata se alquila la hermosa y fresca casa V e -lasco número 19, entre Habana y Compostela: 
tiene sala, comedor, cinco cuarros bajos y doa saldnea 
JS, agua de Vento, gas, un traspatio do 14 por 6 
varas, cocina, despensa, toda de azotea, coa sa esca-
lera nueva, pintadas aua puertas y veataaas, etc.: está 
la llave enfrente, y sa dueño Cuba número 143. 
11407 4 5 
M U 7 B A R A T A 
se alquila la casa Fraaco número 2. acabada de reedi-
ficar, situada al fondo de la caaa Carlos I I I número 
209: precio, 20>pesoB en oro. 
11404 4-5 
Habitaciones: se alquilan frescas, espaciosas é i n -dependientea y locales para escritorio, para a l -
macenaje y para carruaje en el punto más céntrico. 
Neptuno 19̂  11*46 4-S 
Se alquila una hermosa habitación alta, muy fresca y ventilada en el punto máa céntrico de la Habana 
para hombre solo ó malrimonio ein niños, Obrapía 5£ 
entre Compostela y Aguacate y en la misme se vende 
una máquina de coser y un espejo de sala. 
11413 4-5 
VÜlegaa 87, entresuelos da la fonda, esquina á A -margora. se alquilan bonitas habitaciones con 
muebles ó sin eüos y toda asiateacia; todas tienen 
balcón á la calle y ae da llayin; es caaa de familia y 
trwiajaila. J1317 4-4 
Q E V E N D E N L O S T E R R E N O S D O N D E E S T A 
ICaitnada lasierrá, calle do la Universidad número 
2, barrio de Carragnao, aaa caadra de laigleaia, pro-
pioa por au exteneióa y catar deatro de la ciudad para 
Ip que quieran aplicarlos como fábricas de tabacos, 
fósforos, alambiques, maquinarias, talleres de made-
ras, barros y molino para harina, pasándole la Zanja 
Real del agua por ellos, mide sobre cuarenta solares 
medidos y deslindados, limpios sus títulos y Ubres de 
gravamen. Calle de la Habana n. 63. 
11496 4-8 
SE V E N D E U N A E S T A N C I A - Q U I N T A D E 3 caballerías de tierra lindando con la calzada del C a -
labazar, con espaciosa casa de vivienda y otraabuenas 
arboledas frutal, lo pasa an rio caudaloso por un 
costado y se da en proporción, lo mismo qua una es-
paciosa caaa do alto y najo en el Vedado, calzada, 
junto á los bafioa. Concordia a. 9 esquina á Aguila 
informarán de 7 á 12 del dia ó 5 á 8 de la noche. 
11538 4-8 
GR A N N E G O C I O — S E V E N D E U N A H E R -moaa frutería con sa correspondiente cantina, ea 
una cosa de 1. uciio guato, propia para dos peraonas 
que lo eatiendan, se da ea may baeaas proposiciones 
también se admite aa socio qae garaatice sa condao-
ta por no poder au dueño atenderla: informarán Com-
postela 129 á todas horas. 
11531 4-8 
SE V E N D E V N A C A S A E N L A C A L L E D E la Concordia, de esquina, con dos accesorias todas 
de cantaría, losa per tabla, fábrica naeva, con agua, 
siempre ha ganado dos onzas y media y cuatro entre 
las accesorias: Aguacate 18 Otra casa en la calle las 
Lagunaa 2 onzas en $3,0C0. 
11536. 4-8 
Se vende 
a a taller de lavado; ea la callo de Colóa n. 40 infor-
maráa. 11515 4-8 
SE V E N D E N E N E L B A R R I O D E G U A D A -lape dos casas, aaa en $4,500 y otra ea $8,000 oro. 
Otra ea la calzada del Meato ea $6,500. i L f o r m a r á a 
en Lealtad 126, de nueve á once de la mañana y de 
cuat ro á siete de la tarde. 11519 4-8 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E an establecimiento de quincallería muy acreditado 
y bien surtido: oatá situado en aao de los mejores 
puntos de la Habana: informarán en E l Area de N o é 
Villegas eaquina á Amargara. 11417 4d-6 4a-5 
Í J O . P O R A U S E N T A R S E B R E V E M E N T E ae veado uaa precioaa caaa ea el barrio de San 
laidro, nueva planta, 2 veataaas, piso mosaico, aca-
bada de conatrni-r: el último precio $5,300 ore, libre 
de todo gravamen, terreno propio, au dueño Plaza 
Vieja por Teniente-Rey n, 33, bodega portal. 
11482 4-6 
Bodega. 
Se vende una eon armatoate á la americana, bien 
surtida, en ^1,500 Btea y ain competencia ninguna: 
tatá 4 cui\draa distante de laa demás de su giro. I m -
pondrán Monte n. 291, panadería L a Pilareña. 
11454 4 6 
BOTICA. Se vendí por tener qua auaentarae an dueño una 
farmacia titnnda en punto céntrico de la capital, l a -
formiráQ y dan referencias en la droguería L a C e n -
tral, Obrapía 33 y 35, loa Srea. Lobé y Torralbae, de 
7 de la mañana á 5 de la tarde. 
1H51 15-6S 
M U I T B A R A T A S 
se venden 2 ca itaa en la calle de la Concordia, la máa 
cara ea de $1900 oro y la más barata de $1300 oro, 
tienen todas las comodidades. Informarán Concordia 
185 por la mañana y tarde. tUGS 4 6 
CAFE. 
Se ver. da u "o por no poderlo atender BU dueBo en 
ano de loa uaejarea puntos de esta ciudad. Icformar/.n 
Sol y Oficia, eafé 11464 8 « 
EL C A B A L L O D O R A D O , P R E M I A D O E N Jas úl^irnaa carreraa, ae vende por no necesitarlo su 
dueño, en módico precio, con montura 6 ain ella. S a -
lud 46. 11343 6-1 
EN D I E N O N Z A S O R O S E ; V E N D E U N C A -b^llo dorado de tiro y monta, de picadero, casi de 
aieto cuartas, de mucha condición y sin defectos, pue-
da verse en Amargura número 39. 
11355 8-4 
DE CAÜAJES. 
Ifllos cricllos maestros de tiro y una duquesa Cour-
tillier, con hermoso caballo americano con su flaman-
te limonera: se da todo por Ja mitad de su valor. E n 
la misma se alqnilan unos hermosos altos con ó sin a -
aiatencia; á todas horas Gervasio 126. 
11430 4-5 
SE V E ! D E U N F A E T O N F R A N C E S E N E S -tado flimanto, con au limonera, sirve para paseo y 
trabajo, y un caballo criollo de siete cuartas, moro, 
sano y joven; Lamparilla 71, altos, de 12 á 4 informa-
rán. 1H20 4-5 
S r r n s j e s dor flamantes vis-a-vis tamaño chico, a a 
milord nuevo, una duques-» de muy poco uso, ua cou-
pé Claren^» un ¡ronco de arreos de platina sin uso 
«Je lo m'jor que so usa en París y doa troncoa usadoa 
Amargna aliado •''0 la casa de baños. 
11281 5-2 
S B V E N D E 
un elegante fiel óu vestido de nuevo; se puedo v e r á 
todaa horaa y tratar do au fjaete calle de Neptuno n ú -
mero 205. 11323 5-3 
AVíSO AL PUBLICO. 
Una caaa de comercio de esta plaza, ha recibido 16 
carruajes amaricanoa de diferentea formaa y p'nturaa, 
como mueatrario, cuyos tienen los nombres siguien-
tes: 
F A E T O N E S da tres muelles, coa dos asientos y 4 
ruedas, amarilios y obscuros, coa fuelle. 
S U R R E Y , de 4 ruedas y 4 asientos, vuelta entera, 
amarillo, enn fuelle, barras y lanza. 
Q U E E N O F T H E R O A D , ó sea, "Raina do los 
Caminos," 4 ruedas, 2 asientos, con sa fuello, amarillo. 
T H E E L S M E R I , 2 ruedas, 2 asientos, sin fuel'e, 
amarillo. 
T H E E V E R R E A D Y ó araña, 2 ruedas, 2 asien-
tos, sin fuelle, amarillo, con la caj-x obscura, 
F A E T O N E S franceses con fnelle y sin é!. 
Informarán raizada del Cerro 543, esquina á Bue -
nos Aires, estah'ecimieto de víveres, de laa ocho de la 
mañana á 5 de la tardo. 112S4 15-2 St. 
BE ffl i l B i i J US. 
O J O . 
Se venden una cama lanza, escaparate de colgar, 
tocador, lavabo de palisandro, palanganero, mesa de 
noche, jugueteros, rinconeras y todo io necesario pa-
ra una habitación; además loza, lámparas y una c a -
ait«. Creapo 12. altos. 11457 5-6 
P I A N O . 
D e ocasión: por ausentarse la familia se vende uno 
de poco uso que se da en proporción; puede varae á 
todaa horaa Galiano 76, mueblería. 
11452 4 6 
S E V E N D E N 
tres magníficas vidrieras, propias para mostrador ó 
portales. Amistad número 136. 
11409 8-5 
PA R A C O L E G I O , S O C I E D A D , &o., se venden 10 bancos de cedro con respaldo, juntos ó separa-
dos; an magnífico pianino barato al contado y tam-
bién á plazos pagaderos en 40 sábados, 6 ae alquila y 
ai quieren con derecho á la propiedad. Villegaa 99, 
t .léfona 526. 113W 4-4 
L A T E I P L E A L I A N Z A . 
Alemnnia se ai a con Austria é Italia para 
hacer fmi tc á todas las contingencias, 
NOSOTROS A LA. VEZ KOS ALIAMOS 
C O N L A B A R A T U R A , do prendas de oro, plata 
y brillanti s, dando las dormilonas de coral á 12 reales 
> I04 ¡ > a !or»-a á 3 pesos, por 75 pesos un par de dor-
milcna1- ,-k-bn'lr.ntes. 
C O N L A B O N D A D D E L O S E F E C T O S , ven-
diendo relojes de bolsillo y de pared, de cuyo cami-
nar se responde, á 5 pesos; también tenemos de máa 
precio de los mejores fabricantes, de cuya marcha 
respondamos, paes cuenta la casa coa un hábil relo-
jero, que hace las compoaicionea á mitad de precio. 
C O N E L A G R A D O , procurando complacer á 
nuestros favorecedores, dando escaparatea de caoba 
á 30, 40, 50 y 60 pesos; juegos de sala Luis X V á 80, 
90 y IG0 peacs; medios juegss, á 50 pesos; jarreros á 
15 peaos; aparadores á 15, 20 y 25; meaaa de cuarto á 
3 paaoa; «illas amarillas á 20 pesos; sillas negras á 
14 pesca la docena; hay mamparas, juegos de comedor 
d i fresno y nogal completos, escaparates de nogal con 
y ain luna, dos vidrieras de calle y de moatrador, t i -
najones, csnaatil'ero* de todas maderas. e:-pe.;osdo 
Luis X I V de todoa tamaños, camas de hierro de to-
daa claeea y tamañoa muy baratas, puea las damos á 
20 pesos con batidor metálico, h iy una de bronce 
para niño al mismo precio y de io ^as clases y tamaños. 
¿Quién tietie aicjoroa aliado»? E L C A M B I O , San 
Miguel 02, casi esquina á Galia io. 115Í6 4 8 
EEALIZiCION 
de los objetos siguientes por la mitad do su vaior: 5 
c^maa de hierro tijera ó Sean da España con bastido-
res de alambre de colegio y persona á 12, 14 y $17 bi-
lletes; una cania madera cerezo con bastidor de alam-
bre $1?; 8 cema'. d» hierro cameras y persona con 
bastidores de alambre á 15, 18, 20 y $25; 3 a; aradoras 
Cioba con mármoles á 14, 17 y $20; 3 jarrero:, caoba 
con mármol á 12, 18 y $22; 3 laviboa para aeñora á 
23, 26 y $28; 3 tocadorea á 15, 19 y $25; 4 palangane-
roa madera á 2 v $3; 1 juego Luia X V completo $?5; 
1 juego Luia X V falto de doa sillones lijos $70; medio 
jafgo Luia X V doblo óva'o, compnasto de 6 pillas y 2 
sillonoa $20; 2 mesas tres'üo á 8 y $10; varias mesas 
redor das pura cubrió á 3, 5 y $7; 3 mssas Luis X V 
centro coi¡ mármol á 11 y $'6; 3 mecas co rolas con 
mármol á 11 y $14; variaB mesas de alea ain cajón á 
5 y $(>; 2 fogoana con tres hornillas 5 y $6,2 sillas pa-
ra n;ño de musa á 3 y $5; 4 mesas cuadradas á 3 y $i; 
3 espejos medallón á 18 y $20; balances costura á 3 y 
$4 uno; sillas Viena tijera para misa á 2 y $3; malo -
ticas para aeñora á 1, 1-50 y $2-50; ceatos para baño 
á $2; juegos cristal finos do tocador, de piezaa 3, 5, 8 
y 10. á $1, 9, 16 y 22; perchaa de Viena á $ J; juegoa 
de loza de 3 y 6 piezas á 3 y $5-50; sillas, sofás y ba-
lances diferente.! clases á como quierin Aprovechen 
esta ocasión ti quieren con poco dinero hacerae de 
objeto? mnyúí ' les . Precios en billetes. 
L A Z I L I A , Oiirajiía 53, erquina á Compottela. 
11517 4-8 
n 
no redacta sus auuncioa con dicharachoa de mercade-
r« B catedráticos ni con palabrotas de plaiuela, ni tam-
poco con términos usados por algunos patanes galle-
go.i que no aprendieron todavía á escribir en castalla-
stoma de publicar anuncios llenos de fraaea 
menificantes, sino de improperios, puede aer aceptado 
por pcrut.nna cr formas, biliosas ó tísicas, pero no por 
comerdiantef que tienen conciencia del respeto que ae 
debsn á sí mlamoa y al público. 
La rabia del majá 
que ae enrosca eñ una Casa Pía da esta ciudad, no 
estorba al merecido crédito que rodea á nuestro aur-
t'díslmo almacén do muerdes, aihaj-.s, ropas y otroa 
objítoa u.-ados y nada valen morcanaímenta hablan-
do, donde o t̂omoa i.osotros, todas laa caaas piss ha-
hidaa } gor hib^r. Nada tenemos qua ver con la im-
potente co - petenc'a de colegas rhifladoa y envaneci-
dos quo ven órogano eu tedo el monta y comején en 
todaa partea, porque créen que en todos los estable-
cimientos pasa lo qae ea sa casa pia. 
Muebles viejísimos é inservibles 
tienen cn su morada algunos de nuestros imaginarios 
competidores; pero objetor útiles, un mobiliario bue-
no, ropaa decentes y f.lhajaa de oro puro aclámente se 
vea ea 
[A m m m m 
que ao ea ninguna casa pia ni cosa que se le parezca. 
Juegea desa'a,, eatilo Luia X V , completos, liaoa y 
i8?u't idrs á 100$; jaegoa de sala y de cuarto, eatilo 
Reina Ana; juógos de «ala y de cuarto y de comedor, 
da to'doa los estilos modernos; escaparatea magníficos 
y caoba, á 20, 28 y 4?$: oÉmas do hierro, preciosíai-
mas, á 92$; otr.jia raía delgadaa, á 17$; lavaboa, á 18 
peaos; tocadores, á 8$; moaaa de centro y consolas, 
caaastilleroK. apa: adora-; meaaa de jarros, á 7$; co-
lumpios, á !$; sülaB, á 1$: lámparas de críatal, camaa 
de bronce, pianinos y todo cuanto pueda necesitar el 
f-í.-mprador. hay eu 
u m m m m 
E l surtido que tenemos constantemente, laa ventas 
que realizamoa los embarques que hacemos para el 
campo y S O E K S ! T O D O , los precios baralíaimoa de 
rjueatro bazar, llenan de rabia y enroscan á las caeaa 
uias que no pueden vender máa que polilla ó blchitoa 
hancoay negros, pretendiendo qua ae los pague el 
públiíTo como ai fueran pollitoa tiernos ó ternerlti de 
trea á cuatro meaes 
ea la horma del z-pato con que ae dieron en tus largas 
naricei lo; chévoros da casa» piaa que no saben de 
dónde vienen ni á dónde van. 
tiena el teléfono 1439 para au excluaivo uso y uu d i l i -
gente üorrospen^al para contestar á caantaa carias le 
dirijan bia f innlias del campo que deaeen obtener i n -
foriues ó procicB. Algunos cofrades, en cambio, y a l -
guna casa pia no ti' api; múa que rnaallla y pez rubia 
para cauteriz ,r lat, hari.laa de !oa desheahos trastes 
qae compri'.n 
LA m m m m 
P I O T C I P E ALFONSO IT. 227 
T E L E F O N O 1439. 
11461 4 6 B U E N A O C A S I O N — S e vende un pianino fran-cés muy barato; 18 sillas de Viena casi nuevas; 1 
eacap»rate nusvo, forir ^ igual á los de espejo, en 4 
centener; camaa de columnas muy gruesas á 20, 25 y 
$35 B i ; un lavabo con piedras y eapejoa en $17 B[; 1 
famoso eapejo y varios más chicoa por lo qua den; en 
Luz 66. 11574 4-4 
MU E B L E S B A R A T I S I M O S —Sa venden al con-tado y también á plazos pagaderos en 40 aábados. 
Se dan en alquiler y si quiaren con derecho á la pro-
piedad. Villegaa 99; entre Muralla y Teniente Rey, 
mueblería de C . Batsncourt " E l Compás," teléfono 
a. 526. 11365 4-4 
Organo expresivo. 
Se vende uno del fabrics te Alaxandre fils, de P a -
rís, de seis juegos completos, diez y sieto registroa, 
pniiie' do usarao á voluntad loe fnellea por el organis-
ta, ó poner quian alimenta da aire por medio de la 
palanca que tiene al efecto. Eptá al tono jnsto de or-
questa, tiece teclado transpositor y el muelle es do 
roble. Ha da por la mitad de lo que costó; pueda verae 
Obrapía 23, almacén da música de O. Anselmo López 
11310 6-3 
NIÑOS AL OOLBiO. 
Desde el dia 19 e; t í mandado que acudan todos á 
cumplir con sus deberes; la P L A T A M E N E S E 8 de 
la calle do O'Reilly número 103, les recuerda que es-
tán obligados todoa á compraran correspondiente C U -
B I E R T O , su V A S O y el A R O P A R A L A S E R V I -
L L E T A , todo marcado y cifrado. Seminario, Balén, 
Blscolapioa. Concepción, An tilla, Ursulinaa, Corazón 
de Jesús, etc. etc. todos eatos colegios tienen de nues-
tros cubiertcs desde hace 20 «ños, no te pueda dar 
mejor garantía. 
102, O ' R E I L L Y , 102. 
C 1251 8-3 
U n pianino 
casi nuevo, se vende barato en San Lázaro 102, es 
quina á Crespo 11449 6-5 
ASA SANTA, 
I M A G E N E S 0 S A N T O S . 
102 O'REILLY 102 
Este antiguo establecimianto acaba de recibir na 
variado surtido de Santos y Saatas de todas clames y 
tamaños, da madera y de pasta para vestir v todo de 
talla fina; los tenemos coa preciosos trajes bordados, 
propios para salas gabiaetes, oratorios é iglesias. 
O C A S I O N . 
Teaemos una hermosa Virgen de la Caridad, talla 
fina, lo mejor que ha venido basta hoy de Barcelcm, 
en su urna; aproximándose el día de au fiesta puede 
aprovecharla alguna peraor.a pan, hacer un buen re 
galo. Tenemoa otraa doa distintas y mán dantas 
Merced. Soledad, Carmen, Purísima, Teresa ROÍ a, 
Rosario, Dolores, Bárbara, San Antonio, San José, 
San Francisco de Paula. Calvario. &c , &c , y otra 
porción quo no es posible enumerar. 
Noa enoargamoa de todaa clasea da composturas, 
haciendo nuevas todaa laa im^genea por viejas y dete-
rioradas que estén. Tenemos también un bonito surti-
do de urnas Pira aautos de varios tom ños, Crucitijoa, 
Eatampas, Escapularios, Meda'las, Rosarios libros 
de misa y todo cuanto pueda nacesi-arsa para el culto 
divino. 
102, O ' R E I L L Y , 102, 
C i á i s ' V i 
S E V E N D E 
todo el servicio completo d» cnt fonía; informarán 
Habana n. 159, entre Luz j Acosta. 
11144 10-30 
La Estrella de Oro 
G c n a p r s t e l a 4 : 5 
Muebles de todas eLsijA £ precio-» í-.fim r; jn-gna 
de sala á $S1 oro; fe ó.'irieArfr á de cuarto á 106; 
neveras á ¡P17; v ' l r i o o í á 96; f.rjietan 4 5, camas a 
14; prendt,* de arn y pHta Í re''ja-; nraotUados. 
1096« 15 27Ag 
Consulado 96 
Casa de préstamos. Sa venden y c o T i p r a n y venden 
muebles y prendas atendiendo á sus favorecedores 
con equidad 93 Consulado. 
10891 15 25A 
Triples cuerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construidos expresamente para Cuba. 
Se venden á precio de fábrica, por Ernesto A. B e -
tancourt. 
San Ignacio número 52. 
10839 15-22Agtc 
A l m a c é n de p lanos de T . J . Ctirt iv 
A K I S T A D 90, E S Q U I N A A KAH J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se haa recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cnerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermoso» de Q-aveaa, etc., que 
se venden sumamente módicas, arreglados á los pre-
cios. Hay a a graa surtido de plaaos asados, garaati-
sados, al alcance de todas las fortuna- Se compran, 
cambian, alquilaa y componen de todas clases. 
10391 26-13 A 
' . i : : -
-:.:i3St 
DE I A Q Ü Í Á I Á . 
P O L I N E S . 
Se realizaa baratos Hay uaa bufaa partida de po-
lines recién cortados, paro vía retrecha y ¡«nch?; t - i -
tará Obrapí i 20, Juan M. Urciandi " 1 U&g j M 
Se vende un polarímetro, 
una balanzay todos los demás accesorios para la po-
larkac i ín de azúcares y mieles; so da m u / barato: 
informará el portero en S a » Igcacio 44, 
11Í77 15-fSb 
liPQIi DE MOLER (M\. 
Sa vende muy barata u ñ a d o 5 i piéa de trapich-, 
doble engrane, de la fábrica Fowcet Presten > Cp. , y 
en perfecto estado. 
A mis un tacho al vací» par» 14 bocoyes por tem-
pla aobro un paradero da la linea de Cárdenas. Infor-
marán en Muralla 18, de 10 á 1. 
C 1207 23-29Ag 
per si Cont*]* rr.̂ ilítl 
4 6 5 3 S.n Pi.'srií.ufB. 
Partlcipan-io .13 ia¿ prc;!icda(3ea del 
¡ y del H i e r r o , cst s í'íldoras conrlenen «f-j 
(pcclalmenlc cn las enfermedades U n v u 1 t - ( 
i das que determina el j é r m e a cscrofuloio ( 
\ {tuniores,ot)striKCwnwi huimrst ftto^tte.yÁ 
1 afecciones contraict» cuales son impotente» | 
¡ l o s »impl?-s fernTrlnoRos; (n ! ' C's iroai»^ 
, [colora ?á i i i. i Ó ;, r. e ~ : - - « • / • / . t i M0ma¿5 
l i a A m e a r r r e a (««¿-te •••.ulaó Sffi-J£ 
\cü 
l E n 
' m u í a - el • n - i ••'••> y mo- i iH-x t 'as c w t t W r 
¡n fin. orre- <•:. r. íes rrf-.cKcos un . igertriT' 
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sfirn. 
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fumsciul oo m- " a r í t , -.rile ¿ar;aparte,40 
DESCONiiECr W»! T.AS i r LSIFÍCACIOSSil 
Goiesili y M k í 
D e A s t u r i a s . 
Guindas ea aguardiente de uvas, muy sabroaaa pa-
ra tomar la mañana: se vende aaa partida á 65 cía. B[ 
pomo de graa tama&o, 6 $6 doceaa. Tambiéa se ven-
de una máquina de calar madera con su torno, O'Rei -
lly 61, E l Siglo. 11448 4d-5 4a-5 
1SCEIM 
A L O S M A E S T R O S D E O B R A S . S E V E N D E N veinte varas de loaaa de San Migael, 400 losas de 
Hamburgo, an piso de marmol blanco de cerca de 260 
losas, dos persianas grandes, dos rejas de postigo, dos 
lisas, dos puertas de cada una grande y otra mediana, 
tres mil piéa de tabloncillo y doce divisiones con sus 
puertas. San Miguel 270. 
11537 4 8 
HENO D E L P A I S . 
Hay constantemente surtido de pacas do las mejo-
res yerbas, recogidas en los tórrenos de labradío y a-
condicionadas igual á las pacas del Norte; se garantí-
as que estas yerbas dan mejores resultados que las de 
fuera, máa sustancia y mejor gusto para toda clase de 
animales. Infanta 114, teléfono 1150. 
11188 4-6 
SE V E N D E N U N O S C A J O N E S D E A Z U L E -jos para plantas y flores, nuevos, también los hay 
con rosales y otraa plantas finas, se dan barataa, y 
anas columnas de yeso con sa jarrones. San J a a a de 
Dios número 1. 11402 4-4 
UN M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a envasan 1 2 , 1 3 y 1 4 arrobas 
de a z ú c a r , á prec ios ventajosos , de 
los Sres . Sa lvador , V i d a l y C*, de 
Berce lona . 
Heceptores y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
B U L N E S & MTLIiAS. 
O F I C I O S N T J M . 3 1 . H A B A N A , 
C 1212 lg6-lSep. 
S e vende 
muy barato ana campana de bronce, pesa 4} quintales 
tiene uu magnífico sonido. Informarán O'Reilly 95, 
tiftnda. 11261 8-3 
o Has Calentaras! 
Las Perlas de Sulfato 
\de QTinina.Bromhidrato 
de QiiÍ7iina,Clornídrato, ValerianaU 
de Quinina, etc.}etc., del Dr Clertan. 
contienen cada una diet centigramos 
(dos granos) de sal de quinina quim-
camente pura, de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de París. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se conserva indefinida-
mente sin alteración y se traga sin 
qite deje tUngttn amargor. 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina. 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan París". 
HOTA. — E s absolutamecte 
indispensable ex ig ir la marca : - J L 1 'j) v«Í3¿5^ 
Se K«/7CÍ9 a/ par men6r en U imycr pirt» 
da Its Farmáciat. 
F A B R I C A C I O N Y V E N T A P O R M A T O B : 
C A S A L . F R E R E . 19 , Ene Jicob, P a r ? 
O 
2 Medal las de Oro, P a r í s 1 8 7 8 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
NUEVO APARATO 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T 
qu, iti&» la Ia destilación, da iaen saftor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, »t«. 
N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
i los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESEKCIAS» etc. 
Se enrían franquesdas lat Instrucciones con los prec/oi. 
A S M A Y C A T A R R O S 
C i i r s u i o a uor loa C I G _ A . K , I X J X J O S E S I P I I C 
Opresiones, Tos, Constípanos, Neuralgias 
V e n t á por mayor : J. ESP1C, 2 0 , c a l t a S t - i - a z a r e , P a r í s . — E x i g i r la firma : 
DEPOSITOS en TODAS I t t PRINCIPALES FARMACIAS d» FRAtsCU r del ESTRAHSíRO 
m o m . m G A I T A S 
T I N T U R A I N G L E S A I N S T A N T A N E A 
S - A U N t f C A p a r a t e ñ i r l o s C a D e l l o s y l a B a r t o a e n t o d o s c o l o r e s , 
¡castaño c¡aro,castaño oscuro,pelo moreno y nearo), S f í 4 O S S S N G H A S A R 
d e s u a p l i c a c i ó n . — S e g r a r a n t i z a n l o s e f e c t o s . 
Dapfeito reuril en Li Hzsi.-a: ¿a He;ua de i u tiofv», ¿ t o r i o j Mil / ta», «ar* 4» Dable y O, 
S O L U C I O N P A U T A U B t R G t 
A l . O L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada coa boca éxito tn los Hospitalsi de París y ncomendtáz por leí mejoras Uédieos eontn 
Mirítiu/ti it ift — Toses t e n a c e s — li lrtfevntednrle* d e l P e c h o y 
R a q u i t i s t n o ( N i ñ o s a n u d a d o s y d i f o r m e s ) 
B a ^ e n d e e n . c a s a , d e L>. P A U T A U B E R f u S , 2 2 . e s t i l e C T u l a a C é s s t r , P A R J © 
También M t*nd$ un producia análogo tn fomas de CAPSULA* (CÁPSULAS PAUTAUBEROE) 
Depositario en l a S f a b a n a : J O S E B A R R A y c a laa principales Farmacias. 
Gas® d© todos los Perfomistas y W'&mgm&M1 
-le Frasael». y del BatswAi^^-
<¡$ol7o de t&Tnjz espedaí 
ÁX. 4 
C S J K t í ? » X ^ ^ Y » P E R F U M I S ^ 
a r a . ® d . e i a I P a i a s , © — 3 P A j f ó X f e J 
8 N U E V A S O B L E A S ¡ k l M M S O V A L A S E . G O R L I N S 
3 3 , R u s des Fraacs-Ziouraeois — F A - H I S ^ 
La hechura de esta 
Oblea, la hace macho 
mas fácil para absorbar 
le da una apariencia mas 
rcdnciiin que !a de todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
BRÉVETÉ 
"0"ni.-w-Qrsa.le 1 S S S 
XA máquina de cerrar 
S. G. D. G. e^tas Obleas se reco-
mienda por su simpli-
cidad, su rápxdez rts cor-
rer varias obleas a la vez: 
y por su precio m ó d i c o . 
Depoitarloen LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 
Onda Oblea podiendese cerrar a Toluntad por medio de uua parle ehata o fodon 1», los 2 tamaños 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 6 
iHa J K g J I W I H B n n ^ S ^ B a L ^ H C ^ M 
de 
á la I * A S * A 1 N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
Es el mas poderoso digestivo conocido hasta la fecha para combatir las 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTÓMAGO : G A S T R I T I S 
G A S T R A L G I A S , D I A R R E A S , VÓMITOS, P E S A D E Z D E L ESTÓMAGO 
MALAS D I G E S T I O N E S Y D I F I C I L E S , C O N S T I P A C I O N E S . ETC. 
U N A G O P I T A A L A C A B A R D E C O M E r . BASTA P A R A C U R A R L O S C A S O S U A S R E B E L D E S 
Venta por mavor en P a r i a : JQ. T R O T J E T T E , 13, rué des Immeubles-Inaustríels. 
Eiijir el Se l lo de la Union de los F a b r i c a n t e s sobre el frasco para entai las blsiñcaciutes. 
X > e » o s i t o s e n t o c L a a l a s 3 p r i x i c i r > a . l e s F a , r r ? i a . c i a . a -
E NI 
T G N I - N U T R i n V Q 
E l V i n o d e T c p t o n a J D e f r e s n e es ei mas T)rcc;o?o de lus t ó n i c o s ; 
contiene '.a übra muscular , el hierro l i é m á l i c o y el fosfato de ca l de ia carno de 
vaca, r s e l ú n i c o reconsl i tuyontc natnrai y c ú m p l e l o . 
E s í e del ic ioso Vino, desnlerla e l apetito, reanima las fuorza- del esto-
" ^ " F Í H V <íe i ' e . p i o n a D c / ' y ' c s u e asegura la n u t r i c i ó n de las pepsoaas á 
nu:fnc^ la fatiga y las inquietudes minan l t ; u l a m a u í e , nu ' re a ios aticianos, 
suprime los peligros del crecimicinlo e c los j ó v e n e s ; sost iene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
L a I ' c p t o n f i I t e f i - e s t i e es a d o p t a d o o ñ c i n l m e n t e p o r í a A r m a d a y 
l o s H o a p i t p A e s d e P a r í s . 
DEFRESKE es ol primar preparador del V i n o f i e P r p t o n ' i . DesconSat 
, , Jpon MSNoa: E:i tod̂ s las buena» 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 
m m m 
E N$20C0OKO S E V K N i J E N E N S A N L A Z \ -
trucción aRtigaa; otra de $6"fl0 -.on ocho cttarto», 1 
do sótanos j cinco altos, de tjotea, libre de gravániñ-
nee; otra en Guanabacoa qae costó $1000 oro f-bri-
carla y se da en $1600 oro tibru de gravamen, 6 uca 
cuadra de la plata: una bodi-^a an el Cerro oue baoe 
do venta 20 ó 25 billetes en $2̂ 00 billetes: inf jrmarán 
Aguacate rtixnero 54. M. Alvarez, 
11393 4-4 
y ddl ElU-acitro. 
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j - d P L j n i o T n c I C 00,1 to,1as 
nombro O n l l l o l U r L L sus letras 
laicas Garantías pan el comprador. 
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Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad, mante-
nemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al principio que nos fia proporcionado 
nuestro éxito: par el mejor producto al precio mas Tsajo posiU©. 
Para évltar toda confusión ds los compradores, hemos mantenido igualmente : la unidad de ia calidad 
que nuestra experiencia üe una Industria que hemos creada hacs cuarenta años nos ha demostrado necesaria y suff siente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar C O T I J productos de nuestra casa aqueliosque nolleoenlL marca 
de fábrica copiada al lado y el nombre O H R B S T O F ^ S en todas letras. 
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